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P E R I O D I C O O F I C I A5 , D E I i A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
A E 131 
LOH do mu'stros lectores que vayan ¡i Ta-
ris, miontras dure la Emsósicióñ, saben yo 
qüe podrán loor los últínio.s niinioro.s do 
nuostn) porit'Klico recibidos, sea en casa do 
los SBBS. AMKDÍ:!". PKINCE Y COMP?, sea en 
el gabinete do lectura instalado por dichos 
eorrespousalos, en ol pabellón tic la Itcpúbli-
ca de Guatemala, en donde el comisario ge-
neral de (iiiatemala ha puesto graciosamen-
te á la disposición de dichos Sities. AMKUIÍK 
PRINGE Y CÓMP?, una sala con torrado. 
Para evitar toda confusión, los amigos 
nuostros (pío se hagan dirigir la corrospon-
dencia ¡i la casa do los citados SRKS. AMÉ-
UKIC PBINCK v COMÍ"', deherán hacerlo 36, 
nic de l .ajai / f l ir , en donde especialniento 
estará or<mnizado este «(irvicio. 
A D M I N I S T R A C I O N 
nwu 
DIARIO D E L A MAKTNA. 
Por renuncia del Sr. D . Pedro Cantero, 
dosdo 1? del entrante mes do julio el señor 
1). Etamón Monóndoz so encargará do la 
agénola del DIAUIO UK LA MARINA en Isa-
bola do Hagua. y con úl so ontendoníu on 
lo sucesivo los sonoros suscriptoros A osto 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 27 do junio dé 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Con esta focha he nombrado al Sr. D . Sa-
bino Pulido, agento del DIAUIO DE LA MA-
RINA on Viñalos, y con él so entondoráu en 
lo sucesivo los señores suscriptores & osfco 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 27 do junio do 1889.—El Admi-
DiBtrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICÜLAK 
Diario de la Marina. 
A I . D I A U I O DK LA ¡MAHINA. 
Habans 
T E L B C r R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid , 2(5 de junio , á las ) 
6 de la tarde. S 
L a aoaión. dol C o n g r e s o do h o y h a 
sido m u y b o r r a s c o s a . E l g o n o r a l 
Casso la h a p r o n u n c i a d o u n d i s c u r -
so anunciando p r ó x i m o s pe l igros . 
E l Sr . Sagas ta p r o t e s t ó ind ignado 
de nomoianto augur io . E l l e n g u a -
Je dol Presidente d e l C o n s e j o de 
Ministros dió l u g a r á n u e v o s albo-
rotos, gritos y p r o t e s t a s por p a r t e 
do la m i n o r í a . 
L a m a y o r í a p e r m a n e c i ó e n s i l e n -
cio, l e v a n t á n d o s e l a s e s i ó n d e s p u é s 
do haber sido a p r o b a d a l a L e y fi-
jando las f u e r z a s de m a r y t i e r r a . 
P a r í s , 2fi de j un io , á las ) 
7 de la noche. $ 
L a B o l s a c o n t i n ú a f loja, por v i r t u d 
do los r u m o r e s b e l i c o s o s á que h a 
dado lugar e l d i s c u r s o d e l E m p e r a -
dor do A u s t r i a . 
Roma, 20 de j un io , á las í 
7 y 45 ms. de la noche. \ 
S u S a n t i d a d e l P a p a e s t á p r e p a -
rando u n a E n c í c l i c a á que s e a t r i b u -
70 gran i m p o r t a n c i a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madr id , 27 de j u n io, á l a s i 
8 de la m a ñ a n a . S 
E l M i n i s t r o do H a c i e n d a i n s i s t e 
on que los p r e s u p u e s t o s s e a n apro-
bados a n t e s de l i n t e r r e g n o p a r l a -
mon cario. p 
E l Grobiorno a b r i g a ol p r o p ó s i t o do 
celebrar s e s i o n e s dobles . 
E s c a d a v e z m á s d i f í c i l l a s i t u a -
c i ó n del M i n i s t e r i o por l a v i o l e n t a 
o p o s i c i ó n que s e le h a c e . 
Nueva York, 27 de jun io , á las ) 
8 if ¿10 ms. de la m a ñ a n a . $ 
H a habido u n c h o q u e e n t r e dos 
tronos do c a r g a d e l f e r r o c a r r i l de 
P o n s y l v a n i a , r e s u l t a n d o doce m u e r -
tos, entre e l l o s v a r i o s t r a b a j a d o r e s 
que r e g r e s a b a n do J o h n s t o w n á 
Pit tsburg. 
L i sima, 27 de j un io , á las ) 
9 de la m a ñ a n a . \ 
E l G o b i e r n o h a a n u l a d o l a conce -
s i ó n del f e r r o c a r r i l e n l a b a h í a do 
Logoa, á p e s a r do l a s s ú p l i c a s de 
Ing laterra , c o n ol objeto de conte-
ner l a i n f l u e n c i a do é s t a on d i cho 
territorio. 
D í c e s e que A l e m a n i a a p o y a á P o r -
tugal y la a n i m a á c o n t r a r r e s t a r l a 
inf luencia de l a G r a n B r e t a ñ a e n 
Afr ica , y por lo m i s m o s e d a á ce tc 
asunto g r a n i m p o r t a n c i a , on p r e v i -
s i ó n do l a a d i f i c u l t a d o s q u e p u e d a n 
surgir entro P o r t u s o l ó I n g l a t e r r a . 
JjOndres, 27 de j u n i o , á las ) 
9 y 5 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l Lot i t ton Times croe que e l G o -
bierno i n g l é s debe p e d i r á P o r t u g a l 
cuenta do s u d e t e r m i n a c i ó n de i m -
pedir l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a -
r r i l e n l a b a h í a de L o g o a . 
P a r í s , 27 de j u n i o , á las í 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Dice E l F í g a r o q u e e l G o b i e r n o h a 
dispuesto s u s p e n d e r e l pago de s u s 
haberes m i l i t a r e s a l g e n e r a l B o u -
langer, a s i c o m o á l o s d e m á s e m -
pleados c i v i l e s y m i l i t a r e s q u e r e s i -
dan fuera d e l p a í s s i n l i c e n c i a de l a 
Autor idad , y q u e t o m a e s t a m e d i d a 
como cas t igo de s u fa l ta . 
A g r e g a e l c i tado p e r i ó d i c o que e l 
general B o u l a n g e r p i e n s a r e c l a m a r 
por medio de l o s t r i b u n a l e s de j u s -
t icia e l pago de s u s h a b e r e s . 
Londres, 27 de j un io , á las ) 
!) y 20 ms, de la m a ñ a n a . \ 
I n g l a t e r r a s e n i e g a á f i jar l a f e c h a 
en que d e b a n s u s f u e r z a s a b a n d o -
n a r á E g i p t o ; c o n d i c i ó n quo ex ige 
F r a n c i a p a r a a c e p t a r l a c o n v e r s i ó n 
de la d e u d a de d i c h o p a í s . 
Nueva York, 27 de j un io , ú las ) 
9 y '.10 ms. de la m a ñ a n a . $ 
P r o c e d e n t e do l a H a b a n a h a l le -
gado ol v a p o r C i t j / o f A l e x a n d v l a . 
Londres, 27 de j un io , á las 
.10 de la m a ñ a n a 
N o s e d a c r é d i t o a l g u n o á l a not i -
c ia p u b l i c a d a por ol P á U 3 l<rl l Oaae-
ttc r e s p e c t o de l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
que dico h a h e c h o á S u S a n t i d a d 
M o n s e ñ o r P é r s i c o , de quo t e n í a 
p r u e b a s de l o s p r o p ó s i t o s de a s e s i -
nar lo que a b r i g a b a n l o s n a c i o n a -
l i s tas i r l a n d e s e s , e n e l c a s o do que 
vo lv iese ú I r l a n d a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 2 6 t d las 
/ i \ de l a t a r d e . 
Onzas oüimnolns, & $15.92. 
ConUüies, .1 $4.87. 
Désouento panol comercial, UO dp'.. 81 A f>i 
por 100. 
Cambio* sobre Londres, 00 úpr. (hüuqucros). 
& $4.M¡J. 
Idem «obn- París, 00 div (banqueros), A 6 
(tunóos MU ets. 
Idem sobre l{ainbiirs;o, 00 div. (banqueros), 
d 954. 
Bonos registrados de los Estados-UnldoR) 4 
por 100, a 120.Í ev- lutcr í s . 
Con trincas m 10, pol. 90, & S i . 
Centrífuiías, costo y Hele, li 5t. 
Eoifiilur A bnen rolluo, «le 7i il <fl. 
Azfiear de miel, de OÜ íi 7 l i l O , 
Hieles, A o i \ . 
El mercado ({nieto, poro los precios so sos-
Henon. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, (i 7. 
Uarlnn piiloiu Minnesota, Sií.OO. 
L o n d r e s , j u n i o 2<i, 
Azfloar de reinolaeba, A 28. 
âücur centrífuga, pol. 00, A 2415, 
Idem recular rellno, A 2110. 
Consolidados, lí 08 l i lO ex-interés. 
Cuatro por clentoespaílol, 7'>g ex-lnterés. 
Descuenlo, Banco Inglaterra, 2 i por 100. 
P a r í s , j u n i o ' i ( i . 
Renta, « por 100, A 84 francos 15 cte. ex-
Interés. 
( Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los t e legramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 de l a JLeg de P r ^ w 
COTIZACIONES 
C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA \ pa&ol, según ulaza, feoha y cantidad. 
I N Q L A 1 . UKA < eapaüol, á 60 div. 
PIÍANCIA. 
4i á 5i pSP. , oro es-
pañol, 5 (>ü d|v. 
0 á 5 í pgP . , oro es-
pañol, á 3 div. 
. r « .«AVIA j aj á 3 1 pSP.,oro es-A L E M A N I A -j pafloIf JJQ DIV> 
f 6 i & 8 pS P., oro es-
ESTADOS-UNIDOS TfWpl P . . ^ 
\ paQol, aSuiT. 
DESCUENTO M E R C A N - \ 6 á 8 p .g anual, en 
i I OTO <̂  hlllAt*. 
Nominal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚCARES. 
BUnaO) tronos de Dorosno y 
Killleux, bmo & regular. . . . 
Idem, idem, idera, ídem, bue-
no á Hiiperior 
Idem, Idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú -
mero 10 ú 11, idem 
Quebrado, inferior íí regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem, bueno, u? 15 á 16, i d . . 
Idem, superior, n" 17 á 18. id. 
trtAm. florete, n1? 1» 4 ») . I d „ 
M o r c a d o o x t r a n j e r o . 
CKNTRtKUQAS DK OUAKAPO. 
Polamuclóu 94 íl 96.—Sacos: l l j íl 11} rs. oro arro-
ba, souliu número.—Jiocoyes: sin operaciones. 
AZOCAR DE HIEL. 
Polarización 87 .i 89.—De 8̂  á 9 reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZÚCAR MASCABA DO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 A 89.—De 
8J á !» reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D E F U UTOS.—D. Calixto líodrícuez Niivarretc, 
anzi l lu do Corredor, y D . Juan A. ICamírcz, auyiliar 
de Corredor. 
Es copia.—Habana, 26 de junio de 1889.—El Síndi-
co Presidente interino. Jo»f. 1/ ' de Monláli&n. 
Cotizaciones'de la Bolsa Oficial 
el díá 27 do junio de 1889. 
O R O 
D E L 
CUÑO K S l ' A f l O L . 
ibrid al 2301 por 100 y 
cierra de 230 V A 230 í 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
70 p g D. oro 
4 á 6 p g D. oro 
63 ú (50 p g D. oro 
10 á 17 p g D . oro 
u n o de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes liipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-liieo 
Bonos del Avuntamicnto. 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba. . . . 1 á 2 p g P. 
Banco Indiihtrial 
Uaocd y Com^MÜUa do A l -
uuuioueá de liegla y del 
^'umercio 
Bimcu jigrlBohi 
Cóniptifiia de Almacenes 
do Dopóslto de Santa 
Catalina 
Cajii do Aborros, Des-
cuentos y Depósitos do 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
BmpreM de Fomento y 
Navegació del Sur 
Priim-iu CompaRta de 
Vapores do la Bah ía . . . 
Compañía do Almacenes 
do Hacendados 
CompoOía do Almacenes 
do Depósito de la Ha • 
baña 
Coinpánfa Espolióla «le 
Alumbrado de Gas.. . . 
Compafila Cubana de A -
Imiilirailo de Gas 
Compafifa Espáfiola de 
Alumbrado de Gas do 
Matanzas 
Nueva Compafila de Gas 
de la Habana 
CoinpoQla do Caipinos do 
DiCITO de la Habana.. 
CompiUiia do ('aminofl de 
Úlurro de Matanzas d 
Sabanilla 
Cümi>afiía do Caminos do 
Hierro «le Cárdenas á 
Júcaro 
Compofiin do Caminoa «le 
Hierro «le Cionluegos ú 
Villaolara 
CompáAla do Caminos «lo 
Hieno de Sagua la 
Orando 
Compañía «le Caminos «le 
Hierro de Caibarién á 
SañótlrSnlrltna 
Compañía del Ferrocarril 
dol Oeste 
Compañía de Caminoa do 
tlioiTO «lo la Bahía de 
la Habitílta á Matanzas. 
Compañía dol Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del (,'obie.... 
Ferrobarril do Cuba 




Dol Crédito Tonitorial 
Hlpótooarid «le la Isla 
de ("aba 
Cédulas Hipotecarias al 0 
por IDO inti ros anual 
[don] do lo^ Alinaeenes de 
Santa ('alalina con el 7 




44 ú 45 pg D. oro 
49 ú 50 p g D. oro 
42 ú 43 p g D. oro 
4 á 6 p g D. oro 
7 á 8 p g P. oro 
y ú 10 p g D. oro 
3 á 4 p g P. 
10 ú 11 p g D. oro 
3 A 4 p g D. oro 
P g D 
5 
NOTICIA DE VALOEES. 
Q E O 
D U I . 
ÍHIFU) KSl 'AÑOL. 
Abrltí al 2302 por 100 y 
cierra de 280S A 280? 
por « 0 . 
FONDOS PUBLICOS. 
Olllotea Hipotecarios dé la Isla de 
Cuba. . . . 100J á US V 
Bono» «leí Tefloro de Puerto-Rico. 
Bonos «leí Ayuntamiento 35J á 39 V 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla do Cuba 1 D A 2 
Bauco «leí Comercio, Almacenes 
de Beda y Ferrocarril de la 
B a h í a . 171 á 17J D 
Banco Agrícola sin A sin 
Compañía do Almacenes do De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla do Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 84 ú 70 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almacenos de I l a -
( oi,dados sin A 26 i ' 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana sin á 1*2 I> 
Compañía Española de Alumbron 
«lo do Gas 45i ú 45i 
Compañía Cubana do Alumbrado 
«le Gas 32i á 30 I ' 
CompaDía Española «le Alumbra-
do do Gas do Matanzas 60 A 40 l 
Compañía do Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada 44J A 48 I) 
Compátíla «lo Caminos de Hierro 
de la Habana 43i A 42? D 
Compañía do Caminos «lo Hierro 
do Matnnzai A Sabanilla 0 A 51 D 
Cómpanfá de CaminoB do Hierro 
de Cárdenas v Jócaro 6 A ^ I ' 
Compañía «lo Caminos «lo Hierro 
do CloitfaegOS á Villaclara 11] «í 11 
Compañía do Cominos do Hierro 
de Sagi.a la Orando * 7 I ' 
Compañía «le Caminos de Hierro 
de Caibarién A Saneti-Spíritus.. par A S P 
Compañía del ForrocarriUlel Oeste 85ü A 85 D 
CompañU del Ferrocarril Urbano. 10i A «i' D 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
íiolinoría de Cárdenas 2 A sin 
ingenio "Central Uei lenoión". . . . 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua «leí Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril <le Guautánamo 
O B L I G A C I O N i'.S, 
Del Cróditi 'Tonitorial Hipoteca-
rio ds lo Isla do Cubo 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in-
terés anual 
Idem de los Almacenos do Santa 
Catalina con el 6 p .g interéí 
amiMl 
Bono., do la i '-v^hkS de Gas Hii 
pano-Anij|^H ^^uHoli i luda. . 
ubana. 27 de junio do 1889. 
Coiiipdores. Vendí 
DE OFICIO. 
NKUOCIAUO DE INSCIt I I 'CION iUAKITHUA 
H i : | , \ COMANDAM I V <JKNEUAI4 
D E L Al 'OSTADEl lO . 
A N U N C I O . 
El Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se ha servido disponer que el día 1? del entrante 
mes, empiecen los exánienes «le ma«]uinistas navales 
(lúe previene el Reglamento do los mismos, en la Co-
mandancia «le Ingenieros del Arsenal, y so anuncia A 
fin de qno los individuos do esta clase que deséen ser 
examinados presenten A S. E. sus instancias debida-
mente dociimenta«la8 antes del dia 30 del corriente, 
que es el último en «IUO serán admitidas. 
Habana, 19 de junio de 1889.—Lxús G. Carbuneth 
3-21 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PKOVINCIA 
DK LA HADAN \ 
V QOBIBBNO Hl lM ' r .VK DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
En 12 de julio de 1886. se autorizó libreta de reba-
jado ñor esto Gobierno á favor «lol soldado del Bata-
llón ue Ingenieros, Luis Maldonado López, para que 
pudiera trabajar en esta capital, calle de Santiago nú-
mero 1, casa de D. José Gallosa, cuyo documento ha 
sufrido extravío. 
Lo que se haco público por este anuncio para geno-
ral conocimiento, ya que dicha libreta queda nula y de 
ningún valor, do cuya circunstancia se hadado cuenta 
á las autoridades correspondientes. 
Habana, 26 de junio de 1889.—El Comandante So-
cretario, Mariano Martí. 3-28 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE LA I IAHANA 
V GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En 10 do mayo del año actual, se autorizó libreta 
de rebajado á favor del soldado do Cazadores de Isa-
bel I I , Bicardn Benítez Muñoz, para que pudiera tra-
bajar en Amarillas, provincia do Motanzas, cuyo do-
cumento ha sufrido extravío. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, ya «iuo dicha libreta queda nula y 
sin valor, de cuya circunstancia so ha dado cuenta á 
las autoridades correspondientes. 
Habana, 26 de jumo de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-28 
COMANDANCIA GENE UAL DE LA PROVINCIA 
DE LA I I A H A N A 
V GOBIERNO M I L I T A R DE LA P L A Z A . 
A N U N C I O . 
En 13 de febrero del año actual, se autorizó libreta 
de rebajado por este Gobierno á favor «leí soldado del 
regimiento infantería de la Reina. José liodriguez 
Ferniiudez, para que pudiera trabajar en Regla, Ro-
linoría del Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré, y por 
haber sufrido extravío, con esta fecha se le ha expedi-
do y autorizado otra por duplicado. 
Lo que so hace público por esto anuncio para geno-
ral conocimiento, y ya que la primera do dichas libre-
tas queila nula y de ninron valor, do cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta a las outoridades c 
dientes. 
Habana. 24 de junio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mari!. 3-20 
correspon-
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
El dia 30 del corriente mes de junio, caducan las 
matrículas expedidas (luíanlo ol año económico do 
1888 A 89, para ejercer el oficio «le conductores de ca-
rruajes de alquiler. 
Los que «luranto el próximo año económico de 1889 
A 90 continúen en el ejercicio del oficio expresado, de-
berán acudir personalmente A la Secretaría de la A l -
caldía Municipal, «le once á tres de la tarde, cu los 
días hábiles, a contar del l1? del próximo mos de jul io 
hasta pl 81 del mismo, para proceder al canje de «li-
chas matriculas; bien entendido que deberán entregar 
la correspondiente al presento uño en el Negociado 
respectivo, «londe exhibirán al mismo tiempo la carti-
lla do cochero, para resellarla, sin cuyo requisito re-
sultará nula. 
Lo que se publica en el liotctín Oficial y demás 
periódicos de esta ciudad para conocimiento de los 
interesados. 
Habana, 26 de junio do 1889.—Ii. Pequeño. 
3-28 
VOI.I NTAUIOS DE LA H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E CAZADORES. 
DKTALL. 
Ignorándose el actual paradero del voluntario do la 
segunda compañía de este Batallón, D . José Bouza 
Franco, el cual tiene en su poder el armamento y de-
más efectos que le fueron entregados, se lo llama por 
medio del presente anuncio, á fin do que on el término 
de quince días, á partir de la fecha de su publicación, 
comparezca en esta oficina, Egiilo número 2, ó de lo 
contrario so procederá á lo que haya lugar. 
Habana, 19 de junio de 1889.—Él Teniente Coronel 
Jefe del Detall, 'hburcio V. Cuenta. 3-22 
T E I B l i L E S . 
DON FUANCISOO SAN JUAN IÑÍGUEZ, tenienio «le 
de Infantería do Marina de la Brigaua do Depó-
sito «le este Apnstad'ro y Fiscal de una suiunna. 
flabiéndoso au»enta«'o del cañonero Concha, el 
voiutioiuco «Id mes de mprso último, ol marinero de 
segunda clase de la dotación del referido buíjuc, .luán 
Martínez Pérez, á quien estoy • limarían do por ol deli-
to de segunda deserción, usando de las facúlta les que 
me conceden las ordenanzas para estos casos, por este 
mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al referido 
marinero, para que eu el término de veinte días se 
nreacnte en esta Fscalia, á dar sus descargos; pasados 
los cuales, y de no verificarlo, sojuzgará en rebeldía. 
Arsenal «lo la Habana, 14 «lo junio de 1889.—José 
Ccrtlitlo.—El Fiscal, San Juan. 3-26 
DON E n i ' A H i m ROX>KÍOI;KZ MUKIEL, ayudante de 
marina del distrito do Guautánamo y capital de 
su puerto; fiscal de una sumaria. 
Eilicto.—Hallándome instruyendo sumaria de orden 
superior en averiguación ilel responsable del hurto de 
un reloj y leontina á un capitán do la Guardia Civil 
en 'n\ vinjo de Santiago «le Cuba A este puerto, en el 
vapor licnUo Hstcxycr, ol día 16 de octubre último;-
usando «le las faonltaudos que me conceden las Reales 
onlenan/as de la Armada, por el presente t e rco ró j 
último edicto, cito, llamo y emplazo al indivñluo Fran-
cisco .Montañés (á) Paqúito que fué pa.s:ye en dicho 
buque el indicuilo viaje, para que en el término «le diez 
días contados desde la fecha de la publicación en los 
periódicos oficiales, comparezca en esta fiscalía de ma-
rina, ona en el poblado «le Caimanera, á evacuar acto 
do justicia. 
Guautánamo, trece de junio do mil ochocientos 
ochenta y niiove.—El Secretario, Anlolin Ñtifíeá,— 
Ediiardo RadHgués Mitrtel, 8-25 
Secc l I r a i t 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Junio 28 Saratojja: Veracruz v escalas. 
. . 29 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 29 Méndez Núñez: Nueva York. 
. . 29 Croatia: Haniburgo y escalas. 
29 Iliiu'»; Hyprpfyjl voséalas. 
.- 80 Cbateau Iquom: Veracruz. 
Julio IV nénfaegosl Nueva York. 
2 Panamá: Veracruz y escalas. 
3 Boncc «le León: Barcebma y escala». 
4 Cataluña: Santander y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazairc y escalas 
4 Niceto: Liverpool y escalos. 
4 City ol" Allania: NIÍW York. 
r> Manuela: I'uorlo Rico y escalio 
ó Niágara: Veracruz y oséalas. 
7 Anfancorrach: Glasgow. 
. . 8 Beta: Halifax. 
8 Alicia: Liverpool y esralas. 
9 Baldomero I^Ic ;;i -: Nueva York. 
. . 10 Ciudad Cornial: Vigo y escalas. 
10 Fio I X : Barcelona y escalas. 
. . 10 Castellano: Liverpool y escalas. 
. , 12 Habana: Colón v escalas. 
. . 13 Sorra: Liverpool y escalas. 
15 Maniielita y María: Fuerio Rico y ••(•cnUt. 
. . 22 M. IÍ. Villavcrde; Pto. Rico y escalan 
S A L D R A N . 
Junio 28 Hútchinsou: Nueva Orleans y escalas. 
. . 29 M. L. Villavcrde: Pto. Rico y escala» 
. . 29 Míucotle: Tampa v Cayo-Hueso 
. . 29 B ara toga; Nueva York. 
. . R0 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
30 Croatia: Veracruz. 
Julio IV Cienfucgos: Veracruz y escalas. 
. . IV Clutéaa Iquem: Havre j escala». 
4 Méndez Núñez: Nueva York. 
4 City of Columbia: New York. 
5 Lafayette:^Veracruz. 
6 Niágara- Nuera York. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalos 
. . 10 Beta: Halifax. 
. . 11 Cily of Atlanta: New Y«)rk. 
. . 20 Mamieliln y María: P. Rico y oséalas 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Junio 80 José García, en Batabanó procedente de las 
Tunas, Triniihul y Cienfucgos. 
Julio 8 Argonauta, en Batabanó: «le' "UIMI. Manzani-
llo, Santa Cruz. Jui-aro, Tonas. Trinidad 
T ''icnriieao» 
5 Manuíla: de Santiago de Cubo y escalos. 
. . 10 iToseflta, en Batabanó, de Cutía, Manzani-
llo. Santa Oríiz, Júcaro, Tinias. Trinidad, 
y Cienfucgos. 
. . Iñ ManuelUa y Moda: «le Santiago do Cuba y 
«Rcalnn. 
. . 22 .M. L. Villavorde: «le Santiago «le Cubayes-
«•olp.1». 
S A L D R A N . 
Junio 24 .Moriera: para (Jibara directam*nle, retor-
nando por Nuevitas. 
. . 29 M. L . Villaverdei para Xuevitas, Gibara, 
Santiago de Cuba y escalas. 
. . 30 .losoñta, «lî  Batabniift: para Cienfuegos, Tri 
nidad. Tunas. - H o n r o . Santa Cruz. Manza 
nWn r «•ni... 
Julio 8 José García: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinida«l y Tunas. 
7 Argonauta, de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidail. Tunas, Júcaro. Santo Cruz. Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Mimucla: paro Nuevitas, Gibara. Bararoc, 
Quont i'iaiin). SantiaRO de Cubo y escolas. 
. . 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Qiboro, 
Baracoa, Ouamánamo, Santiago de Coba, 
Santo Domingo. Ponco Mayagüe/, Agua-
dilla y Puerto Rico. 
CLAKA.—De la Habana paro Cárdenas, Sagua y 
Caibarién, los sábados á las seis «le lo tarde, regresan-
do los miércoles. 
AUEI.A.—Déla Habana los sábados .á las 4 de la 
tarde, para Sagua v Caibarién, regresando los miérco-
los al amanecer. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos. A las 10 de la iii>->hf>, rearonando los miércoles. 
ALAVA.—De la Habana lo» miércoles, á los 6 de la 
tarde, para Cárdenas. Sagua y Caibarién, regresando 
'os lune*. 
GÜANIOUANICO.—l'ani los Arroyos, La Fe y Guo-
tiiaua, los días 15 y Altiino «le cada mes y regresando 
los días 24 y 9. 
P U E R T O D E L A í5 ABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 27: 
De Nueva-Orloans y escalas, en 4.J «lías, vapor ameri-
oauo Hutchínson, cap. Baker, trin. 34, tons. 1,492: 
con efectos, A Lawton y Unos.—Pasajeros 17. 
Nueva-York, en 4J días vap. amr. City of Colum-
bia, cap. Pierce, trip. 36, tons. 1,28o: con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
Torrevieja, en 70 días, berg. esp. Amalia, capitán 
Ciluaga, trip. 13, tons. 419: con sal, A González y 
Comp. 
Liverp«)ol, en 20 días. vap. esp. Buenaventura, 
cap. Alienza, trip. 87, tons. 1,881: con carga ge-
neral, á Codos, Loychate y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 26: 
Para Nucva-Orleans, vap. esp. Miguel M. Pinillos, 
cap. Abrisqueta. 
Dia 27: 
Para Matanzas, vap. esp. Francisca, cap. Arríbi. 
Matanzas, vap. esp. Pedro, cap. Qartoiz. 
Nueva-York, vap. amor. Séneca, cap. Steveus. 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz y Comp. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano l íulchinson: 
Sres. D . Domingo Vildostegui—M. Nel l i s—José 
González—Higinio Pérez—Bernardo Suárez—Stanis-
lao Silva y 9 do familia—Pedro Betanconrt. 
SALIERON. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vop. amer. Séneea: 
Sres. D. Manuel Nogueira—Ignacio Canariza—Mi-
guel Espelius—José M. Espelius—Gertrudis Pedroso 
—Augusta Luling—Enrique de las R. Gavilán—Al-
berto de los R. Gavilán—Plácido Biosca—Manuel S. 
Johnson y 2 h^jos—Alfred Mirasson—GasolinaChiap-
py—Ana L . Salicrup y 2 hijos—Valentina Bcnices— 
Chang Yung Wa—Mario J. Duhois—Lucy A . J i m é -
nez—Pwerpin Richard—S. Coligo—John Canniff— 
José Soler—Abelardo Urias—Felipe M. Bcrtán— 
Pilar F. de Bertrán—Li Gil—Honry Peter—Bcrnhard 
Rober. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 27: 
De Caibarién, vap. Clara, cap. Giuesta: con 23 tercios 
tabaco; 30 pipas alcohol; 800 tendidos soga ma-
iatjua y efectos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 160 
tercios tabaco; 260 sacos azúcar. 
Cabafias, gol. Caballo Marino, pat. Inclon: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
105 pipas aguardiente. 
Bahía-Honda, gol. Rosa María, pat. Suárez: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
700 barriles azúcar refino y efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pagés: con 450 sa-
cos maiz y 8 pipas agnardiente. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Solvá: con 
100 sacos y 10 cajas azúcar: 43 bocoyes miel y 25 
pipos aguardiente. 
D e s p a c h a d o s do cabotaje . 
Dia 27: 
Para Cárdenas, gol. Joven Pilar, hat. Alemany: con 
efectos. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Bahía-Honda, gol. Nuevo Esperanza, pat. Bar-
celó: con efectos. 
Gibara, gol. l?de Vinaróz, pnt. Tasso: con efec-
tos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para la Corufia y Havre, vap. franc. Choteau Iqucm, 
cap. Dcclmin, por Brblat, Mont' Ros 3' Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 
Progreso y \ eracruz, vnpor-correo esp. Vizcaya, 
cap. García, por M. Calvo y Comp. 
Canorias, vía Nuevo-York, horg. esp. Rosario, 
cap. Sosvilla, por Martínez, Méndez y Comp. 
Puerto-Rico y escalos, vapor-correo esp. M . L . 
Villovorde, cap. López, por M . Calvo y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Poro Matanzas y otros, vap. esp. Pedro, cap. Garteiz, 
por Deulofeu. hyo y Comp.: «le tránsito. 
Barcelona, vía Nuevo-Orteons, vop. esp. Miguel 
M. Pinillos, cop. Abrisoueta, por Codes. Loycha-
te y Comp.: con carga ue tránsito. 
Cárdenas, vap. amer. City of Columbia, capitán 
Pierce, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Montreal (Canadá), vapor inglés Lemuria, capi-
tán Larille, por Francke, hyo y Comp.: con 9,121 
sacos azúcar y de tránsito. 
P a r a C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
SaklrA directo sobro ol 12 do julio el mag-
nífleo vapor 
Miguel M. Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admito solo pasajeros para los referidos 
puertos. 
Consignatarios. Oficios, n . 19.—CODES, 
L O Y C H A T E Y COMP. 
n n. !):{7 27 j a -
Vapores-correos Alemanes 
Compauía Hamburguesa-Americana 
Poro VERACRUZ directo. 
Saldrá pora dicho puerto sobre el 1? de julio p ró -
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O A T I A , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admito carga á flete, pasajeros do proa y unos cuan-
tos pasiyeros de 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasiyes dirigirse á los consignatarios. 
Para H A V R E y H A M B U R G O con escala en H A I -
TY y ST. THOMAS, saldrá sobro el 12 de julio p ró -
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O A T I A , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga para los citados pnertoa y también 
para Londres, Southampton, Grimsby, Hul l , Liver-
pool, Bromen, Amberes, Rotterdam, Amsterdam, 
Bordeoux, Nantes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Gothenbur, St. Petersburgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos y á tipos do flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el número do millares si es tabaco 
torcido y no se aílmitirá ningún bulto para el citado 
puerto que pese menos de 40 kilos. 
También so admite carga, firmando conocimientos 
directos paro los siguientes puertos de lo América del 
Sur. á saoer: Pcrnambuco. Bahía, R í o DE JANKIRO, 
Sontos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIREB, Rosario, San Nicolás, La Guaira, Puerto Ca-
bello y Curazao, iodo á fletes reducidos. 
La carga para La Guaira, Puerto Cabello y Cura-
zao so trasborda en St. Thomas, la demás en Ham-
burgo. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas, el llavre y Hambnrgo á pre-
cios arreglados, sobre los que impondrán los consig-
natarios. 
La carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibo en la Administra-
ción do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio número 5-1. Apartado do Correos 
217.—FALK, R O H L 8 E N Y CP. 
O n. 7RB IfiM? 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o 
h o y . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchin-
smi. can. liccker. por Lawton v Unos. 
Cayo-HucBo y Tampa, vap. amer. AascutU . 1 ¡i 
pitán Hanlon, por Lawton y Unos. 
Peí. Breakwater, vapor inglés Hawkfurst, capi-
tán N . N . , por Hidalgo y Comp. 
E s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos. 9.121 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 6 
de j u n i o . 










L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas tfectundas el dio 27 de j un io . 
Niágara: 
300 sacos harina n? 1 Verde Rdo. 
200 id. harina Palmira Rdo. 
100 id. harina americana Raféeos.. Rdo. 
Federteo: 
70 cajas bacalao noruego Rdo. 
60 1 id. id. id Rdo. 
A ¡maceti: 
100 cajas i botellas sidra Covadonga.. $4i caja. 
150 sacos harina F. G. Camino Rdo. 
250 id. harina húngara L . García . . Rdo. 
250 id. harina húngara G. Hiera... Rdo. 
1000 cojas jabón Rocamora $5J ciya. 
200 J de pipa vino Alella Balaguer $55 pipa. 
180 sacos maiz de Gibara BjB Rdo. 
120 id. Idi id BjB 81 rs. ar. 
70 qtls. chemas saladas de 1?.. .B iB $9 qtl. 
50 Id. id. id. d o 2 » . . . B i B $7 qtl. 
127 sacos café Puerto-Rico bueno $26i qtl. 
250 id. arroz semilla corriente Rdo. 
200 id. harina Lo Isabela $9i uno. 
300 quesos Potagrá." Rdo. 
50 tercerolas manteca La líspañola.. $12i qtl. 
Bmies i la m u 
Para Canarias con escala en Nueva York. 
Saldrá paro fines del presente mes el bergantín es-
pañol 
ROSARIO, 
Su capitán D . SIMON SOSVILLA. 
Admite pasajeros y carga á líete y de su íriuste i n -
formarán sus consignotarios en O'Reillv 4, Mortínez, 
Mémlez y 7122 50-7.Fn 





Saldrá para dichos puertos directamente 
sobro el dia 1° de julio el vapor-correo 
francés 
OHATEAÜ IQDEM 
c a p i t á n D e c h a i n . 
Admito carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Ambeifa, Rotterdam, Amsterdan, Hambur-
go; Londres y demás puertos do Europa, 
asi como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros parala Coruña y Fran-
cia, á precios módicos. 
So advierte á los señores pasajeros que 
desde el dia 1? de mayo queda abierto el 
lazareto en el puerto do la Coruña. 
L a carga se admite el 28 de junio, Armán-
dose con conocimientos directos para todos 
los puertos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y C* 
7800 10a 21 10d-22 
NEW-YÜRK & CUBA. 
Mail 8team Ship Company. 
H A B A N A "Y N E W - i r O R K . 
LOS HEUMOSOS VAPOKES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Soldrán como sigue: 
-53 m i é r c o l e s á l a s 4: de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
CITY OF COLUMPIA Junio 19 
CITY OP A L E X A N D I i l A 5 
SCITY OP A T L A N T A 8 
S.MÍATOGA . . Vi 
« A i j i C A . . . , 15 
NIAGARA .. 10 
CITY OF COLUMPIA 22 
CIKNFUEGOS 26 
CITY OF A T L A N T A 29 
D B L A H A B A N A 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
CITY OF W A S H I N G T O N Moyo 80 
S A U A T 0 6 A Junio 19 
SENECA (i 
N I A G A I i A 8 
CITY OF COLUMPIA 13 
CIENFUEGOS 15 
CITY OF A T L A N T A 21 
CITY OF A M C X A N D R I A 22 
SENECA 27 
SARATOGA 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
ropidez v seguridad do sus viiyes, tienen excelentes co-
modidaaes para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
paDoles y franceses. 
La carga £0 recibe en el muelle de Coballería basta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, llamburgo, Urémeu, Amsterdan, Viottor-
dam, Havre y Amberes, para Iluenos Aires y Monte-
video á'80 ct»., para Santos á 85 dts. y Kio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá ánicamento on la 
Administración General de Correos. 
So dan boletos do viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southainnton, 
Havre Porís, en conexión con la línea Cunard. White 
Star y con especialidad conla L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y comUnados con las líneas de 
Saint Nazairo y la Habana y New-York y el llavre. 
L í n e a entre N e w - T o r k y C ien fue -
gos, c o n e s c a l a on N a s s a u y S a n -
t iago de C\T,ba i d a y v u e l t a . 
Q T E l hermoso vapor de hierro 
capitán A L L F . N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Junio 6 
Do Cienfuegos Junio 18 
Do Santiago de Cuba Junio 22 
Pasajo por amb^s Uneos á opción del vusjero. 
Para flotea, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n9 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Obrapía número 2ñ H I D A L G O Y COMP. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla quehacer se provean de un 
certillcado sanitario en la ofioiná del Dr. Ilurgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C? 
1 21 7-Jii 
Por ser dia festivo el sábado 2!' del corriente, el va-
por americano Suratoga saldrá para Nueva York á 
las diez de 11 mañana de ilioho dia. 
Los conocimientos de embarque deberán entregarse 
en la casa consignataria la víspera ilcl díade salida, así 
camo la carga en el muelle de caballería. 
Los pasajes únicamente se dsspachan hasta el vier-
nes por lo tarde.—HidalKo y (!i»mp. 
I 21 25 Jn 
m \ m m i 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El Tapor-correo americano 
HUTCHINSON 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre oí viernes 28 de junio. 
Se admiten pastyeros y carca.^' 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M..r-o,lere< n. 3*. L A W T O N HERMANOS 
C n. 833 1 JB 
VAPORES-COEREOS 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
m m LOPEZ Y COMP. 
L m e a de How-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tren viajes mensuales. Moliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, loa días l , I I y 21 
de éada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Salcfra para Mew-York 
el día 4 do julio, á las cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato quo esta antiguo Compofiía tiene acreditado en 
sus diferentes líueos. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdam. Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará otracado al muelle do los Almacenes 
do Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
Lo carga so recibe basto lo víspera de lo salido. 
La correspondencia sólo se recibe en lo Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Comnafita tiene abierta una póliza 
flotante, así paro esta lineo como poro todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurorso lodos los efectos que 
se embarquen on sus vapores. 
Uobien empezado la cuarent''na eu Nuevo York, so 
pone en conocimiento de los señores pasajeros ^ue 
poro evitar si tenerla que hacer, adquieran un certill-
cado sanitario del Dr. Hurgess. Obispo 21, altos. 
Habona. 2fi de junio de ÍW».—Mi CALV'k V OP? 




F l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON KSCAL.A EN CAVO-HUKHO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esto línea 
O L I V B T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á lo una de la tarde. 
Harán los viajes cu el orden siguiente: 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles Junio 6 
MASCOTTE.. cap. Hanlou. Sábado . . 8 
MASCOTTE.. cop. Honlon. Miércoles . . 12 
MASCOTTE.. cop. Honlon. Sábado . . 15 
MASCOTTE.. cap. Honlon. Miércoles . . 19 
MASCOTTK.. ..q). Hanlon. Sábado . . 
MASCOTTE.. cop. Honlon. Miércoles . . 20 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles 29 
En Tampa hocen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los do las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD. J A K C S O N V I I X E , MAN 
AGUSTIN, s . W A N N A l l , CHABX<SSTON, W l l , -
MINOTON, WASHINGTON, » A I , T n i o l { K i 
PHIXiADEIjPHIA, N E W - Y O R K , IlOSTON, A T -
LANTA. NUEVA OIULBANS, M O l l l I . A , SAN 
LUIS, OHIOAGO, DETROIT 
y todos los ciudades importantes do los EstadosUni-
dos, como también por el río San Juan de Sandford á 
Jacksonville y puntos intenuedios. 
Se dan boletas de viiyo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
Amoricau, Panuer, C9, Monarck y State, desdo Nue-
va-York naro los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes de ido y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO omericono. 
Los dios do -alida de vapor no se despachan pasajes 
después de los once de la mafiana. 
Lo correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes n. 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 
0 - 891 « u u j n 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
TAP0RES-C0RRE0S FRANCESES. 
Para VBRACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de julio el 
vapor 
Í .AFAYETTE, 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Se odvierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
teñóles derechos que importados por pabellón cspafiol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todos los ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán vento-
las on viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amarguro n. 5. 
Consignatarios: B R I D A T , MONT' ROS Y CP? 
8000 10a-25 101-26 
EMPRESA 
DE 
V A P O R E S ESPAÑOIiES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T I U S P O R T E S M I L I T A R E S 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Esto vapor saldrá do este puerto ol día 28 de junio, 
á las cinco do la larde, para 
G i b a r a 
directamente retornando por 
N u e v i t a s 
Admito carga para dichos puertos el día 28. 
So despacha por Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
n? 26, plaza do Luz. I n. 18 312-1E 
V A P O R 
E L E N A OMS 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor saldrá de esto puerto ol día 6 de julio, á 
las 5 de la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguer. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Moyarí.—Sres. Grou y Sobrino. 
Raracoo.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánomo.—Sres. J. liueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D É HERRERA, Han 
Pedro numero 26, plaza do Luz. 
I n. 18 812-1 E 
Esta empresa tiene abierto uno póliza en el U , S. 
Lloyds de N . York, bajo la cual aseguro tanto las 
merconcías como los valores que so embarquen on sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa on particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
So despacha por Sobrinos de Herrera, San Podro 26, 
plaza de Luz. 118 812-1E 
B. PIRON Y CflfflP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demá* 
nlazas ImportantcH do Franela, Alemania y Estudos-
Unidos; así como sobro Madrid, todos las capitales do 
Srovlncia y pueblos chicos y grandes do Espafia, Isla* loleoreH y Oanariun. 
í t n . l i n 1WUR IT 




ANTES D E 
A M I O L O P E Z í COMP. 
E L V A P O R 
V I Z C A Y A 
c a p i t á n D . A n t o n i o G a r c í a . 
Saldrá poro Progreso y Verocruz el 30 del actual á 
las 2 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pastyeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp.. Oficios número 28. 
120 312-1E 
E L VAPOR-CORREO 
LüZON 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para PUERTO-RICO, CORUÑA y SAN-
TANDER, el 5 de julio á las cinco do la tardo, l le-
vando la correspondencia pública v do oficio. 
Admito pasfyeros y carga tiara dichos puertos; tam-
bién so rccilio carga para Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán ol recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmorán por los consignata-
rios ontes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe cargo á bordo hasta el dia 3. 
De más nonnenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP., Oficios u. 28. 
Tn. 19 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
dia ile cada me?. 
. . Nuevitas el I ' . ' 
. . Cinara 2 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Poncé 7 
. . Mayagiiez 8 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponco 
. . Moyogüez 
. . Puerto Rico 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 13 
. . Mayagiiez 14 
. . Ponce 15 
. . P. Príncipe 17 
. . Santiago de Cuba. 18 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
L L E G A D A . 
18 A Mayagiiez el 






. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba. 
. . (libara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
En su vi.ijr de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasigcros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entrcgrfrá al correo que sale 
de Puerto Rico el 10 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico» para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1'.' de ma-
vo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander, pero paiajeros solo para el úl-
timo puerto.—M. Calvo v 0? 
I l!t 2y Jn 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril do Pa-
uaiuá y vopores de lo costa Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR 
Capitán D . J . B I L B A O . 
Esto hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana los sábadoB á las seis de 
la tardo, llegando á SAQUA los domingos al amanecer 
y á CAIBARIÉN los lunes por la mailana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de QjÜBASÚbx los marica & las seis do la 
mañana después do la llegada del tren do pasajeros, y 
llegará á la HABANA, tocando on SAGUA, los mi ir-
eotes á las nuovo do la mafiano. 
Además do las buenas condiciones de osto vapor 
pora pasaje y carga general, se l lámala atención dolos 
ganaderos á las especiales que tiene para el trasporto 
do gonado. 
TARIFA l)B I'ABAJKS Y FI.KTE8, QUE RSIFEZARJC y 
REOIU DESDE ESTA FEOHA. 
Do Ta Habana... 
( Sagua 
¿Caibar ién . . . 












C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvurez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do la Chini billa, 
este vapor admite carga directamente pora los Quema-
dos de Gillnes. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro nútnoro 26, piara do Lus 
1 •. i f oiíJ .1 K 
VAPOR ESPANOIi 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O I T C O M P " 
(SOOIBDAS EN COMANDITA.) 
Capitán l ) . RUJA RDO R E A L . 
VIAJES BBBIÁNALBS DB LA BABÁNAA I I A -
EUA-HONDAI RIO HLANí'O. SAN CAYETA-
NO V :>I . \I, .\S AGLAH Y V1CE-VEI18A. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y Helará á San Cayetano los domingos por la 
tarac, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará & San Cayetano (donde nernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Babía-í londa los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la maliana 
para la Biababa. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasiyes so pacón á bordo. 
De máx pormenores impoiMlrán: en LA PALMA 
Consolaaón del Norte), su gerente. I) A N T O M N 
D E L ' C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. PER 
N'ANDKZ, (SARCIA y C'.'. iMcrcaderes :17. 
í !n 27 ir,ft-I 10 
VAPOR ALAVA 

















































































N O T A . 
Los trasbordos do la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, so efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de lo 
Península y al vopor 3 i . L . Villaverde. 
l\m\ D E LA HABANA Y C0105I 
En comblnoción con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías do ferrocarril de Panamá y vaporee 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
LLEGADAS. 






Puerto Cabello... . 
La Guaira 





































S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las sois do 
lo tarde, del muelle de Luz, y lleeará á Cárdenas y 
i'ai/na los jueves y (i Caibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién pira Hagua los domingos, á 
las ocho de lo moDana, regresando á la Habana IOÍ 
lunes por la niañana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y forroteria $ 0-20 
Mercancías. 0-Ul 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idom 0-455 
NOTA.—En combinación con ol ferrocarril de Zazo, 
despachan oonocimientos eraeolalM para los para-
deros de Villas, Colorados y I'lacetas. 
OTRA.—Estando en combinai-ión con ol ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conorimiontos directos 
para los Quemados de QUiuos. 
So despacho á bordo, é Informan Cuba n? 1. 
1 .1». 
( Í M DE LETRAS. 
n . m m y 
108, AG-XTI-A-R 108. 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A . 
l l X V m PAGOS P0H E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York, Nucva-Orlcans, Veracruz, Ud|looa 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Burdeoi , 
Lyon, Bayona, llamburgo, Roma, Ñápeles, Milár, 
Géuova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, St. Quintfll, 
Diopne, Tolouse, Venecia, Elomiela, Palermo, Tu-
rín, Mcsina, <k, aM como sobre todan las capitales y 
pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
I n . 44» IRB-I V 
L . R T J I Z & C • 
8, O ' R E I I i L Y 8, 
E S Q U I N A A UEUOADE&ES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Ruma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboo, Oporto, Gibrallar. Mrcmcn, llamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
M . - i V e r a c r u z , San Juan de Puerto-Rico, ot. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma do 
Mallorca, Ibira, Mahón, y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remodios, Santa ('lora, 
Caibarién, Sagua la Grande, 'rrinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Snírlliis. Santiago do Cuba, Ciego de Avilo, 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibora, Puorto-Prínclpo, 
Nnnvitas. oto. C n. 23 156-1 K 
J.M.BorjesyCP 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
HOÍCRi: NICW-VOUK, IlOSTON, OIIIOAOO, HAN 
KUANCIHCO. NIIICVA-OKI.HAMS, V K K A r i l U Z , 
lURJHÜ). HAN JUAN I>K l ' I I K K T O - H M O, l 'ON-
CK, M A Y A K I I K / . . MINIMtKH, r A K I H . MI I t -
DEOS, I /YON, UAYONNK, l I A I U I U m U O , I l U K -
niKN B K R M N , VIKNA, AI>IHTKIM>AN, I t l t i ' 
HKI-AH. I K M I A. NAl 'OI.KH, ,11 I I,A N. OÉNOVA, 
ETC., BTO.j AHI COMO H d i t l t K TODAH I,AM 
OAPITAUBS V PUBBLOS DK 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADBDIASi COMPRAN V VENDEN I tKNTAH 
KHI'AflOI.AH. KKANCKHAH, lí INUI.F.HAH, IIO-
NOH I>K I.OH l 'HTADOH-DMNOH, V ( T A l . ( ( r i H-
KA OTRA CI.AHK UK VAI-ORKH I T I I I . M OH. 
I n. 4110 IRiUI V 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1889i 
de Sierra y Grómez. 
Situada en ¡a calle del Jiaratillo n" 5, esquina á 
Jtislis, donde estuvo la Lonja. 
Por haberse recibido en comisión y mandato do su 
dueño, se leiiialurán id viernes 28, á las doce del dia, 
10 docenas do sombreros do varias fornias adornados, 
paro sefioras, sefiorilas y niñaH.—Habano, 25 di'Junio 
do 188it.—Sierra y Gámes. 
7!)t2 »-'Jtl 
F 
S o c i e d a d de R e c r e o ó I n s t t r u c c i ó n 
" L a Esperanza)" del Vedado. 
El lunes l1.1 do julio, A las ocho de la noche en la 
casa del Dr. D . .Icsús I I . Galvcz, calle 7?, n. 03, so 
celebran! lo primera junto paro trotar de la organiza-
ción del proyecto de sociedad en el Vedado. Se reco-
mienda lo asistencia li todos Ion suscriptoros y demiis 
personas que so interesen por id proyecto.—Lo Coini 
Bldn, 8001 S-28 
BANCO HISPANO-COlONIAl 
DK 
B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Veiioiondo ''ii r.' de julio próximo oi cupón n? 12 do 
ios BUletoa Hipotoourios do Culm, IdSOj HU proüod'erá 
al pago do él desde el expresado dia. 
El pajjo, tanto do los cunoneK veneidox, cómodo los 
Hilletes amortizados en el 12" sorteo y antoriorec t t 
efeeluarii presentando Ion inleiesado.i dnlile liielura 
talonaria, que HC laeililarií gráti.s en esla l)elcgiiei<in. 
Lis lioras de despacho, pin a OltOS opcraolonu, se-
rán de ocho á diez de la maíiuiia, (leude el dia 1'.' ol 
l!( del citado jul io: \ , liaii,seimido esto phuo, 
mlsinál liaran do ION limen y uiiirtoi de cada Hemanii, 
excepción heelio siempre de loi lllbndoi y días de co-
rreo para la IViiíiiMihi. 
Habano, 2(1 de junio de 1880.—Los Delcuadoa, M. 
Cairo i/ Como.—Ollcios número 28. 
C d . ¡ m ir>-27Jn 
O o í n p a A í a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
O i e n f t i e g o s y V i l l a c l a r a . 
S e c r e t a r l a . 
No habiendo tenido efeelo por falto do número su-
licienle de neíionv. aceioiiisla:-. la .Inula general coli-
oeada para el día de hoy, la Directiva ha acordado se 
iis cite de nuevo para hm doce del dia 12 del metí do 
,,iilio próximo entrante, para celelirar dunta gencrnl 
extraerdinaria, cuyo acto lendrú lugar en la cana callo 
del Aguacate Uhmoro 128, esquina ú Muralla, con 
cualquiera quesea ol número de los BCflOres ai-emnis 
tas quo asistieron, y en ól se someterá á la nprobaoión 
ta la Junta, la moción lomada en contideranián en ti 
leí comente men de Junio. rolullVO,—19. ú M-vneai y 
l< Jar NÍII efecto el acuerdo adoptado on 21 do mayo da 
1880, de continuar regióndose por las iirescripcionea 
le MI Keulaniento,—y 2V, adoptar el CtfdlRO dó Oo-
.nercio, sin perjuicio de apliear los notualM tSltatlltOl 
en todos los oosoi no iirovlitoi oxiirosnmonto en dicho 
Código.—llalmnii, junio 2-1 de 1880.—El Secretario, 
[ntonioS. ilr lluulaniatilr. 
OSSB II-27.1 n 
M E D A I I C O I I I ' E l l A T i V A I I K r o . W U K I 
SKCKETAKIA. 
Do orden del Sr. Presidente aeeidenlal, se convoca 
ú los señores aceionixtas para la .Imita general ordi-
naria, que deberá eeb lira rué el Kábado (! del próximn 
mes de julio, á las siete ue la noelie,—un el uluiooén 
do la Sociediulí' Oiiliano núoioro OI, esquina á .San 
José,—paro dar cuenta del BnlunCQ del tercer alio 
social, elección de Presidente v algunoi vocaloa de la 
I )ii ect¡va. 
Habana, 20 de junio de 1880.—Juan i í igtul 
rcr. Secretario. 7011 1 26 
Bauco «id Comercio) Ülmacenes y «lo 
de Uo l̂u y Ferrocarril <lo la l U i h i u 
y Comimñía do Gaminob de hierro 
do la Habann, (fusionadas.) 
Secretaría. 
Por orden del Sr. Presidente de la Compafila de 
'aminoH de hierro de la Habana v en cumplimieiilo 
le lo acoiilailo, se ella :i lo;. Síes. Ai'cioniHtas de ani • 
ms Broprosoi para oolebrar Junta Qouoral oxtrnordl" 
miria «I dia 2K del tolual ii las dooo do l» mnfiftQQ en 
os altos de lu l'Maelón de Villanuev». á iln de consti-
lllr la nueva Boulcdod lusionada ba jo la denominneiiiii 
c "Hunco del Comercio, ]|'eri'ocarrili,s unidos do 1^ 
.tabana y Almacene» de Kej;l,i", y nombrar la Junta 
Dlreótlvn oorapuosUi de un Proiluonto, un Vice- Pra 
sidente, doce Vocales y sois suplouioi; y so advierto 
ue togfdn lo dispuesto on los Uegliiiucníos do dlolios 
lociedades, la Junta tendrá lunar cualquiera qi a 
el número de un ios ooniurrouMi. 
Habana, If l do iunln do 1880.—ylríuro Amblard, 
Cn BM 1 10a K 20.1 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
O I R A N LETRAS cn toda» .•antidades á 
.¡orla y larRa vista, sobre todas las nrinoipalei 
plazas y pueblos de ctta ISLA > la do PUEW-
l 'O- l i íCO, SANTO DOMINGO, v SAINT 
THOMAS. 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
raniblún sobro las principales pía/.as de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a . 
M d j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO 21. 
C n. 2r. 1664 E 
A 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O V O B R A P I A . 
«'n •)« IKK 1 « 
"HÍ]bALGO~Y CO]>rP. 
25, O B K A P I ^ 25. 
Hacen pagos jior el cable, gltán lOtraí íi curt í ylaXgá 
vista, y dan cartas de crédito sobre New-Vork, Philn-
delphin. New-Orleans, San Franolteó, Londres. París, 
Madrid, Harcelona y demás capitales y i.iudaile» im-
portantes de los Estados-Unidos y líurop.i, isf conjo 
•obre todos 'os pueblos de Eípoíla y sus nrovincian. 
On. W m - Í J t 
COMPAÑÍA D E L P E l l E O G A R R I t 
ENTItK 
CIENFUEGOS Y VI LLACLA RA. 
HKOUICTA III A. 
La Junta Dlroctiva ha acurdado on ol dia deltoyi 
la dintribución del dividendo n? >t3 «le tres por ciOQtO 
on oro, por cuenta de la:. uMIiilail idel afn. • oeial • " 
rriento. Lo que se pone en conociinlonto de ion i'eno? 
res accionistas liara une dcmle el dia IH de Junio pró-
ximo, <le doce a dos do la tardo, oeiirran ú percibir lo 
nuo les ourrospondo ú las ofloinoi do la otnpreia, callé 
del Aguacate n'.' 128. MAuiun ú Muralla. 
llábana, mavo de 18H1I. — Kl Secretario, Antonio 
St. ile. fínstainanU íln 7!'7 Uo ;!1,M 
m u í 
y i v i ^ l m i m U ) Tiradores dol Priuotye 
:t" de OuballeHa. 
lí" JKI-K. 
Debiendo comprar I caballos antes del dia 19, so 
invita á los quo (leseen presentarlos puro su adqulsi-
oldn, que reúnan coiidieiones do 7 ouartds de nUnda, 
marcha del pais y completa Banidad, ile 7 ;'i I I deja 
maDana on el Cuartel de Draconoii 
l^i Coronel % Coronel J i u l g M u r i i n . 
M m tí-27a 8-28d 
A V I Í A l P S i . 
Con lecha 25 de Junio y ante el Notario Público don 
Andrés Ma/ón, lie revocado el poder >|Ue lema eeiife-
rido al Sr. I ) - Juan N. Martínoe, dejándolo en MU 
buena II|>ÍIIÍÓII y faina. 
Habana. 2<! de Junio do 1H8!).— Por no subí r II, unir 
I ) . José Herrera >• Darles lo buce á i u rnCRO, VÍo-
tor Ved . 7flb» i 27 
COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
KN LA 
Habana, New York. Lomlre.fl, Madrid, UaroOlonM, 
Sevilla. Luarca, Oijón y deimls plaxas do lo Penín-
sula. Con las guranUas que los casos requieran. Kes-
petables casas de comercio cn comhinaolón, reciben 
órdenes para esta CIIIBO de operaciones. 
Para m;1s hirorniCH, A.iiiai'ffura 8, dp 1 A 
l do 1» Innlc. 
Cu «28 • 2(1-2» Jn 
T l i l T l Í W . 
Iinii trasladado su escritorio il la cnlíe 
AMARGURA 3. 7785 8-28d 
HABANA. 
J U E Y E S 27 DE JUNIO DE 1889. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid , 27 de j u n i o , á las } 
5 de la tarde. $ 
L a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y l a 
o c u p ó toda e l S r . C á n o v a s d e l C a s -
ti l lo, que e s t u v o e n s u d i s c u r s o te-
r r i b l e y a c u s a d o r , h a c i e n d o g r a v e s 
d e c l a r a c i o n e s . 
E l S r . C á n o v a s t e r m i n ó , d i c i e n d o : 
" H a s t a a h o r a c r e í a e n l a c o n v e n i e n -
c i a de que e l p a r t i d o f u s i o n i s t a o c u -
p a s e e l p o d e r p a r a e s t r e c h a r l o s 
v í n c u l o s de l a L i b e r t a d c o n l a M o -
n a r q u í a ; p e r o a h o r a d e c l a r o q u e j u a -
go p e l i g r o s o p a r a l a M o n a r q u í a y 
e l p a í s q u e c o n t i n ú e e n e l Gi-obier-
no." 
S e h a p r o r r o g a d o l a s e s i ó n , p e r o 
n o t e r m i n a r á h o y e l d e b a t e . 
C o n a s o m b r o g e n e r a l , n o h a c o n -
t e s t a d o e l G-obierno a l S r . C á n o v a s 
d e l C a s t i l l o . 
S e c o m e n t a e n m u y d i f e r e n t e s 
s e n t i d o s e l i n e s p e r a d o d i s c u r s o d e l 
S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , c u a n d o s e 
c r e í a q u e lo v e n i a a p l a z a n d o . 
H a s i d o r e c i b i d o e n a u d i e n c i a p o r 
S . M . l a R e i n a e l g e n e r a l C a s s o l a . 
C r é e s e q u e h a y a d a d o e x p l i c a c i o -
n e s á S . M . r e s p e c t o d e l a s g r a v e s 
d e c l a r a c i o n e s q u e h i z o a y e r e n s u 
d i s c u r s o d e l C o n g r e s o . 
A u m e n t a n l a s d i f i c u l t a d e s q u e s é 
p r e s e n t a n a l M i n i s t e r i o . 
La cuestión del dia. 
Por el ú l t i m o vapor-correo do la Pon íu -
sula hemos recibido de Barcelona una in -
teresante carta, con este mismo t í t u lo , que 
m á s adelante publicamos, escrita por un 
ilustrado joven ligado con estrechos v incu-
les á esta R e d a c c i ó n y cuyas iniciales no 
aon e x t r a ñ a s á los lectores del DIAIÍIO n r 
LA. MAEEÍA, por haber aparecido ya al 
p i é de otros apreciables trabajos insertos 
en sus columnas. Ciertamente que la emi-
g rac ión de los paises de Europa á las d i -
versas naciones de A m é r i c a constituye lo 
que propiamente se l lama la cues t ión del 
dia, y que esta afecta principalmente á 
nuestra pat r ia , que tiene en Cuba campo 
fecundo para que su emigrac ión puedr. 
obtener positivos provechos en ella, con 
beneficio t a m b i é n para l a riqueza general 
de l a misma. Los m ú l t i p l e s problemas de 
la emig rac ión se presentan perfectamente 
en ese trabajo, que así interesa á los que BC 
ocupan en cuanto afecta á la administra-
ción públ ica , c o m o á los que pueden con sus 
consejos y exhortaciones hacer que conver-
j a á nuestro suelo la emig rac ión que acu-
de á otros paises de Amér i ca , en donde, 
por lo d e m á s , como se consigna en la carta 
á que nos referimos, es siempre provecho-
sa y ú t i l para les intereses nacionales j 
constituye, m á s tarde, fuente de auxil io 
para los que quedan en el suelo patrio. 
Creemos que las cuestiones tratadas en 
la referida carta merecen ser estudiadas j 
resueltas por quien correeponda. Es como 
sigue: 
Barcelona, 7 de j u n i o de 1889. 
Sr. Director del DIARIO UE LA MARINA. 
Voy á ocuparme en la presente carta de 
un asunto impor t an t í s imo que preocupa 
hoy la a t enc ión de Europa entera consti-
tuyendo en verdad, la cuest ión del d í a . N Í 
se abre un per iódico sin que en ar t ículos , 
sueltos y noticias no se hable de la emigra-
ción. Europa se despuebla: una corriente 
enorme de cientos de miles de individuos 
do todas edades y sexos cambia de patria, 
atravesando el A t l án t i co en busca de un 
pedazo do pan; I t a l i a , Alemania, Inglate-
r r a y E s p a ñ a se desangran enviando á lot-
Estados-Cn:dos do la A m é r i c a del Norte tí 
las R e p ú b l i c a s del Plata y á Chile, no sóle 
obreros y labradores sino maestros, n^é-
dicos y periodistas. En I ta l ia y en E s p a ñ a 
principalmente, es donde la fiebre do la 
emigrac ión se ha desarrollado con mayor 
fuerza: ya no es el hombre jóven y vigoro-
so que va á t e n t a r l a fortuna en el comer-
cio; son familias, pueblos enteros los qut 
llenan los sollados de los grandes trasat-
lán t icos que hacen la t r a v e s í a de Europa al 
Plata. Las cifras espantan. Solamente del 
puerto de Liverpool parten por t é rmino 
medio, 7,000 emigrantes por semana: yo 
he visto embarcar en un sólo d í a en este 
puerto 1,500 riojanos, catalanes y aragone 
ses para Buenos-Aires. I t a l i a [que es la na-
ción que da m á s contingente á la emigra-
ción] pierde 200,000 de sus hijos al año 
esta elevada cifra se a u m e n t a r á aún en es-
to por la espantosa miseria que reina en 
la hermosa P e n í n s u l a vecina; basto decir 
que se ha dado el caso de que hayan emi-
grado de una vez todos los habitantes de un 
pueblo con su cura y su alcalde á la cabe-
za. L a emigrac ión e s p a ñ o l a [en lo que va 
de a ñ o ] llega á rañs de 20,000 almas, d i r i -
g iéndose casi en su tota l idad al Uruguay y 
á la Argent ina . 
N i las excitaciones de los periódicos, ni 
las medidas restrictivas de los gobiernos, 
n i a ú n las predicaciones de los sacerdotes 
que desde la c á t e d r a del E s p í r i t u Santo, 
procuran contener el desbordado torrentt 
de la emigrac ión , pueden nadacontra la ne-
cesidad que apremia al pobre jornalero á 
cambiar de t ierra y de cielo, con la espe-
ranza, no ya de enriquecerse, de v iv i r tan 
sólo. 
Yo uo defiendo la emigrac ión , pero tam-
po o la ataco: los movimientos sociales t ie-
i jua todos r azón de ser, e s t á n siempre jus-
tificados por una necesidad fatal: cual los 
grandes fenómenos naturales, son estos flu-
jos y reíliijos do la marea humana, obe-
dientes á leyes tan ineludibles como la 
a t racc ión universal: tan sólo es dable al 
hon íbre poner las condiciones necesarias ít 
FOLLETÍN. 
L A CANALLA DORADA 
POR 
E M I L I O a A B O P . I A X T 
VERSION ESPAÑOLA 
DE 
Doña Joafinina García Balmasoda* (1) 
(CONTINÚA.) 
— S í — m u r m u r a b a — t e reconozco en esto, 
Sara B r a n d ó n . ¡Pobre n iña! ¿De qué abo-
minables intrigas será víc t ima? j .Y ese Da-
n l l que la confía á Máximo do B r e v á n , 
quién es? 
Y después do una pausa: 
—¡Ah! ¡Si ella se hubiera confiado á mí, 
qué suerte! ¿Porqué medio arrancarle toda 
la verdad? 
E l timbre de un reloj que daba las siete 
sacó á nuestro hombre de sus meditaciones, 
volviéndole bruscamente á la realidad. 
—¡Pardiez!—murojuró—iba á dormirme 
en las pajas y no es la ocasión; preciso es 
que yo suba á interrogar á esa joven. 
Y al punto, con alarmante destreza, sacó 
las cartas, las volvió á cerrar, las tuvo un 
momento bajo una fuerte presión, y des-
p u é s , contemplando con aire satisfecho su 
obra, dijo: 
—No e s t á mal; un director de correos no 
a d v e r t i r í a el fraude; puedo arriesgarme. 
Y subía lentamente al quinto piso, cuan-
do la señora Chevasaat, la portera, le cerró 
el paso bajando con ta l oportunidad que 
demostraba indudablemente que hab í a es-
tado e spe rándo le . 
—Hola, mi buen señor Ravinet—dijo con 
una amabil idad que no era en ella frecuen-
l in de que estos movimientos sean benefi-
ciosos en lugar de dañ inos . 
¿Cómo queréis , publicistas elocuentes^ go-
biernos por m á s sabios que seáis , sacerdo-
tes virtuosos, ciudadanos todos amantes de 
la patr ia , celosos de su prosperidad y gran-
deza, retener a l que huyo aguijoneado por 
el hambre? No es para el emigrante viaje 
de placer el que emprende abandonando la 
t ierra querida que guarda las cenizas de 
sus padres para lanzarse á lo desconocido: 
nadie emigra, solsre todo con familia, sino 
cuando le es imposible l a v ida en su pa ís : 
el contadino del Milanesado que gana 40 
céntimos de l i r a (8 centavos) de j o r n a l para 
v iv i r consumido por l a fiebre, débi l , ham-
briento y enfermizo entre los pantanosos 
arrozales, ¿queré is que v iva muriendo en 
su pat r ia cuando a l otro lado del mar se le 
presenta el porvenir risueño do ser propie-
tario en vez de colono, sano en lugar de 
enfermo, fuerte y feliz, en cambio de débi l 
y desdichado? 
E n nuestra A n d a l u c í a gana un jornalero 
75 c é n t i m o s ó 1 peseta, y Galicia, despro-
vista de industrias que la enriquezcan, t ie-
ne que sostener una pob lac ión de 100 habi-
tantes por k i lóme t ro cnadrado .—¿Qué ex-
t r a ñ a , por tanto, la emigrac ión? 
E n E s p a ñ a ó I t a l i a huyen del hambre, en 
A.!emania del servicio mi l i t a r , los suecos 
buscan pa íses de m á s dulce cl ima que sus 
bosques helados, al paso que los pobres co-
lonos irlandeses escapan d« la miseria que 
reina t i r i inica en la ve rde Er ín , ayudada de 
os land l o r d s , los soldados ingleses y los 
feuianos; y todos por el malestar, la ruina 
que traen consigo los poderosos ejérci tos, 
las escuadras colosales con que se envane-
cen las naciones que van á la cabeza de la 
cultura europea: la guerra m á s sangrienta 
ser ía m á s benigna, c a u s a r í a menos d a ñ o s 
que esta horrenda paz armada; m á s le va-
lora á I ta l ia p e r d e r una batal la que haber 
roto el tratado do comercio con Francia; 
n á s hijos p e r d e r á por las entrevistas de 
íJ ismarck y Crispí , que en los desastres de 
\ o v a r a y Custoza. En lo que se refiere á 
nuestra E s p a ñ a , la amenaza del m o t í n ó de 
la rebe l ión carlista, nos obliga á gastar 30 
millones de pesos en ejérci tos, al paso que 
los armamentos del rento de Europa nos 
exigen consumir en buques y fusiles lo que 
necesitan las obras púb l i cas , la in s t rucc ión 
popular y el c réd i to , es decir, los verdade-
ros gastos reproductivos que hacen fecunda 
a paz, desarrollando todas las industrias. 
Ahora bien, la emig rac ión , que vemos es 
necesaria, no es un mal cuando os modera-
da y sigue una corriente racional, dir igién-
dose á pa íses de origen español , pues hay 
comarcas do E s p a ñ a que no pueden soste-
ner su población: si los que se van queda-
ran, seria para v i v i r en cierto modo á ex-
pensas de sus conciudadanos y hay que te-
ner en cuenta que do los emigrados una 
buena parte torna á sus hogares con capi-
tal y conocimientos que de otra suerte nun-
ca hubieran adquirido en su patria; el t ipo 
lol indiano que nos mueve á risa casi siem-
pre, y más cuando lo vemos al t r a v é s do 
las descripciones de Pereda con su b a s t ó n 
de m a n a t í , gruesa leontina y deslumbrado-
res brillantes, escupiendo miles de pesos 
por el colmillo, tiene t a m b i é n su lado bne-
m: raro es el pueblo del Norte de E s p a ñ a 
ine no deba á sus indianos la escuela ó la 
Tábrica, la torre de la Iglesia ó la fuente 
pública; basto solamente citar que el a ñ o 
óásadO los hijos do la provincia do Ponte-
vedra, establecidos en el Plata, giraron á 
sus familias cerca de 1 mil lón de pesos, se-
'júu datos oficiales. 
Hay otra razón de un orden m á s elevado 
iue habla en favor de la emigrac ión , sobre 
codo, en lo que se refiere á la que se dirige 
l la A m é r i c a española , y es que esta co-
rriente c o n t e n d r á en cierto modo los pro-
gresos do los italianos que en la Repúb l i ca 
Argentina llegan ya á un millón y así ni 
nuestra lengua, n i nuestro arte, n i nuestra 
historia d e s a p a r e c e r á n do aquellos paises, 
pudiendo cumplirse los altos destinos á que 
nuestra raza es t á llamada en los venideros 
tiempos cuando vuelva á ocupar el puesto 
de honor que en el mundo merece por su 
historia, puesto que lo d a r á el dominio y 
dirección de las futuras sociedades, no por 
la fuerza cual un dia lo gozó, sino por la 
paz y el trabajo. 
Pero sin que crea yo conveniente n i po-
Hible atajar la emigrac ión , sí juzgo muy fac-
tible que se di r i ja por un determinado ca-
mino m á s beneficioso á los intereses nacio-
uales. 
En 1882 buho un exceso entre los penin-
sulares que emigraron á las Ant i l l as y los 
que retornaron á sus hogares de 9,787 en 
taver de aquellos; en cambio desde 1885 se 
observa que el n ú m e r o de los que vuelven 
os superior al do los que emigran [ t éngase 
en cuenta que estos son datos del Ins t i tu to 
Geográfico y Es tad í s t i co y que e s t án des-
contados los militares de todas graduacio-
nes]. Pues bien ¿es imposible hacer que 
parte de la emigración española se d i r i ja á 
Cuba?—Yo lo creo muy factible. E l clima 
no es un obs táculo tan grande cual se pien-
sa, si se procede con cordura y se intenta la 
colonización en los sitios más á propós i to 
para la ac l ima tac ión de los emigrantes. 
Además , ser ía una impremedi t ac ión llevar 
colonos del Norte; poro los jornaleros de 
las provincias m e d i t e r n í n e a s que van todos 
los años á Arge l á hacer la siega del espar-
lo á una temperatura que nunca ba j a rá de 
40 grados á la sombra ¿no pueden sufrir 
bien y aclimatarse en muchos parajes de la 
isla de Cuba? Creo yo do éx i to probable es-
te ensayo. 
Aun de las provincias del N . de E s p a ñ a 
•tmigran labradores contratados por el go-
bierno bras i leño para dedicarlos al cult ivo 
del café en latitudes intertropicales, segu-
ramente mucho m á s mal sanas que la isla 
do Cuba, y la colonización va desa r ro l l án-
dose perfectamente hasta el punto que una 
de las provincias meridionales de aquel ex-
tenso imperio [ l a de S. Pablo] t ra ta de 
contratar nada menos que 25,000 labrado-
res europeos [prefiriendo los españoles] que 
conver t i rán con su trabajo bien pronto a-
(juellos ví rgenes terrenos en fuentes peren-
nes de riqueza. 
(1) E-ta D ó r e l a se ha publicado en I:'i COSVIOI 
JSáiiorial J se halla de venta en la librería de don 
Clemeaíe Sala, ü'Keillj-, 23. 
Le.—¿Couque vais á ser el banquero de la 
señoi i ta Enriqueta? 
—Cierto; ¿ tendría is algo que oponer? 
—Nada; vuestros negocios noson losmíos ; 
pero 
Y con una sonrisa que t en í a mucho de 
•ínica, añad ió : 
—Es muy bonita la señor i t a Enriqueta, 
v al saberlo no he podido menos de decir 
para mis botones: ¡no tiene mal gusto el pa-
dre Ravinet! 
Una répl ica de ind ignac ión estuvo á pun-
to de salir de los labios del ropavejero, 
pero se contuvo; prefirió dejar á la portera 
en su error y dijo: 
—Ya sabéis que cuento con vuestra dis-
creción. 
Y subió . 
Entonces tuvo que reconocer que la Che-
vassat y las dos inquilinas del piso p r inc i -
pal se h a b í a n conducido bien, empleando 
con acierto el tiempo y los recursos que ha-
bía puesto á su disposición. 
El cuarto, tan frío y desmantelado h a c í a 
im instante, h a b í a adquirido cierto aspecto 
confortable; un buen fuego a rd í a en la ch i -
menea; una l á m p a r a con pantalla para a-
mortiguar la luz a rd í a sobre la cómoda; 
un cor t inón con muchos dobleces, coloca-
do delante de la ventana, h a b í a reempla-
zado á los cristales rotos, y sobre la mesa, 
cubierta con un tapete, se veía una taza de 
porcelana y dos vasos con medicinas dis-
puestas por el médico . 
És te h ab í a ido en ausencia del padre Ra-
vinet y h ab í a sangrado á la enferma; rece tó 
diciendo que no h a b í a motivo para abrigar 
la menor inquietud. 
Sin embargo, la palidez de la joven reve-
laba lo que h a b í a padecido. 
Tendida en su lecho, compuesto ahora de 
buenos colchones y mantas, con la cabeza 
iniv é l e v a d a s o b r e las almohadas, respira-
üa libremente; pero á la vez que la vida y 
Algo so ha escrito en este sentido y ten-
go noticia do proyectos de colonización m i -
l i tar que no considero propia en el caso 
presento; la colonizac ión mi l i t a r es conve-
niente en pueblos recientemente conquista-
dos, con el objeto pr imord ia l do enlazar á 
los conquistadores con los vencidos, pero 
en Cuba no tiene r a z ó n de ser, pues no es-
tamos do osa suerte n i existen como en los 
jtiempos vecinos a l descubrimiento, en que 
coexis t ía otra raza dis t in ta do l a españo la . 
Esto no quiere decir que mo oponga á que 
se den tierras y auxilios á los soldados cum-
plidos que se casen en la Is la y t ra ten de 
crear all í una familia; pero l a base de l a 
colonización debe ser de familias comple-
tas, llevadas de E s p a ñ a , procurando esco-
gerlas en las provincias meridionales y es-
pecialmente en las Canarias y Baleares. 
Las leyes de emigrac ión de Venezuela, el 
Uruguay y la Repúb l i ca Argent ina dan la 
pauta que se ha de seguir; los franceses 
han colonizado con españolea la provincia 
de Orán ; las persecuciones sufridas por 
nuestros compatriotas allí hacen que hoy 
si el Gobierno quisiese podr í a llevar á Cuba 
algunos millares de familias de las allí exis-
tentes, que desean trasladarse á paises que 
es tén bajo el amparo de nuestro pabe l lón , 
por lo que se trataba do intentar la coloni-
zación del campo de Mel i l la , pedazo insig-
nificante do terreno siempre expuesto á las 
incursiones de las salvajes tribus del Riíf. 
No veo por qué r azón no pudiera intentar-
se con estas familias [ya habituadas á v i -
vir en Afr ica] el aumento de la pob lac ión 
de Cuba. No creo necesario recordar que 
Cuba es t á tan despoblada como Rusia [12 
habitantes por k i l ó m e t r o cuadrado] al paso 
que la isla hermana, Puerto-Rico cuenta 90 
en el mismo espacio; la fer t i l idad de aque-
llas tierras os proverbial y pueden, por tan-
to, alimentar una poblac ión diez veces ma-
yor de la que tiene. 
Y a que es un mal inevitable la emigra-
ción excesiva, como dec ía al principio, pro-
cúrese conducir á nuestras provincias des-
pobladas los que huyendo de la miseria van 
por millares á enriquecer á Argel ia 
Copio á cont inuac ión varios a r t ícu los de 
la ley de emigraciones de Venezuela que se 
pueden aplicar á Cuba y d a r í a n provechoso 
resultado, pues como gasto reproductivo á 
muy corto plazo, bien puedo figurar en 
nuestros presupuestos, aunque sea dividien-
do su importe entre los tesoros de Cuba y 
la Pen ínsu la . 
Extracto de las disposiciones que favorecen 
la I n m i g r a c i ó n . 
2? Los inmigrantes deben ser con pre-
ferencia agricultores, y venir provistos do 
los correspondientes certificados au tén t icos , 
do pi'oté.sión, moralidad, buenas costumbres 
y do uo íístar atacados do enlcnnedades or-
gánicas , n i contagiosas, n i tener invalidez 
alguna, sin cuyos requisitos no serán consi-
derados como inmigrados para los benefi-
cios que esta resolución les concede. Estos 
certificados deben tener el visto bueno del 
Cónsul venezolano. 
4? E l encargado del respectivo envío 
d e b e r á remit i r con cada expedic ión de i n -
migrantes una lista, en que por orden alfa-
bét ico de apellidos se expresen los jefes de 
las respectivas familias y los de las perso-
nas que las compongan, su nombre, edad, 
profesión y estado. 
Ba ta l lón do Voluntarios de Art i l ler ía , que 
manda el Sr. D . Antonio C. Tel le r ía , de 
una precios ís ima bandera, cuyo delicado 
trabajo, hecho en la Real Casa de Benefi-
cencia, es digno de todo elogio. 
Elogiamos sinceramente á l a distinguida 
señora J o r r í n do la Torro, esposa de nues-
tro querido amigo y correligionario el señor 
D . Mariano de la Torro, Teniente Coronel 
del expresado cuerpo, por l a esplendidez y 
patriotismo que demuestra en su obsequio. 
Tratados de comercio. 
U n per iódico madr i l eño de reciente fecha 
ha oido decir que el señor ministro de Es-
tado va á emprender una obra en su depar-
tamento que ha de merecer los p lácemes de 
todos los amantes de las letras y do la his-
toria patria. Acaba de encargar al conoci-
do y joven publicista señor m a r q u é s de Ol i -
vart , académico correspondiente do l a de 
Ciencias Morales y Po l í t i cas y asociado del 
ins t i tu to do Derecho internacional, la pu-
blicación, bajo los auspicios del Ministerio, 
de la colección de los tratados internacio-
nales de E s p a ñ a celebrados desdo el reina-
do de d o ñ a Isabel I I hasta nuestros días , 
au to r i zándo lo al propio tiempo para hacer 
servir de base á las notas h i s tó r ico-c r í t i cas 
que a c o m p a ñ a r á n á cada uno do aquellos, 
los documentos que existen en los archivos 
del ministerio. L a obra c o n s t a r á de unos 
cinco tomos en cuarto mayor y se encarga-
rá de editarla el reputado librero Sr. López 
Fa lcón . 
E l señor m a r q u é s de la Vega de Armi jo 
merece sinceros elogios al iniciar y prote-
ger una pub l i cac ión tan necesaria. 
Temblor de tierra. 
Dice L a Unión de Manzanil lo que el 21 
del actual so s in t ió en dicha pob lac ión un 
temblor do t ierra bastante perceptible, 
que d u r ó unos tres segundos. Produjo l a 
consiguiento alarma," pero no tuvo otras 
consecuencias. 
8? Serán de cuenta del Gobierno los 
gastos que ocasionen en Venezuela el de-
sembarco de los inmigrantes, su residencia 
en los Depósi tos y su t ras lac ión hasta su 
destino. 
10. E l Gobierno d a r á á cada familia que 
se establezca en los distritos coloniales un 
t í tu lo do propiedad provisional do sois hec-
tá reas do terreno de cul t ivo, un rancho de 
bajareque y los instrumentos necesarios pa-
ra el trabajo, quedando libres los colonos 
do hacer el cult ivo que cada uno quiera. 
Los colonos que para el t é r m i n o del primer 
año hubieren cultivado todo su campo, se-
rán favorecidos con un n ú m e r o igual al de 
hec tá reas de tierras cultivadas, y con el 
t í tu lo do propiedad definitivo de todos los 
terrenos que se le hubieron dado. 
11. Durante un año, desde su llegada á 
la colonia, d a r á el Gobierno á los inmigra-
dos para su m a n u t e n c i ó n , las sumas si-
guientes: dos bo l ívares por cada persona 
adulta do 15 años y hasta 50; un bol ívar por 
cada persona mayor de 6 años y hasta 14; 
nada por los d e m á s , menores de 0 y mayo-
res de ")(). 
Las ideas antes apuntadas y sin desarro-
l lar cual conviniere, porque no es ahora ese 
mi propósi to , es tán en la mente do todos, 
en el deseo del Gobierno, y reclaman su rea-
lización el bienestar de los españoles pobres 
que la desgracia empuja fuera de sus lares, 
á la par que la riqueza de E s p a ñ a y la pros-
peridad de Cuba. No creo haber descu-
bierto la difícil solución do n ingún abstruso 
problema: esto se le ocurro íí cualquiera, y 
muchos periódicos lo indican al ocuparse de 
la cada dia mayor emigrac ión que do toda 
E s p a ñ a acude á los puertos en busca de 
pasaje, solicitados por los mil agentes de 
los pa íses americanos; yo no hago m á s que 
repetir lo que tantas veces se ha dicho y 
tengo por seguro que la colonización t a l y 
como d e s a l i ñ a d a m e n t e va expuesta, es la 
panaceS que ha de resolver de una vez para 
siempre el problema económico en Cubaf 
Si la idea os buena, ojalá caiga en terreno 
abonado y so desarrollo cual merece. 
J . P. A . 
Vapor ft'ancés. 
El Chateau Iquem s a l d r á de Veracruz 
hoy, 27, á las cuatro de la tardo, y l legará 
á este puerto el domingo 30 por la m a ñ a n a , 
para seguir viaje á Europa el lunes Io por 
la tarde. 
Satisfactorio telegrama. 
E l quo insertamos á cont inuac ión fué 
recibido en el d ia de hoy por el Sr. Conde 
de Casa-Aloró, Presidente del par t ido de 
U n i ó n Constitucional: 
' 'Reunidos Senadores y Diputados pa r t i -
do presentes en Madr id , y enterados con 
entusiasmo p a t r i ó t i c a reconci l iac ión par-
t ido , por unanimidad felicitan Presidente, 
D i r ec t i va y par t ido ." 
Precioso regalo. 
L o es el que la distinguida Sra. D " Jul ia 
J o r r í n de la Torre ha dedicado al Primer 
la inteligencia h a b í a n vuelto la facultad 
do sufrir y el horror á la s i tuac ión . 
Con la frente apoyada en un brazo, que 
desapa rec í a casi entre sus cabellos do oro, 
inmóvi l , con la mirada fija en el vacío, co-
mo si hubiera tratado de penetrar en las 
tinieblas del porvenir, hubiera parecido 
una estatua de la res ignación sin las grue-
sas l á g r i m a s que surcaban sus mejillas. 
Su rara hermosura hizo que el padre Ra-
vinet quedase clavado en el umbra l do l a 
puerta; pero no t a r d ó en pensar que p o d í a 
ser sorprendido en flagrante deli to do es-
pionaje y que de seguro se r ían ma l inter-
pretados sus sentimientos. 
Tosió, pues, para anunciar su presecia, 
y en t ró . 
A este ruido Enriqueta d i r ig ió á él su 
vista. 
—¡Ah! ¿sois v o s ? — m u r m u r ó con 
voz débi l .—Esas señoras me lo han exp l i -
cado todo. ¿Sois vos el que me ha salvado 
la vida? 
V lentamente; con amargura: p ros igu ió : 
—¡Ha sido un triste servicio el que me ha-
béis hecho, caballero! 
Esto fué dicho con sencillez, pero con t an 
dolorosa expres ión, que el padre Ravinet se 
a l a r m ó y dijo: 
— ¡ D e s g r a c i a d a ! ¿Pensa r í a i s en repet i r 
tan horrible tentativa? 
Enriqueta no r e spond ió , que era lo mis-
mo que decir que sí. 
—¡Eso ea una locura!—repuso el prende-
ro con la m á s viva agi tac ión.—¡A los veinte 
años desesperar de l a vida! ¿Quién ha vis-
to eso? Sufrís, sin duda; pero ¿qué s abé i s 
las compensaciones que el porvenir os re-
serva? 
—¡No hay porvenir para mí cuando he pe-
dido á la muerto refugio! 
—Sin embargo 
—¡Oh! So t ra té i s de convencerme; loque 
he hecho lo d e b í a hacer. Sen t í a que me a-
Solicitud al Ayuntamiento. 
Por el Centro de la Propiedad Urbana y 
Rús t i ca de e8 ta capital , do quo es celoso 
Presidente nuestro querido amigo el señor 
D . Miguel Garc ía Hoyo, so ha dir igido á la 
Presidencia de nuestro Ayuntamiento la 
siguiente instancia, con objeto de que se 
amplio hasta fin de año el plazo para el 
abono de las plumas de agua que satisfa-
cen las fincad urbanas, atendida la situa-
ción poco p róspe ra que atraviesan los pro-
pietarios de las mismas: 
l imo. Sr. Presidente del Excmo. A y u n -
tamiento. 
l imo, señor: 
D . Miguel Garc ía Hoyo, como Presidente 
del Centro do la Propiedad de fincas Urba-
nas del t é rmino Municipal d é l a Habana á 
V . S. I . expone: Que diariamente se acor-
can á este Centro asociados exigiendo so 
presente rec lamac ión á esa Ilustre Corpo-
ración, para suplicar la p r ó r r o g a del plazo 
para el cobro do las plumas de agua hasta 
fin del año actual. Fundan esta justa pre-
t ens ión en que el Banco Españo l , cuando 
tuvo á su cargo esta recaudac ión , la lleva-
ba á electo por anualidades vencidas, y 
quo siendo el referido cobro objeto de un 
cánon que es igual á un censo, y (pie estos 
se vienen cobrando por anualidades venci-
das, es por lo quo so justifica la súpl ica re-
ferida, así como la s i tuac ión angustiosa por 
que atraviesan los propietarios, como lo es 
notorio al I lustro Ayuntamiento por las ex-
cesivas cargas que sobre ellas pesan, pues 
con mticlip trabajo y privaciones pueden 
allegar recursos para cubrir aquellas, pol-
lo que cree el quo habla á nombre do los 
asociados quo representa, que es un deber 
do just icia el quo cea digna Corporación 
a rmónico los intereses del propietario con 
los de ese I lustre Ayuntamiento, conce-
diendo al efecto la nueva p r ó r r o g a después 
de voucida la que termina á fines del mes 
actual, concediendo el correspondiente a-
bouo del referido cánon á fiues del año co-
rriente. 
Por tanto á V. S. I . acude suplicando se 
digno conceder la p r ó r r o g a quo solicita, y 
que en lo sucesivo se lleve á efecto el cobro 
de las plumas de agua por anualidades ven-
cidas. 
Justicia quo espora alcanzar de la recta 
justif icación de V . S. T. 
Habana, 20 de jun io de 1889.—Miguel 
G a r c í a Hoyo. 
Captura de nn bandido. 
Leemos en E l Comercio de Sagua do a-
yer, 26: 
"Con noticias el Sr. Jefe de la Guardia 
Civil de esta Comandancia, de quo el temi-
ble bandido conocido por el Guajiro so en-
contraba escondido en esta jur i sd icc ión , 
huyendo do la activa persecución que se lo 
hac ía en la de Cionfuegos, teatro de sus úl-
timas fechorías, comisionó al sargento de la 
fuerza á su mando, cuyo nombro sentimos 
no recordar, para la busca y captura de 
dicho bandido, el que en la m a ñ a n a do a-
yer fué detenido por el citado sargento en 
momentos en quo estaba comprando algu-
nos efectos en una tienda cerca de la plaza 
del Morcado y remit ido á Cionfuegos por 
hallarse reclamado por el Sr. Fiscal Mi l i t a r 
de dicha plaza. 
Ei Guajiro fué durante mucho tiempo el 
segundo de la part ida de Espinosa y ú l t i -
mamente capitaneaba la que hace poco co-
met ió varias fechorías en Cionfuegos. 
Felicitamos á la Guardia Civ i l do esta 
Comandancia y particularmente el sargen-
to de referencia, por tan importante servi-
cio". 
Nueva Fábrica dfe Hielo. 
Se nos informa por autorizado conducto 
quo ayer, miércoles, q u e d ó firmada una 
escritura en v i r t u d de la cual la socie-
dad de esto nombre ha adquirido la propio-
dad de la importante finca de D . André s 
F e r n á n d e z , situada en Puentes Grandes. 
Muchos y muy inmediatos beneficios ha 
do reportar el públ ico en general, y espe-
cialmente los gremios de cafés, detallistas 
y fondas el ensancho que esta sociedad da 
á sus operaciones, porque formando parte 
de ella casi todos los comprendidos en d i -
chas agrupaciones, mantienen en un l imi to 
justo el precio de un ar t ícu lo tan necesario 
hoy. 
No pocas dificultades han tenido quo ven-
cer los iniciadores y mantenedores de esta 
Empresa para conseguir que todos ó la ma-
yor parte do los consumidores pertenecie-
ran á ella como accionistas, habiendo ne-
cesitado en determinados casos l imi t a r las 
aspiraciones de personas quo, conocedoras 
bandonaba lu vida y ho querido abreviar 
mis tormentos. Hac ía tres dias que uo me 
alimentaba, y hasta para procurarme ose 
ca rbón he tenido quo recurrir á una super-
cher ía ; lo ho tomado fiado. ¡Ah! Dios sabe 
que no ha sido valor lo que me faltaba; yo 
hubiera trabajado en las labores m á s gro-
seras; pero ¿dónde encontrar labor? Cien 
veces supl iqué á la señora Chevassat que 
me l a buscase; pero siempre se r e í a de mí, y 
cuando insis t ía me contes taba . . . . 
L a v e r g ü e n z a t i ñ ó de ca rmín su rostro y 
las l á g r i m a s obscurecieron su vista. 
No se a t rev ió á repetir loque la portera 
le decía , y sólo exc lamó con el acento de 
la ind ignac ión : 
—¡Esa mujer es una miserable! 
E l ropavejero no ignoraba de todo lo que 
era capaz la señora Chevassat, y demasia-
do c o m p r e n d í a los consejos que d a r í a á a-
quella hermosa joven. 
—Basta, basta, hija m í a — m u r m u r ó ; — 
comprendo todo lo quo h a b é i s sufrido; yo 
t a m b i é n ho visto como vos l a miseria cerca 
de mí; nada tiene de e x t r a ñ o que uno se 
abandone cuando se siento abandonado do 
todos; poro ya vuestra s i tuación no es l a 
misma. 
, — ¿ E n q u é ha cambiado? 
—¿Cómo en qué? ¿No estoy aquí yo? 
¿Creéis que de spués do haberos salvado os 
a b a n d o n a r é ? No, pobre joven; descansad 
tranquila , yo velo, y h a r é que la miseria no 
so acerque á vos. Si neces i tá i s un defensor, 
un consejero, aqui ostoy yo, y si t ené is ene-
migos, ¡pobres de ellos! Vamos, sonre íd , 
que van á empozar mejores dias. 
Pero Enriqueta no sonre ía ; el asombro, 
casi el terror se pintaba en su rostro. 
— ¿ D u d a r í a i s de mis desinteresadrs pro-
mesas?—pregun tó . 
Concentrando con poderoso esfuerzo 
í 'Uíinto !P ' y f d ; :; de pene t r ac ión , fijó en 
el padre Ravinet una mirada profunda, con 
do la bocldad del negocio, deseaban adqui-
r i r mayor n ú m e r o do acciones de las que la 
Sociedad podía poner á su disposición. 
Sabemos asimismo que ya funciona por 
cuenta de esta Sociedad una de las m á q u i -
nas do hacer hielo que existan en las Puen-
tes y que se ha dado principio á la compo-
sición de las otras dos, lo quo p e r m i t i r á en 
un breve plazo hacer funcionar las tres m á -
quinas, con cuya p roducc ión , unida á la 
que da la m á q u i n a quo la Sociedad posee 
en su antiguo domicilio de la callo de la 
Universidad, p o d r á poner á la venta dia-
riamente t re inta y cinco toneladas do hie-
,1o. 
T a m b i é n so nos comunica por el mismo 
conducto que la fábr ica do cerveza esta-
blecida en la citada finca do Puentes Gran-
des ha do recibir un notable impulso; y 
como l a cerveza quo allí se fabrica es un 
ar t ículo quo reúne excolontes condiciones 
que la hacen competir con muchas de las 
que se reciben del extranjero, puede verso 
en esto un nuevo motivo de felicitación 
para los iniciadores de la empresa que 
ha venido á dotar á este país de dos ele-
mentos de riqueza no escasa, poniendo á 
su alcance y á precio sumamente cómodo , 
ar t ículos do tanto consumo. 
Tormenta en Madrid. 
E l impa rc i a l del 7 del presente, quo re-
cibimos por el vapor-correo Is la de L u z ó n , 
describe en los siguientes té rminos la tor-
menta quo desca rgó el dia (5 sobre Madrid: 
" H a b í a amanecido el dia de ayer con el 
cielo despejado y t ib ia temperatura. Los 
aficionados á los toros p romet íanse una tar-
de hermosa. 
Anunciaban los comienzos uno de OPOS 
dias suaves y apacibles de junio, los mejo-
res del Clima ni;r. ' ' i!oño. A las doce aumen 
taron las nubes quo una brisa del Oeste a-
ruontonaba sobro el casorio do la capital. A 
las dos a u m e n t ó la cor razón y algunos re-
l ámpagos lejanos dieron indicios do que la 
tempestad so acercaba. Los que iban á la 
Plaza do Toros proveyéronse de impremea-
blcs creyendo que iban á ver una de las 
corridas a c u á t i c o - t a u r i n a s que con frecuen-
cia ponen á prueba la afición y la salud de 
los taurófilos. A las tres sopló el viento con 
fuerza, y las nubes, negras y compactas, 
dejaron casi á obscuras el horizonte. En 
muchas tiendas y pisos bajos de Madr id , 
fué preciso encender las luces: hasta tal 
punto la cer razón hab í a anticipado la no-
che. 
Eran las tres y cuarto cuando comenzó á 
caer una l luvia fuerte de gruesas y violen-
tas gotas, que fueron menudeando hasta 
convertirse en di luvio. Con la l l uv i a vino el 
h u r a c á n , y el furor de és te hizo temer que 
Madr id iba á sufrir los horrores de un c i -
clón semejante al que tantas desgracias 
produjo. Vivos r e l ámpagos iluminaban el 
espacio y los truenos sncedianso con fre-
cuencia, á u n cuaudo no cor respond ían con 
eu ruido á la fuerza do las descargas eléc-
tricas n i á la violencia del temporal de a-
gua. De tros y media á cuatro la l luvia fué 
espantosa, tan abundante como pocas ve-
ces se ha visto en Madr id . Habia momentos 
en que de improviso d isminuía , pero súbi to 
acrecentaba su violencia , mezc lándose des-
pués con terrible granizada. E l pedrisco 
cayó en tal abundancia y con t a l fuerza que 
los cristales se rompieron en muchos edifi-
cios, a r r a n c á b a n s e de sus palomillas los ca-
bles del telefono y de la luz eléctr ica , y las 
gontos, aterradas, huian do las calles y pa-
seos, refugiándose en tiendas, calés y por-
tales. 
En las calles estrechas el ruido era atro-
nador y pavoroso y el pedrisco se amonto-
naba hasta formar una espesa alfombra en 
quedas ruedas de los carruajes hallaban 
mucha dificultad para marchar. In ter rum-
pióse el t r áns i to de t r a n v í a s y cochos y hu-
bo un cuarto dé hora en que puede decirse 
que ni una sola persona andaba por las ca-
llea de Madrid. 
Las chispas e l é c t r i c a s c a í an sobre los a-
lambres telográl icos, sonaban los timbres 
de los teléfonos, la es tación central del te-
légráfb se aisló, los carruajes de alquiler se 
ivf i i ' ; ia ron en las cocheras y durante un 
buen espacio quudaron interrumpidas todas 
las comunicaciones de Madrid . 
A las cuatro y cuarto cesó la granizada 
y disrainu) ó la l luvia, r e a n u d á n d o s e la cir-
culación do ios t r a n v í a s y carruajes. 
E n l a c a l l e d e l B a r q u i l l o . 
F u é una do las m á s castigada por las con-
secuencias de la tormenta, y por a lgún 
í iompo estuvo convertida en un arroyo. Lo 
bajo de su si tuación ha sido causa do quo 
so inundaran Ledos los sótanos de las casas, 
mi Ucndo en algunas más de un metro de 
•altura. De unos só tanos han sido sacadas 
con cuerdas unas mujeres, que estuvieron á 
punto de ahogarse, 
L a brigada de obreros, con auxilio de va-
rias bombas, estuvo trabajando toda la tar-
de para achicar agua en los só tanos de las 
casas de dicha calle, y á las doce do la no-
.che continuaban todav ía con gran ardor 
achicando agua en los só tanos del palacio 
que fué do Lombillo, completamente inun-
dados. 
A un ginote que pasaba por esta calle en 
lo más recio do la tormenta, se lo desbocó 
el caballo, yendo á chocar contra un á rbo l 
en la plaza del Rey. E l ginote sufrió varias 
horidas, siendo auxiliado por varios reven-
dedores del Circo de PrlCe. 
Dos coches volcaron en la misma calle 
por la violencia del h u r a c á n , sin que por 
fortuna causara desgracia esto accidente. 
Lia c r e c i d a d e l M a n z a n a r e s . 
ü n cuarto de hora después de haber co-
menzado la l luv ia empozó á notarse una 
giran crecida en el rio. 
Los destrozos del temporal so han senti-
do con gran intensidad en las orillas del 
rio, que por el puente de Segovia tenia una 
profundidad do unos tres metros. 
Las aguas, encenagadas por la avenida 
de las alcantarillas, corr ían r á p i d a m e n t e 
arrastrando ramas y tablas; los canales do 
los lavaderos estaban inundados, y en las 
casuchas inmediatas sólo se oían lamentos 
de las infelices lavanderas, á quienes sor-
prendió la avenida. 
En las huertas inmediatas al puente de-
saparec ían los cultivos bajo gran capa de 
agua. 
Dispúsose que por teléfono so x>¡d¡ese una 
bomba aspirante para desaguar las casas 
inundadas. 
Poco después llegaron los marineros dis-
ponibles del Museo Naval, al mando del 
contraraaestro Sr. Pulido; llevaban perchas, 
bicheros, cuerdas y salvavidas, 
i L a escalera quo conduce á la puerta do 
San Vicente ofrecía un triste cuadro; gru-
pos de mujeres, mojadas hasta los huesos, 
y llevando en la mano las pocas prendas de 
ropa quo hab ían podido recoger, regresa-
ban á sus casas, comentando, afligidas, 
cuanto h a b í a n presenciado. 
Acudieron á prestar auxilio á las lavan-
deras los trompetas de un regimiento de i n -
fantería , que, cerca do aquel sitio, estaban 
ensayando; varios mozos y guardas de los 
lavaderos, agentes de orden públ ico y del 
Municipio. 
Afortunadamente, no ha habido ninguna 
desgracia personal que lamentar; ún icamen-
la que esperaba llegar al fondo de su pen-
samiento. 
—No ta l , no dudo—dijo déb i lmente la 
la joven—pero ignoro qué t í tu los tengo para 
merecer esa pro tecc ión quo tan generosa-
mente me ofrecéis. 
Afectando m á s sorpresa do la que en 
realidad sent ía , el padre Ravinet l e v a n t ó 
los brazos al cielo. 
—¡Dios mío!—murmuró .—¡Sospecha de 
mis intenciones! 
—Caballero 
—¿Qué podéis temer de mí? Soy un viejo, 
vos una n iña ; m i p ro tecc ión es na tura l . 
Reflexionó un momento el padre Ravi-
net, y después dijo: 
—Ya caigo; la Chevassat os h a b r á ha-
blado de mí . rLengua de vivera! A l fin la 
a p l a s t a r é un ü ia ú otro. Vamos, h i j i t a mía , 
sed franca, ^qué os ha dicho? 
Espe ró largo rato una palabra, pero en 
vano; la joven g u a r d ó silencio. 
Entonces con violencia contenida y len-
guaje enérg ico , e x c l a m ó : 
—Yo os r epe t i r é lo que os ha dicho. Os 
ha dicho que el padre Ravinet es un perso-
naje equívoco y peligroso; que ejerce en 
la sombra toda clase de industrias, no to-
das lícitas. Os ha dicho quo es una espe-
cie de usurero sin fe n i ley, sin m á s inst in-
to moral que la ganancia; que hipoteca á 
voces su dinero sobre el honor de los hom-
bres y la belleza de las mujeres. Os ha d i -
cho, por fin, que para que una mujer sea 
protegida por mí es una dicha, y vos ha-
béis comprendido que es un oprobio 
Se detuvo como para dejar á la joven 
tiempo de meditar sobre cuanto h a b í a d i -
cho, y a ñ a d i ó con tono m á s tranquilo: 
—Supongamos que ese padre Ravinet , 
tal como os lo ha pintado la Chevassat, e-
xiáte; pero hay otro que pocos conocen, 
que vive envuelto en sombras por pasadas 
desgracias, y este es el que se ofrece á vos. 
te dos niños, por efecto del susto a l ver el 
peligro en que estaban sus madres, sufrie-
ron accidentes^^ que pasaron al poco rato. 
L a Epoca a ñ a d e : 
— " L o de menos—nos dec ía el d u e ñ o de 
uno do los lavaderos—es lo quo se ha l le-
vado el rio: a q u í los terrenos, inundados por 
las roturas de las alcantarillas y la riada, 
se conver t i rán en un foco de infección si el 
Ayuntamiento no procura sanearlos desde 
luego. 
A ú l t ima hora do la tarde se encontraban 
funcionando algunas bombas, y los depen-
dientes del Municipio l impiaban de barros 
las avenidas de las casas. 
De un grupo de mujeres que habia con-
templando el desastre, des tacóse una do 
edad, tipo clásico de la lavandera madrile-
ña , y exclamó dir ig iéndose á las otras: 
—No apurarse: ¡Ya e s t á n desde hoy l is-
tos los baños! ¡Ea! ¡A real el b a ñ o ! ¡á 
real!" 
Los palos que se rv í an para sostener las 
cuerdas donde ponen á secar la ropa, las 
bancas y los tinglados do madera que por 
allí hab í a , con los puontecillos de madera 
han sido arrastrados por la corriente, y lo 
mismo ha sucedido con parte de las ropas 
que h a b í a tendidas. 
A l comenzar á iniciarse l a tormenta y 
caer las primeras gotas, las lavanderas se 
apresuraron á i r cogiendo l a ropa que te-
n í an tendida en las cuerdas, sin preocupar-
so de otra cosa. L a l l uv i a fué arreciando, 
hasta adquirir proporciones torrenciales, 
al mismo tiempo que la piedra ca ía en a-
bundancia, p roduc iéndose entonces l a na-
tura l confusión, porque l a crecida del r io 
—aunque no tanta como otras veces—au-
mentaba, invadiendo las laderas y arras-
trando consigo palos, tablas, ropa y los 
cachivaches de las lavanderas. 
L a mayor parte de las modestas v iv ien-
das de los jornaleros, allí levantadas, h a n 
quedado en mal estado, y algunas de ellas 
Inm sido denunciadas por los arquitectos 
municipales. 
A las sois de la tarde 300 hombres p r ó x i -
mamente trabajaban sin descanso. 
A las siete de la tardo un gen t ío inmenso 
comenzó á transitar por l a calle de Sego-
via, en dirección á la Vi rgen del Puerto. 
E l sitio de las Vist i l las , desde donde po-
dían apreciarse las maniobras de los bom-
beros, estaba ocupado por numeroso p ú -
blico. 
En el viaducto t a m b i é n habia gran con-
tingente de curiosos. 
N o t i c i a s v a r i a s . 
Los patios do las casas han acaparado 
una cantidad t a l de granizo, que la alfom-
bra sub ía m á s de una cuarta del suelo. 
—En Gobernac ión , en Ul t ramar , en el 
Tr ibunal de Cuentas y en otros edificios, el 
granizo ha r o t ó l a s monteras do cristales, 
i n u n d á n d o s e patios y habitaciones. 
—Desde las cuatro, las lineas te legráf i -
cas e s t án interrumpidas. 
A d e m á s de la inundac ión originada por 
el desbordamiento del Manzanares, se ha 
inundado la calle de los Reyes á conse-
cuencia de la rotura de una* cañe r í a , la 
parte a l t ado la calle de San Bernardo, el 
Museo, Biblioteca de Ul t ramar , el J a r d í n 
Botán ico , el patio de la casa do correos, 
donde han quedado destruidas no pocas 
cartas y periódicos, algunas habitaciones 
do l a Presidencia y la mayor parte de las 
estufas del Parque y de los jardines par t i -
culares. 
Gran n ú m e r o de postes te legráf icos é h i -
los telefónicos han venido á t ierra; algu-
nos de és tos en l a Puerta del Sol. 
Uno do los cables telefónicos cayó en l a 
calle de la Montera sobre una mujer, cau-
sándole contusiones leves. 
—Cayeron muchas exhalaciones en el 
pe r íme t ro do la v i l l a . Una de ellas destro-
zó el tejado de una casa sita oh el camino 
do Carabanchel. 
—En la Carrera de San J e r ó n i m o un ca-
ballo so desbocó, arrojando su j inete al 
suelo. 
—En la cuesta de Santiago t a m b i é n vo l -
caron dos carros, cuyas m u í a s asustadas 
emprendieron una carrera vortiginosa. 
—En las cubiertas de cristal de la gran 
biblioteca del Senado y en las del salón de 
conferencias de la a l ta C á m a r a h a c í a la 
piedra al caer mucho es t rép i to . 
Milagrosamente no se ha roto cristal al-
guno, pero el agua ha b a ñ a d o los pavimen-
tos. 
En los muros de la biblioteca ha habido 
filtraciones que hicieron quo muchos volú-
menes corriesen riesgo de quedar destrui-
dos. 
Los empleados y dependientes del Sena-
do acudieron solícitos á salvar los libros 
do la biblioteca, t r a s p o r t á n d o l o s on^brovos 
momentos á lugar seguro. 
—En el ministerio de Mar ina ha sufrido 
grandes deterioros el p a b e l l ó n del cuerpo 
do sanidad, el despacho del director do 
contabilidad, y, sobro todo, el salón inte-
r ior do la interesante biblioteca, tan fre-
cuentada por el púb l ico . 
Aunque la b ó v e d a del pr imer salón ha 
tenido a l g ú n desmoronamiento, han que-
dado ilesos los medallones de Goya que 
decoran las paredes. 
—Las aguas formaron un verdadero rio 
en la calle de la Princesa, y descendieron 
al Manzamues-por la callo de Ventura Ro-
d t íguez y la Cuesta de San Vicente. 
L a corriente a u m e n t ó de modo conside-
rablo por la vertiente de la calle de Fe-
rraz. 
Una infeliz muchacha, asida á un á rbo l , 
con el a g u a á la rod i l l a y temiendo por su 
vida, llegó á verso en s i tuación muy apu-
rada, de la cual la sacaron un cobrador y 
un mayoral del t r a n v í a . 
—En las casas quo se hallaban frente á 
la Cárcel-Modelo, t ambién se han sentido 
los estragos de la tormenta. 
Los só tanos de los edificios se han visto 
totalmente inundados. 
Los géuoros que los d u e ñ o s de las tien-
das ten ían almacenados en los sótanos , han 
quedado en sumayor parto completamen-
te inutilizados. 
—En las Casas de Socorro fueron avisa-
dos los médicos de guardia para que auxi-
liasen á varias personas quo h a b í a n sufri-
do síncopes á consecuencia de los sustos 
que experimentaron con motivo de la to r 
menta. 
L a Casa de Socorro del distr i to de la 
Audiencia quedó convertida en una lagu-
na á consecuencia do haber roto el pedris-
co la montera do cristales quo cubre el ves-
tíbulo d é l a sala de curac ión . 
El cuerpo facultativo, el administrador 
Sr. Saez, los visitadores Sres. Celada y 
M u r u a y t o d a l a dependencia, en fin, h i -
cieron superiores esfuerzos á fin de contra-
rrestar la inundac ión . 
—En l a estación del ferrocarril del Norte 
y entro los muollos de la misma se han de-
rrumbado más de veinte varas do pared. 
—En el teatro del Principo Alfonso a-
c o m p a ñ a b a al ruido del trueno el produci-
do por los muchos cristales á los quo hac ía 
añicos el granizo, y que caían en abundan-
cia. 
Se calcula p r ó x i m a m e n t e en unos dos-
cientos el n ú m e r o de cristales rotos en d i -
cho coliseo. 
—Las parejas de la Guardia c iv i l á ca-
ballo que estaban de servicio en la calle 
de Alcalá , desde la del Barqui l lo hasta la 
plaza de la Independencia, so refugiaron 
en les obras del nuevo Banco de E s p a ñ a . 
L a P u e r t a d e l S o l n a v e g a b l e . 
E l proyecto do aquel innovador para 
quien Lesseps era un modesto aprendiz en 
achaques de reformar la geografía, fué ver-
Presentarse malo por gusto, cargarse con 
vicios que no se tienen, medio es de hacerse 
creer por su palabra cuando se atribuyo 
uno una buena cualidad. 
T a l fué el medio do quo quiso valerse el 
astuto ropavejero. 
—Creed, caballero, que estoy reconocida 
á los esfuerzos que h a b é i s hecho para con-
voneerrae, pero 
El padre Ravinet tuvo un a d e m á n de des-
pecho. 
—¿Pero rehusá i s mis ofertas porque no 
tengo una razón vulgar para justificarlas? 
Suponed que tengo una hija que ha huido, 
que ignoro d ó n d e se halla, y que en recuer-
do suyo os ofrezco m i protección. Puedo 
pensar que, como vos, lucha con todos los 
horrores de la miseria, abandonada por su 
amante 
L a joven, al oir estas palabras, se incor-
poró y repuso: 
—¡Os engañá i s , caballero! Aunque mi si-
tuación autoriza todas las sospechas, no 
tengo amante. 
El entonces se ap resu ró á añad i r : 
—Os creo, señor i ta , os creo. Pero enton-
ces, ¿cómo os encuentro reducida á ta l ex-
tremo do miseria? 
El padre Ravinet iba dando en el blanco, 
porque la emoción dominaba á la joven. 
- H a y sec re tos—murmuró és ta—que no 
nos es permitido revelar. 




—¡No ins is tá is , caballero! 
Si Enriqueta hubiera conocido m á s al ten-
dero, bubiera leído en su mirada una viva 
satisfacción. 
Ks eme desesperado antes por no obtener 
nsidn ' ' l e íase ya seguro del éxi to de sus i n -
dagaciones. 
dad ayer tardo durante algunos momentos. 
E l agua ca ía por laa calles de Alcalá , Ca-
rretas y Montera, r eun iéndose en la Puerta 
del Sol. 
Varios t r a n v í a s que se hallaban cerca de 
la fuente se vieron invadidos por l a gente. 
E l granizo h a b í a cegado las bocas de las 
alcantarillas, y el agua no encontraba sa-
l ida , llegando á cubrir el piso. Ca ían al 
suelo cristales rotos, co lumpiábanse , ame-
nazando romperse, los alambres del teléfo-
no, en los cafés h a b í a m á s gente de la que 
c a b í a c ó m o d a m e n t e , y en toda l a ex tens ión 
de la Puerta del Sol no se ve í a n i un sólo 
t r a n s e ú n t e . 
E l granizo y la piedra formaron du r í s ima 
mole, que el persistente aguacero no ha 
podido disolver á las tres horas. 
' A las cuatro y media cesó de caer la pie-
dra, quo fué empujada por la corriente á la 
parte m á s baja. Junto á los urinarios la ma-
sa que se formó fué t an compacta, que allí 
estaba a ú n anoche en una considerable 
cantidad. 
Los coches cruzaban como una exhala-
ción sin detenerse; los t r a n v í a s v e n í a n l le -
nos, y, como al pr incipio de la tarde, nadie 
que r í a desalojarlos, pero los que esperaban 
ped ían á gr i to herido que se vaciaran, "es-
to produjo curiosas escenas entre cómicas 
y m e l o d r a m á t i c a s . Poco después e n t r ó M a -
d r i d en l a vida normal. 
E n l a V i r g e n d e l P u e r t o . 
Las aguas, que afluían torrencial mente á 
l a a lcantar i l la que desemboca frente á la 
iglesia de l a Virgen del Puerto hicieron que 
aquella reventase, i nundándose la pradera 
de inmundicias. Llegaba el agua al interior 
del templo, y en és te y en las casas r o n i i -
guas se refugió buen golpe de gente. Los 
gritos do ¡socorro! que p a r t í a n do aquel si-
t io indicaban la angustiosa si tuacición de 
los que t emían verse arrastrados por la su-
cia corriente. 
Acudieron varios hombres, que estable-
cieron puentecillos de madera para que l a 
gente pasara. 
U n olor pestilente llenaba la a tmósfera , 
y en las aguas que cubr í an la pradera flo-
taban bancos y sillas de los merenderos i n -
mediatos. 
Avisado te lefónicamente el gobernador, 
se p re sen tó á las cuatro y media en dicho 
punto, y con acertadas medidas, consiguió 
que se abriera un boquete en la iglesia para 
el de sagüe inmediato de la misma. 
Del ministerib de Marina llegaron, mo-
mentos antes do personarse el gobernador 
en la Virgen del Puerto, unos treinta ma-
rinos con la bomba, contribuyendo, en u -
nión de los empleados de la V i l l a , al desa-
güe del mencionado punto. 
E n l o s l a v a d e r o s . 
Las prendas volaban al romperse las 
cuerdas, y todo el afán de las pobres lavan-
deras ora salvar las ropas para no verse en 
la precis ión do p a g á r s e l a s á sus dueños. 
Cuando el agua y el granizo caían con más 
fuerza, muchas mujeres, aterradas, d i r i -
g í an preces á la Virgen, y sus lamentos 
p r o d u c í a n en las d e m á s efectos desespe-
rados. 
A unos lavaderos llegaban noticias de 
otros, y nosotros oímos decir á una lavan-
dera que h a b í a n perecido tres mujeres y 
dos n iños . 
Afortunadamente, las desgracias referi-
das no se han confirmado, pues si bien va-
rias personas estuvieron á punto de mori r 
ahogadas, se consiguió salvarlas. 
Desde la Vi rgen del Puerto, el goberna-
dor, el inspector Sr. D o m í n g u e z y fuerzas 
de Guardia c iv i l t r a s l a d á r o n s e al paseo do 
San A7¡ceute, cuya casa n ú m e r o 30 estaba 
inundada y en gran peligro. 
E l señor Agui lera dispuso quo fuese de-
salojada enseguida, y que* sin p é r d i d a de 
momento comenzaron los trabajos de de-
sagüe . 
Asimismo se i n u n d ó la taberna del mis-
mo Paseo, esquina á la calle de la I lus-
t rac ión . 
E l alcalde, para congregar el mayor nú -
mero posible de gente, dió orden de que las 
campanas de las iglesias tocaran á fuego, y 
esta disposición dió los buenos resultados 
que se esperaban, pues en pocos instantes 
reunióse numeroso personal en los puntos 
donde mayor era el peligro. 
E n el convento del n ú m e r o 95 de la calle 
do San Bernardo, la abundancia de agua 
hizo revasar el pozo negro, y on breve t i em-
po las materias fecales mezcladas con el 
agua ex tendiéronse por la planta baja ha-
ciendo imposible la respi rac ión. 
Los trabajos de desagüe terminaron ano-
che á las nueve y media. 
Algunas cabal le r ías de los t r a n v í a s rom-
piendo las correas huyeron espantadas por 
la tempestad, y coche hubo que a l subir la 
cuesta de la calle do l a Montera fué arras-
trado por las aguas. 
Entonces recibieron órdenes Jos zpayora-
les para que suspendieran el servicio. 1 
j E n l a F á b r i c a do Tabacos y en muchas 
casas particulares hubo sustos y desmayos 
entre las mujeres. 
Los paseos públ icos han padecido bas-
tante, así como los pisos altos de gran nú -
mero do casas, en donde el agua p e n e t r ó 
con violencia. 
E l n ú m e r o do cristales rotos en los bal-
cones es considerable, así como el de los fa-
roles del alumbrado públ ico. 
Las macetas colocadas en los balcones 
han sido cortadas on su mayor parte. 
E n l a F l o r i d a . 
E l barrio de la Flor ida y ribera del Man-
zanares es uno do los que m á s perjuicios 
y destrozos ha sufrido por la tormenta de 
ayer. Cuando m á s fuerte descargaba el agua 
y el granizo, advirt ieron quo por la Cuesta 
de Areneros y puerta de San Vicente un 
torrente do agua amenazaba las vidas de 
las lavanderas quo con sus n i ñ o s p o q u e ñ u e -
ios al lado de las bancas p e r m a n e c í a n co-
bijadas bajo los toldillos de estera esperan-
do quo pasara como nube de verano, sin 
mayores consecuencias. 
Advert idas por el gr i to de las gentes que 
presagiaban el peligro del riesgo que co-
r r ían , en precipitada fuga y sin m á s t iempo 
que recoger sus hijos, abandonando ropas y 
d e m á s efectos, se ret iraron á las casas m á s 
p r ó x i m a s . En este instante y simultanea-
mente se oyeron dos detonacionee, una pro-
ducida por el desplome de una parte consi-
derable del muro de m a m p o s t e r í a que sos-
tiene los terraplenes de los muelles do la es-
tac ión del Norte, y otro por la alcantarilla 
general que desagua en la Virgen del Puer-
to, y no pudiendo contener el torrente de 
agua, r even tó por los dos puntos m á s i m -
portantes do aquel trayecto, cubr iéndose de 
agua en pocos minutos toda la superficie 
que ocupa la arboleda y aislando por com-
pleto á los habitantes de los lavaderos. * 
En este estado se p re sen tó el gobernador 
Sr, Aguilera; el teniente de alcalde, señor 
Díaz Padilla; el alcalde interino, Sr. Rome-
ro Pa z, y el Sr. V i Masante, propietario de 
aquella zona, dando todos oportunas dispo-
siciones que evitaron algunas desgracias. 
Un piquete de la Guardia c ivi l y una com-
pañ ía de fuerzas de Mar ina so p re sen tó 
t ambién en el sitio de la ocurrencia para el 
caso do ser exigiblcs sus servicios. Las pér -
didas materiales han sido bastantes, espe-
cialmente de ropas, bancas y utensilios de 
lavanderas arrastrados por la corriente, así 
como do grandes desperfectos -ocasionados 
en las pilas, puentes y pontones de las fin-
cas. 
Anoche, y por disposición del goberna-
dor, quedó constituida en el r io una guar-
dia ó re tén permanente para precaver cual-
quier conflicto, si so repitiera la riada. 
Con este motivo se nos ocurre preguntar 
Parec ía le que hab ía llegado el momento 
do dar el golpe decisivo. 
—He tratado de ganar vuestra confianza, 
señori ta—dijo—y para ello sólo vuestro i n -
terés me guiaba; de otro modo no hubiera 
tenido m á s quo romper una hoja de papel 
para enterarme de todo. 
L a desgraciada, al oír esto, uo pudo con-
tener un gr i to . 
—;MÍ8 cartas!—dijo. 
— E s t á n en mi podor. 
—¡Ah! ¡Por oso las han buscado en vano 
por todas partes! 
- -He querido sustraerlas á la curiosidad 
de las personas que aqu í quedaban. 
—¡Y no las h a b é i s abierto? 
Por toda respuesta sacó las cartas del 
bolsillo y las colocó sobre la cama. 
Los sobres pa rec í an intactos. Enriqueta, 
al menos, creyó observarlo así , y dijo: 
—¡Muchas gracias, caballero! 
E l no pes tañeó ; sen t ía que aquella fingi-
da muestra de probidad adelantaba mucho 
sus negocios, y dijo: 
—Sin embargo, señor i ta , no he podido 
menos de leer los sobres y sacar consecuen-
cias más ó menos cierta. ¿Quién es ese con-
de de Vil la-Handry? Vuestro padre sin du-
da. ¿Y Mr . Máximo de Breván? E l joven 
que venía á visitaros. j A h ! Si os hubierais 
fiado de mí hubierais visto q u é fácil es con 
un poco de experiencia desenredar las si-
tuaciones que parecen m á s complicadas. 
L a joven p a r e c í a t r é m u l a . 
—En fin—dijo—aguardad á reponeros 
para tomar cualquiera de te rminac ión . Ha-
blaremos y no mo diréis m á s que lo que j uz -
guéis indispensable para que yo pueda a-
consojaroa. 
— ^ í , en efecto, ta l vez 
— A g u a r d a r é todo lo que querá i s , dos 
dias, diez. 
—¡Gracias! , . 
—Sólo que, os lo ruego, j '1 '^ss^St •'mun-
á nuestro Ayuntamiento, ¿cuándo s e r á un 
hecho el proyecto de cons t rucc ión do colec-
tor de alcantarillas? Para obras de esta í n -
dole, tan necesarias á la seguridad personal 
y la salubridad púb l i ca , debieran destinar-
se en su caso los fondos de un emprés t i t o y 
no para obras de recreo, s o ñ a d a s en la ca-
lanturienta imaginación de nuestros ediles. 
E n P r o v i n c i a s . 
E n los centros oficiales no se t e n í a n ano-
che noticias do los estragos causados por el 
temporal reinante: sin duda por estar i n -
terceptadas muchas de las vías te legráf icas 
y funcionando con notable retraso las que 
no estaban completamente incomunicadas 
por causa t a m b i é n de la tormenta. 
Hay temores de que la tormenta que ayer 
desca rgó en Madr id haya caído en diferen-
tes puntos do la Pen ínsu l a , donde si se ha 
presentado con l a misma furia h a b r á cau-
sado danos de gran consideración. 
No es sólo en Madr id donde se ha dejado 
sentir el notable desequilibrio atmosférico. 
Telegramas de Logroño anuncian que en 
el pueblo do Autos desca rgó una violenta 
tempestad, cayendo muchas exhalaciones, 
una de las cuales incendió l a torre de la 
iglesia, r educ iéndo la á escombros. 
E n Ciudad Real y Almagro se ha sentido 
una fuerte t r ep idac ión , y aunque no se tie-
nen pormenores del fenómeno, se temen ha-
yan ocurrido algunas desgracias, así al me-
nos lo comunican las autoridades. 
Igual oscilación se ha dejado sentir en 
Linares, J a é n y parte de la provincia de 
Murcia. 
Donde verdaderamente ha causado es-
tragos la ú l t i m a tormenta ha sido en Chin-
chón; allí se ha perdido casi por completo 
la p róx ima cosecha. 
Una chispa e léc t r ica m a t ó á un pastorci-
11o en el t é r m i n o de J é t a l e , cerca de Lega-
nés , y el juez Sr. Garc ía Hidalgo, quo so 
presen tó en oí lugar del suceso, procedió al 
levantamiento del c a d á v e r , quo estaba por 
completo carbonizado. 
A l entierro de esta pobre v í c t i m a de la 
tormenta ha asistido en masa la pob lac ión 
de Jetafe, de donde era natura l el pastor y 
en donde reside toda su familia. 
1 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN 
Pesos. CtS. 
Del 1? al 27 de jun io de 1888. 603,129 52 
Del Io al 27 de junio de 1889. 784,939 14 
M á s en 1889 181,809 62 
C R O I T I C A G E N E R A X . . 
E n la m a ñ a n a de hoy; jueves, entra-
ron en puerto los vapores americanos City 
oj Columhia, de Nueva-York, y Hu tch in -
son, de Nueva-Orleans. Dichos buques 
conducen carga general. 
—En el Registro del Gobierno General se 
solicita á los Sres. D . Francisco Alonso 
Salmón, D . Juan Leandro P é r e z y D . Lu i s 
E. Crucet, para enterarles de un asunto que 
les concierne. 
—Don Luis Engel, ee se rv i rá presentarse 
en la Sec re ta r í a de la Alca ld ía Munic ipal 
para recibir unos documentos que le perte-
necen. 
—Se ha autorizado al Sr. T a m K i m Cho, 
Cónsul interino de China en Matanzas, pa-
ra quo se encargue del Consulado general 
de dicha nación durante la ausencia del que 
lo es, que parte para los Estados-Unidos. 
—Mientras dure la ausencia del Cónsul 
general de la Repúbl ica de Santo Domingo, 
D. Jul io Pon, ha sido nombrado por su na-
ción para sustituirle, D . Francisco A l v a -
rez. 
—Por el ú l t imo vapor-correo de la Pe-
nínsula ha recibido nuestro distinguido ami-
go el Sr. D . J o s é del Rey y González l a 
triste noticia del fallecimiento, acaecido en 
Sevilla, de su hijo, n iño do seis años . L e 
damos al Sr. Rey el m á s sentido p é s a m e 
por tan dolorosa como irreparable p é r d i d a . 
— E l p róx imo domingo 30, á la una de la 
tarde, se e fec tua rá en el aula magna de la 
Universidad la sulemne investidura del gra-
do de Doctor en Ciencias, Sección de las 
F í s i co -Matemát i cas , de nuestro distinguido 
amigo el Sr. Ldo . D . J o s é F e r m í n de Múz-
quiz y Callejas, el cual se rá apadrinado por 
el Dr . D . Juan Vilaró. 
—Dice i » Unión de Manzanillo: 
"De todos los ingenios de esta jur isdic-
ción, los únicos que se hal lan moliendo 
hasta l a fecha y que cesa rán en toda la se-
mana, son Dos Amigos en Campechuela, ó 
Isabel en Media Luna. 
A no ser los fuertes aguaceros que hasta 
hace dos dias han caído por todo este t é r -
mino y que han puesto en estado intransi-
table ios campos, es probable que algunos 
o t ros ingenios continuaran moliendo hasta 
el p róx imo mes, aprovechando el buen pre-
cio que esto año ha alcanzado el azúca r . " 
— E l vapor americano City q f Alexan-
d r í a l legó á Nueva-York á l a s cuatro de la 
m a ñ a n a d o hoy, jueves. 
—Los Sres. J . M . Borjes y C* han reci-
bido hoy de Nueva-York, por el vapor a-
mericano City o f Columhia, l a suma de 
$192,000 en oro del cuño nacional. 
—Según nos escriben del vecino pueblo 
de Managua, los exámenes de l a escuela 
municipal de niños que dirige el modesto 
cuanto inteligente profesor D . A g u s t í n Mo-
lina se han efectuado el dia 25 con el ma-
yor lucimiento, demostrando todos los a-
lumnos en su aprovechamiento al celo de 
su director. E l acto fué presidido por nues-
tro querido amigo particular D . Alberto de 
los Santos, Alcalde Municipal de Managua, 
quien terminado éste , dir igió á los alum-
nos algunas expresivas frases, es t imulán-
dolos á que perseverasen en su apl icación, 
para su propio bien, el de su familia y el 
provecho do su patria. 
—Ha fallecido en esta ciudad la Sra. D-í 
Lutgarda Gallardo do Mar t í nez , esposa del 
apreciable Sr. D . Carlos Mar t í nez y Bolo-
ña . Una r á p i d a enfermedad la ha lle-
vado al sepulcro. Descanso en paz y re-
ciba su familia nuestro sincero pésame . 
E l entierro do la Sra. Gallardo de M a r t í -
nez se e fec tua rá m a ñ a n a , viernes, á las 
cuatro y media de l a tarde. 
—Para las plazas vacantes de vocales de 
la Junta auxil iar liquidadora de atrasos de 
Santiago de Cuba, que corresponden á un 
Diputado Provincial , y á un mayor contr i -
buyeute, por cada uno do los conceptos de 
Industr ia y Comercio, y fincas rú s t i c a s , el 
Excmo. Sr. Gobernador General, á pro-
puesta de la Intendencia General de Ha-
cienda, ha nombrado al Diputado Provin-
cial D . Joaqu ín Miranda y Cotil la, y á los 
contribuyentes por los citados conceptos, 
respectivamente, D . Ignacio Casas y don 
Juan Veranee. 
—Dice E l Correo de Mata7izas: 
" E n la Junta Provincial do Agr icu l tu ra , 
Industria y Comercio, celebrada en la noche 
del 22 del actual, bajo la Presidencia del 
Excmo. Sr. Gobernador Civi l interino, so 
tomaron, entre otros, los siguientes acuer-
dos: 
D i r i g i r á la Junta Direct iva del Certa-
men de la provincia de Santa Clara, un a-
tento oficio rogándole remita á esta Junta 
una Memoria lo m á s extensa posible de d i -
cho Certamen, con el objeto de conocer los 
adelantos que se hubiesen presentado, y 
cuya apl icación pudiera ser beneficiosa pa-
ra esta provincia. 
Que en respetuoso telegrama se suplicara 
al Gobernador General quo interponga su 
valioso apoyo, impetrando del Gobierno 
Supremo quo una do las dos Estaciones 
ciar á esos horribles proyectos de suici-
dio. 
—¡Os lo j u r o por m i honor, caballero! 
E l padre Ravinet exha ló una exclama-
ción de a legr ía . 
—¡Bravo! Siendo así , hasta m a ñ a n a se-
ñor i t a , porque aquí , donde me veis, mo cai-
go de sueño y me voy á dormir . 
Sin embargo, min t ió , porquo uo se d i r i -
gió á su cuarto: 
Aunque el tiempo estaba muy malo, sal ió 
de la casa. 
Y a en la calle, se s i t uó en el umbra l de 
una puerta cochera, desdo el cual pod ía v i -
gi lar la entrada de su casa. Al l í permane-
ció largo rato expuesto a l frió y á la l luvia ; 
por fin, como á las once, un carruaje de 
plaza se detuvo á l a puerta del n ú m e r o 23. 
ü n joven ba jó , l l amó á la puerta y e n t r ó . 
—¡Máximo de Breván!—di jo el viejo;— 
¡ya sabia yo quo v e n d r í a el muy tunante á 
ver si el c a r b ó n h a b í a hecho su efecto! 
Pero ya el joven sub ía de nuevo en el co-
che, que p a r t i ó al t rote largo de su ca-
bal lo. 
—¡Has errado el g o l p e — m u r m u r ó el ro-
pavejero con i ron ía—y necesitas buscar 
otro medio! Pero ahora estoy a q u í yo, y t o -
do se reduce á que en lugar de una cuenta 
ajustemos dos. 
I I . 
Sólo en las novelas so encuentran desco-
nocidos que, movidos pe repente de una 
confianza i l imi tada , refieran á cualquiera 
su v ida entera, sin reservar n i á u n los se-
cretos ín t imos . 
En la v ida real no suceden esas cosas. 
Mucho tiempo d e s p u é s de haberla deja-
do el viejo prendero, Enriqueta tiuctuaba 
indecisa acerca de lo que h a r í a al dia s i -
guiente cuando volviera á verlo. 
{Con t imia r á . } 
•v 
1 
Agronómicas y una do las Escuelas do A r -
tos y Oücios quo, sogún tolograma oficial so 
crean en el nuevo prcaupucato do esta Tala, 
sean implantadas en esta provincia, consig-
míndoso por unanimidad un voto do gracias 
al Preaidonto por sus levantados propósi toa 
en pro do la prosperidad do la provincia de 
su mando. 
—Según • el Sugar Hoicl, de Nueva-Or-
loana, del 16 del actual, ha terminado al íln 
la persistente «oca y h:m éaldo copiosos a-
guaooros en varias comavcas del Sur: so 
ordo que pronto habrA suílclonto agua para 
ootivar el desarrollo do la tafia. 
Los hacendados opinan quo es muy difícil 
reparar por completo el daño (pío la ante-
rior soca ha causado A la planta que so en-
cuentra todav ía falta do jugo y el cogollo 
quo os genoralinontf menor quo la caña , 
hoy la supera en dimensión. 
Do no variar de iiquí & Julio el aetual es-
tado do cosas, debo esperarse una zafra mo 
ñor quo la pasada. 
—Según leemos en la Bevista de Agrici t l 
tura, el 20 del corrlento se ha ombaivadn 
para Puorto-Kico, do donde posará á la isla 
de Tr in idad, el antiguo y donoqido veguero 
D . T o m á s Sosa, quion va 6 aquella colonij 
por cuenta del gobierno inglés nara escoger 
terrenos apropiados al cultivo uel tabaco y 
enseñar p rác t i camen te A aquellos agricul-
tores el cultivo y la recoleccMn de esa 
planta. 
—Dol Avisador ('omercial do Nuova-
Tork, fechá 15 dbl prosénto mes-, tomamoa 
lo quo sigue: 
"No falta do la fruta tropical la cantidad 
sunolonte para la demanda, pero los pre-
cios es tán mejores. Laá entnulas do esta 
semana comprenden las partidas siguientes, 
y apuntamos también los precios conaogui-
dos en su realización. Contamos: 480,000 
pifias de la Habana, ppr loa vapores Haba-
na, Séneca y Niái jara , vendidas desde 5 
hasta20 centavos Unil. De Nassau, 150,000 
Idem, do 4 á 7 centavos una. Do MayagÜez, 
por 'San Marros, 100,000 idcni, ; i 25 centa-
vos una. De Aguadlll . i , por el mismo bu-
que, 700 sacos cocos, A $25 el millar. De 
Puerto Bollo, por Vearl, 200,000 cocos y do 
San Illas, por A . B . Crosby, 257,900 Idem 
y 127 sacos Idem, onagonados de $28 A 30 
el millar do buenos. Do Limón, por dos va-
pores, 27,300 racimos do guineos, que se de-
tallan de 76 centavos A $1J uno. Do Banea 
ÍCuba), por Baldcr, 5,071 Idem, de .$1.50 á 
$2 uno. De Jamaica, por un vapor, 10,700 
guineos, do 75 centavos A $1.56 ol racimo, y 
8,000 pifias A 10 contavoa una. 
Do Baracoa, llegados en esta semana por 
los vapores Cari Konow, I lcr tha , Aukathor 
y (Imnhrrtd. L'O^OO cocos y M.SOU racimos 
ao guineos, los primeros de $23 A 25 el mi -
llar y los segundos de 50 centavos A $1.25 
cada racimo." 
—Ha fallecido en Cienfuogos la respeta-
ble Sra. D1 Ana P. Gut iérrez de Nochea, 
madre del conocido periodista de dicha po-
blación Sr. D . Joaó Benigno Nochea. Des-
canse en paz. 
—Con parte do los productos do la gran 
tiesta realizada en Santa Clara el dia 2 del 
mes corriente, se ha hecho un regalo do 
quince niá.piinas do coser A otras tantas 
soñoritas pobres de aquella ciudad. 
l io aquí loa nombres de las agraciadas 
en si sorteo celebrado oí miércoles por la 
Comisión correspondiente: Srtas. Micae-
la Martiiioz, Gómez Santiestoban, Palizas, 
CataUná Pérez MpUhiedo, Angela Orozco, 
Juóná Romero, Catalina Ortlz, Isabel Val-
dós Ramos, Angola Aceval, Ana Oramas 
d« Gomora. .María de los Angeles rierodia, 
\ l u ia Estafiol y Porros, Elena Rodr íguez 
Guerra, Carmen Velis, Antonia Méndez 
Fiel tes. 
—Loemos en E l Universo do Santa Cla-
ra: 
"Hace días que han comenzado las eaco-
gidas en esta capital, y aunque el tabaco 
cosechado cato año on nuestra jur i sd icc ión 
y las limítrofes es aproxlmadamonto m á s 
del duplo del pasado, á posar do oso ol n ú -
moro de escogedores es monor, pues algu-
nos so han re t ra ído , ya sea por temor A la 
baja do la rica hoja, ya porque pretendie-
ran comprar los cujes más baratos quo lo 
qao por ellos han podido los vegueros, ya 
por otras causas quo desconocemos. 
Sea como fuere los quo hacen escogidas 
on esta población, entendemos quo no 11o-
garAn á hacerlo del número do tercios quo 
el paaado año. Más de la mitad dol taba-
co, como saben nuestros lectores, está 
todavía en ol campo y allí so ha rán las 
escogidas, pues el tiempo pasa y osas son 
manipulaciones quo exigen tiempo lijo, pa-
ra que el tabaco sea do calidad y acepta-
ble on el mercado. 
Creomoa quo no bajará do.'U) mi l ol nú-
moro do tercios quo se h a r á n on toda la 
jurisdicción y admitiendo esto cá lculo quoi 
algunos croen exagerado, so escogerán on ' 
oata capital unos quilico m i l tordos y otros 
taul-oa en loa campos, loque per judicará á 
los unos y á los otros, puesto que los co-
m trotantes do fuera encon t r a r án aquí dos 
eendodoros cu condicionea distintas y o-
puostus. unos sin recursos y deseosos de 
salir dbl tabaco para atender A la p róx ima 
oosécha, y los otros obligados A sacar de la 
rica hoja lo (pie ya Ies ha coatado con más 
el intorés dol dinero invertido y sus traba-
jos y fatigas. 
Si esto año los quo aún quedan como es-
cogodoros rio veu remunerados sus afanes, 
6l ano entrante será monor el número y así 
concluirá esta industria do laque tanto se 
prometían todas las clases sociales." 
—Hosoluciones del Ministerio do la Gue-
rra, recibidas ou la Cap i t an í a General por 
ol vapor-corroo Is la de Luzón : 
Aprobando la propuesta reglamentaria 
dol Arma de Infanter ía , corespondionto al 
moa de abril, por la quo ascienden: á to-
niouto coronel D. Juan Car roño A n d r é s ; á 
capitán don Vicento Margañón Rodr íguez , 
y á touiontc . don Joaó López Soumor. 
Concediendo un año do liconcia para es-
ta Isla al comandanto do Invá l idos don E-
daardo Torroba Cobello. 
Dostiuando A esto ojérci to al comandan-
te do Arti l lería don Miguel de Rojas Es-
lava. 
Concediendo indemnizac ión al tenlonto 
auditor don Manuel González Cabrera; al 
toiiionto coronel do infanter ía don D á m a s o 
Boreuguor; al cap i t án do caba l le r ía D . M i -
guel Socarrás; al teniente do inran tor ía don 
Patricio Ruilópoz Sanz; al comandante do 
K. M. don Podro Vontabol; al maestro de 
obras don Sebas t i án Casado; al c a p i t á n do 
Arti l lei ia don Ar tu ro Morci l lo; al ollcial Io 
de Administración M i l i t a r don Serafín L i -
ñán; al capi tán de Ingenieros don Guiller-
mo Aubaredes; al teniente de caba l le r ía 
don Eduardo Ejido: al do in fan te r ía don 
Juan Dobón; á varios ollclalos del ba ta l lón 
de San Quintín; al comandanto y teniente 
do caballería, respectivamente, "don A n i -
ceto Rebollo y don Leopoldo Torres; y 
do Infantería don Isabel Serrano y don Jo-
sé Jiménez Ruiz. 
Destinando á este ojérci to al oflcial Io 
do Administración Mi l i t a r don Enrique 
Araujo Albo. 
Concediendo con t inuac ión on oí servicio 
á varios sargentos primeros. 
Destinando á esto ejérci to al comandante 
do infantería don Valent ín González Se-
rrano. 
Concediendo indemnizac ión al coman-
dante y alférez do infanter ía , respectiva-
mente, don Francisco Gut ié r rez y don José 
López Trigo; al teniento auditor don Ma-
nuel Giranta, v a l oficial 2" do Adminis-
tración Mi l i t a r don Dlmaa Mart ínez . 
Disponiendo el ingreso en el Cuerpo A u -
xiliar do oficinas militares, dolos sargen-
tos segundos don Alamud Requena y don 
Eugenio do la Hora Gutiórre/ , . 
Concediendo prór roga do embarque al 
colador do fortificaciones don José Pajares 
Criado; mejora do retiro al teniento coronel 
de infantería don Ramón Pardilla Mur; al 
comandante don Eustaquio Villegas Ca-
rretón; .al tenlonto don Antonio Cordero 
Daza, y don José Mar t ínez Alvaroz. 
Aprobando licencia concedida al Subins-
pector Médico don Tomás Casas Mart í . 
Concediendo dos meses do p ró r roga de 
liconcia al Médico 1? don Nicolás Mur i l lo 
Vi/ccaino, y p rór roga do embarque al coro-
nel de la Guacdia Civ i l , don Joaqu ín P á -
rraga y Liñ.-ín. 
Concediendo retiro al comandante de In-
fantería, don Juan Mar t ínez Enche, pen-
sión á doña Angela Acovedo Gálvez y her-
manas, á don Alfonso Capablanca y her-
manos; abono de pasaje á la viuda ó hijos 
dol comandanto don Juan F e r n á n d e z do 
Castro; indemnización al comandanto y te-
niente de infanter ía , respectivamente,' don 
Podorico Cesáreo y don Gregorio San Mar-
tlu; alféreces don Guillermo S a n t ú y don 
Angel Kspías; y al comandante do infante-
ría don José Monéndoz. 
Aprobando licencia concedida, al tenien-
to coronel de Milicias don Estoban Blanco 
González y propuesta eventual, para eje-
cutar obras en el Cuartel do Nueva Gerona. 
Concediendo retiro al comandanto d d i n -
fantería don Fernando Asenaio Montero; 
abono do pasaje á doña Celia Mar t í n Ro-
mero v á doña Jimena Mar t ínez . 
Modilicaudo el retiro concedido al coro-
nel diMiifantcría don Inocencio Barrenil la 
López. 
Concediendo cont inuac ión en el servicio, 
Klsargento I " do infanter ía don T o m á s Gó-
mozClemot, indomnizaoión al teniente don 
F.'!i\ Gómez. ;d de caba l l e r í a don Victorlo 
Bo'l d lulerey de infanter ía don Có-
sar Constantíu, al c a p i t á n don Alejandro 
Feijoo, al teniente do cabal ler ía don José 
Ramiro; p ró r roga de licencia, al coronel de 
infanter ía don Mar t ín Mire t Caralto; regre-
so A la Pen ínsu la , al cap i t án de la Guaadia 
Civi l don Antonio Aguirro del Campal y al 
teniento don Miguel Cid. 
O - A C E T I L I . A B 
Fius i 'A ÍNTIMA. -Cu la noche del 24 del 
corriente, dia de S m Juan, so celebró en la 
inorada de nuestnM queridos amigos los es 
poaos Sánchez do Puentes una fiesta de fa-
milia, puesto que se trataba '1 • solemnizar 
las bodas de plata de los mismos, ó sea el 
vigésimo (plinto aniversario de su l'eli/. 
unión. La velada, en la cual se rindió fer-
viente eulto á la poesía y la nuisica. fué de-
liciosa bajo todos aspectos, habiendo dis-
fruiado do olla algunos do los más íntimos 
amigos de la casa, que acudieron á felicitar 
á los estimables esposos citados, con el faus-
to motivo de tan grata llesta. 
A esas felicitacionea uuimoa ahora la 
nuestra, muy cortlial y oari&osá, deseando á 
los dignos esposos Silnchez de Fuentes que 
lleguen á c o l e b r a r s u s bodasdr oro, ampara-
dos siempre por la egida del bienestar y de 
la santa dicha do que constante y mereci-
damente han disfrutado. 
LA MODA ELKCAN I K.—Este periódico de 
señoras y .señoritas, que se publica en Ma-
drid con éxito extraordinario, no cesa de 
introducir reformas, tanto en su parle ar-
tíst ica como on la literaria, para correspon-
der ;i la protección decidida (pie le dispensa 
el bollo sexo europeo y americano. 
E l ejemplar número X X I (pie tenemos á 
la vista, consta de cuatro pág inas más (pie 
do ordinario, á fin do no demorar la publi-
cación do varios modelos que por su opor-
tunidad, con motivo de la nueva estación, 
ofrecen interés á las abonadas do tan exce-
lente revista. 
En el anverso de la hoja de patrones, pu-
blica un suplemento con grabados y curio-
sas explicaciones acerca de: Canastilla de 
labor—Nuevo bordado sobro tul—Cubierta 
para respaldo do piano—Abanicos Reina 
Margarita, y el nombrado Réjane—Tira de 
guipur negra sobre red—Tira bordada al 
pasado—Bordado al pasado sobro felpa— 
Idem sobre raso ó felpa—Bolsas para colec-
ta ó petitorio—Flor do lana—Modelos de 
cocina—y Encaje al crochet. 
Entre loa múlt iples grabados on negro 
bus decoran el texto del citado ejemplar, 
llaman la atención los do la p á g i n a 170 que 
representan catorce primorosos trajes para 
niños de diferentes edades. 
BJ (igurín iluminado contieno dos vesti-
dos elegantís imos: uno do paseo y otro do 
ilava. Y si á esto so añado los cinco mode-
os do trajes de viaje, A cuál más bonito, que 
vienen en un bien ejecutado cliché, se com-
prende rán los atractivos do la mencionada 
entrega. 
Citaremos de la sección l i teraria, para dar 
remato A estas lineas, la Crónica de M a -
drid , un interesanto ar t ículo denominado 
Tula, así como los quo se t i tulan Figuras 
de cotillón y Una venganza. 
^Qué dónde se suscribo A TM Moda Ele-
' /"/ . ' ' • . 'En su Agencia, Muralla 81), entro 
suelos. 
TISATIIO DE TACÓN.—Definitivamente la 
jelebrada primera tipio Sra. Pilar Quosada 
so ombarcarA para Méjico el domingo inme-
diato; pero antes podremos aplaudirla aun 
dos noches en nuestro gran coliseo. M a ñ a -
na, viernes, c a n t a r á £ a Mascota y el sába -
do Boceado 
Esta represen tac ión do L a Mascotta o-
freco dos novedades interesantes: Carmen 
Ruiz h a r á el papel de Fiamctta y Soledad 
Gonsález el de F r i l c l l i n i , según consta en 
ol siguiente reparto: 
Botina, Sra. Quesada. 
L a Princesa Fiametta, Sra. Ruiz. 
Antonia, Sra. López . 
Angelo, paje. Sra. Vera. 
Luis, idem, Sra. Bordonave. 
Pippo, Sr. Palón. 
Lorenzo X V I I , Sr. F e r n á n d e z . 
Ju l ián , Sr. Carreras. 
El Principo Fr i te l l in i , Srta. González. 
Kl Sargento Para f rán , Sr. Soler. 
Mateo, Sr. Vallo. 
Aldeanas, aldeanos, soldados, comercian-
tes, damas, caballeros. Coro general. 
"HAUANA" Y "PKOOUESO."—Parael pró-
ximo domingo so anuncia un nuevo oncuon-
tro do ostos dos clubs en los terrenos do A l -
immdarea. 
La lucha se rá reñ ida , pues ambos com-
batientes tienen interés en demostrar que 
valen como clubs do primera fuerza. 
¡A Almendares el domingo! 
EN ALI I ISU.—A las 8: L a Cruz Blanca. 
Por lo visto, nos gusta estar bajo la aeción 
onstanto do la tempestad do L a Cruz 
Blanca. Es mucha tempestad esa: en su gé-
nero, nada hemos visto aquí quo so lo pue-
da comparar justamento. Es una tempes-
tad (pie llueve, truena y relampaguea, de 
verdad verdad. Inút i l es decir que el lle-
no on esta primera tanda es irromodia-
blo. 
A j a s í): Primer acto de E l Alcalde de 
Slrassberg. ¿Y q u é decir do la gran opere-
ta de Millockor? ¡Oh! Paraeomprender, pa-
ra saborear todas sus bellezas, que no tie-
nen número , fuerza es oír varias veces ose 
admirable engendro musical. Los aplausos 
han sido nutridos y justificados, el éxito es-
pontaneo y leg í t imo. 
Vaya nuestra enhorabuena en primor té r -
mino, á loa Sres. Ju l i án y Ca r r a t a l á , por lo 
magistralm.ento que han sabido poner en 
escena E l Alcalde de Strassberg, obra difici-
l í s ima y de gran alcance ar t í s t ico . 
Todos los artistas que toman parto on E l 
Alcalde de Strassberg, so portan como bue-
nos. Los coros, sobresalientes. La orques-
ta, como dir igida por ol maestro Ju l ián . 
A las 10: Segundo acto do E l Alcalde de 
Strassberg. 
Con estas obras se .atrae al público y se 
honra al arte. 
¡Muy bien, mny bien, señores do Albisu! 
M a ñ a n a , viernes, so repiten ambas obras, 
invirt iendo el orden do las tandas. 
(ÍUATA SOUPKESA.—Tan grata como es-
p lénd ida os la que prepara al bollo sexo en 
general y á sus Innumerables favoreco-
dores on particular, la reina de las tiendas 
de ropa, la sultana quo tiene su palacio en 
la calle de Neptuno esquina á San Nicolás, 
la favorita de las familias, I M Fdoso/ia, 
en flb. 
l 'ara despedir al fogoso junio y saludar 
la apar ic ión de ju l io estivo, recibo actual-
mente La Filoso/id en sus espaciosos alma-
cenos, un mundo de telas propias do la es-
tac ión, do lo mejor, de lo más moderno, do 
lo mas bonito, do lo más delicado y llaman-




Sedas y granadinas 
Encantadoras; 
Géneros raros, 
Muy lindos, excolentea, 
Pero no caros. 
El domingo próximo se ocupa rán los due-
ños y empleados de La Filoso/ia, en dispo-
ner en MI establecimiento la magní í ica ex-
posición de las nuevas y ricas telas de que 
tratamos, á l\n do proporcionar la sorproa 
ya dicha á todos los (pie visiten la casa y á 
cu;: utos transiten por aquella Vía. 
Y so podrá admirar allí otra exposición 
m á s bolla y poética (pie la do mercanc ías 
do úl t ima moda: la do mujoros hermosís i -
mas que han elegido A esa dichosa tienda 
como centro de prodi lección para sus com-
pras. 
IOI.KSIA nía . CKISTO.—Como verán nues-
tros lectores en l a Sección correspondiente, 
el próximo s á b a d o 2í) y hora de las H de la 
mañana , so ce lebra rán en osa parroquia 
soleiiuies cultos en honor del Sagrado Co-
razón de J e s ú s , c a n t á n d o s e por voces esco-
gidas y a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta la 
bien reputada misa dol maestro Mercadan-
te, y ocupando la sagrada c á t e d r a el elo-
cuento orador Rdo. Padre Guezuraga do la 
Coinpaüia do J e s ú s . Durante esto d ía es-
. t a r á expuesta la Div ina Majestad, á la ado-
ración do los fióles y Alas fi do la tardo, des-
pués de las preces de costumbre, t e n d r á 
efecto con ol mayor lucimicnlo posible la 
procesión dol Corpus por las navos del alu-
dido templo. 
FALI.IOCI.MIIS.N'TO. Según dice E l Co-
rreo ds Matanzas, ha fallecido en C á r d e n a s 
ol Sr. D . Felipe Gaunnurd, persona geno-
ralmento apreciada perlas relevantes pren-
das (pie le adornaban. Lamentamos tan 
sensible p é r d i d a y damos á la aprociablo 
familia dol finado el más sincero pésame . 
EL COUREO DE LA MODA.—Nuestro a-
migo D. Hipól i to V i l l a , d u e ñ o do la l ibre-
ría L a Academia, O'Reilly 21, ha tenido la 
bondad do enviarnos ol n ú m e r o do E l Co-
rreo de la Moda , t r a ído por el vapor I s la de 
L u z ó n . Viene nutr ido dicho número de in -
teresantes trabajos literarios, ilustran el 
texto preciosos modelos de trajes y som-
breros y lo a c o m p a ñ a n un lindo figurín 
iluminado y una gran hoja do patrones. 
L a moncionada publ icación os digna do 
alabanza. 
EN AUMKNTO.—A medida (pie se apro-
xima el dia soña lado para la gran excur-
sión A Matanzas dol club Fe y sus simpati-
zadoros, aumenta el entusiasmo entro nues-
tros sportsmen por participar do tan alegre 
fiesta. L a comodidad do salir ol express á 
las 11 y 12'do la_catación Feaser, pormi-
l o . ' i j ^ V ; . billetes) 
j i i i r a ^ 0 ofrece cutre jóvenes 
alegres un reñido match y nn pasco por 
la bella ciudad dolos dos rios, animan A 
los m á s tranquilos, inc l inándoles A echar 
una cana al aire. Los partidarios do los 
carmelitas acuden en tropel A adquirir sus 
boletines y no serA ex t r año so agoten és tos 
antes do m a ñ a n a en la tardo. 
R E T R E T A .—E n ol hermoso salón do los 
baños del Vedado so efectuarA ol próximo 
s di;ido, dia do San Pedro, una retreta ex-
traordinaria, tocando oacogidaa piezas la 
excelime Imnda de música del Hegimiento 
de la itelnn. Comenzará á las pobo y ler 
minará á laa once. Las personas de esta ca-
pital que concurran á dicha retreta, pueden 
toDor la seguridad de encontrar para el re-
torno carros de la linea urbana, según se 
nos informa por conducto fidedigno. 
CÍRCULO IIAOANERO.—Programa de la 
volada que t endrá efecto en la noche del 28 
del actual en el teatro de Ir i joa: 
Primera parto.—Io Polonaiseen la: Cho-
J)ÍH, al plano, por la distinguida pianista 
Srita. Angelina Sícouret. 
2? Polaca do Mignon, cantada por la 
Sra. Clara Haití. 
.'{" a. Faust de Sarasate. 
b. Habanera al violín por el Sr. José 
Schrogl. 
4? Itigoletto, do Liszt, al piano, por la 
Srita. Angelina Sícouret . 
5? Fragielo é Juvco, vals do Ciampi, can-
tado por la Sra. Clara Bal t i . 
Segunda parto.—Primer acto de la co-
media on dos y en prosa de D. Salvador 
Lastra, titulada •'Caer en la red," por la 
seoción de declamación de esto Instituto. 
Tercera parto.—1? Sinfonía por la or-
questa. ' 
2? Segundo acto do la misma comedia. 
DBL CALAIIAZAR.—Por la Secretaria de 
la Sociedad de Ins t rucción y Recreo del 
Calabazar so nos comunica quo en dicho 
instituto se ofeetuará el dia do San Pedro 
un baile, para el cual ha tenido á la vez la 
bondad de invitarnos. Agradecemos mucho 
la fineza. 
VEDADO.—Felicitamos á los vecinos do 
dicho pueblo por la real ización del proyecto 
de sociedad que varias distinguidas perso-
nas han llevado á cabo. Es indudable que 
el plan moroco elogios y no dudamos que 
da rá los resultados quo so proponen, con el 
establecimiento do un círculo do recreo é 
instrucción, donde se pasen agradablemente 
las noches. Llamamos por lo tanto la aten-
ción sobre el anuncio inserto en otro lugar, 
para quo concurran los Interesados el lunes 
1? do ju l io á casa del Dr . Gálvez. 
COSAS DE LOS INGLESES.—No hace mu-
chos días (pío tuvo lugar un gracioso acci-
dento en la ce lebér r ima torro Eifl'ol. Los 
protagonistas fueron dos reporters ingleses, 
un empleado de la tono y dos bomberos. 
Los dos reporters hab ían subido ya al 
segundo piso y quisieron continuar su as-
censión; ol empleado les dijo en francés 
que tenia órdenes do no dejar subir á na-
die á la cúpula; pero los ingleses, ó no lo 
entendieron ó no hicieron caso, por cuanto 
prosiguieron su ascensión. E l empleado 
entonces l lamó á los dos bomberos, quie-
nes antes do hacer descender á loa repor-
tera sufrieron de éstos tan fuerte empollón, 
que rodaron por las escaloras dando tristes 
quejidos. 
Entretanto los buenos colegas br i t án icos 
se encaramaron on lo alto do la torre sal-
tando lospe lduños do cinco en cinco. Cuan-
do los magullados bomberos aparecieron 
cu la cúpula, ya estaban sus malhechores 
contemplando reposadamente el vasto pa-
norama (pío se ofrece desde ta l elevación. 
Llevados á la comisaría de policía, 6 i n -
terrogados por su falta, contestaron con 
frescura que al d í a siguiente sallan para 
Londres y que no quer ían marcharse sin 
subir á todo lo alto de la famosa torre 
Elffel. 
ANÉCDOTA.—Un periódico inglés cuenta 
que úll¡¡l lámente en I ta l ia , Sa rah- l ío r -
n h á r d t , fué convidada á un banquete, or-
ganizatTo en su honor. 
L a gran t r ág ica francesa tiene especial 
pasión por las novelas. A l acabarse ol ban-
quete, le presentaron al Sr. Manzoni, ex-
celente persona y comeuiaii te muy acau-
dalado. 
Sarah lo miró es tá t ica . Después apre-
tando la mano del pobre hombre, y con 
acento declamatorio, digno de olla, le 
dijo: 
—¡Oh, magnifico novelista, cuán to me 
han deleitado tus escritos! 
El pobre Manzoni, le respondió tar ta-
mudeando y muy conmovido: 
¡Oh! signorina, gracias, muchas gracias; 
¡nunca creí que las cuentas de mis almace-
nes llegaran á entusiasmaros! 
Sarah Ignoraba quo el ilustre autor de 
/ nromefiéi stfossi pasó do esta vida á otra 
mejor, hace diez y seis años. 
POLICÍA.—Un vecino del primer distr i to, 
otro del tercero y otro dol cuarto recibieron 
casual monto lesiones graves. 
—Seis vecinos del 5? distrito presentan 
s ín tomas de envenenamiento, á causa de la 
leche que tomaron. 
—Una morena fué detenida por hurto de 
diez centones á un sujeto. 
—De una casa vac ía de la calle de las 
Lagunas, sustrajeron un par de mamparas, 
Iguorándoso quién sea el autor. 
Por estafa de cierta cantidad de dine-
ro á un moreno, fué detenido un sujeto. 
—Un individuo fué reducido á prisión 
por haber hecho resistencia al Orden P ú -
blico. 
Además fueron detenidos 8 sujetos por 
diferentes motivos. 
VOTO DE GRATITUD. — Sres. LANMAN & 
\\ EllP. Nueva York.— Mny Sres mioa. creo 
de mí deber manifestar á Vds. quo desde 
hace tres afiós venia padeciendo unos fuer-
tes dolores articulares lijándose estos con 
mayor tenacidad en la región lumbar sin 
ceder á euamo.s remedios y medicamentos 
he tomado ein escasez. Ultimamente, deci-
dido por consejo do algunos amigos, hice 
uso de la ZARZAPAURILLA DE BRISTOL ob-
servando maravillosamente í e mo retira-
ban los dolores á medida que tomaba este 
precioso medicamento, del cual he consu-
mido 7 frascos para la ext inción completa 
ele mi dolencia, El agradecimiento me ob l i -
ga á hácer á Vds. esta demostración de re-
conocimiento á que desdo luoga queda obli-
gado su muy atento S. S. Q. H. S. M . , 
Barcelona (Kspaña ) UOMAN ARTIGAS. 
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UNA i m i c i i.TAD VENCIDA. — E l sulfato 
de quinina, eso remedio sin rival contra las 
calenturas inicnnitentes, tiene un sabor a-
margo tan fuerte que gran número de en-
fermos so ven en la inposibilidad de tomar-
lo, pues la repugnancia que k s produce Ies 
obliga á devolverlo. EstiB grave dificultad 
es tá vencida desde que el Dr. Clertan ha 
conseguido aplicar su sistema de capsula-
ción, aprobado por la Academia de medici-
na de Paria, al sulfato do quinina. Las per-
las de (juinina del D r . Clertan, encierran el 
medicamento bajo una envoltura delgada, 
transparente, muy soluble y del t amaño de 
una pildora. De csie modo el sulfato de qul 
nina se tomo sin percibir ol menor sabor 
desagradable. 
L A CASA D E L O S R E G A L O S 
I T S I s T I P Z E I D I R , O 
s s s 
X-OS NZCTOS. 
En el AHÍIU de lluérfunos que tengo ú mi cargo he 
usado el Swill's Spccioo, (lunuile nueve <S ilior años j 
•teiapre me Ua (l;iao los mejorea rcaultiuloo. 
Un número considerable do ellos padecían do enfer-
medades constitucionales di- la Sangro, rebultado délas 
ladlüoreolonoi de 8us padres; pero ya lodos lian sido 
curados de la Imrrildc impureza por medio del S. S. S. 
Halda además en el Asilo muchos niños cuyos sis-
tomas (debido á ((lie carecían do los cuidados paterna-
les) estaban enervados por el vicio de comer tierra, 
a r i il la y otros por el estilo. Todos han tomado clS. S S. 
v todoi lian recibido un marcado beneficio, y los que 
lo han tomado con perseverancia so han curado com-
pletamente. Tenemos también dos pupilos que pade-
cían periódicamente de erisipelas, y cuando hubieron 
abandonado Ins olías medicinas la cura fu(! ríipida y 
permaiH'iilc en amlios casos, pues ya han pasado cuíco 
añoi sin presentarse ningún indicio do la enlVrmedad. 
Podría »eguir diciendo mucho más acerca do las cu-
ras sorprendentes do enfermedades do la sangre por 
medio del S. S. S., pero boato decir (pío las lio visto y 
quo conozco el valor do su preparación. — L. II . VAYNE. 
P&ncér en la Lengua. 
Durante tres ó cuatro años tuvo en la lengua una 
Haga corrosiva que mo hizo en ella un hoyo considera-
ble. 8u progreso era tan alarmante quo resolví ir ft 
Atlanta para el tratamiento. Kesultudo, quo empecé ú 
tomar el Swift's Specific y la llaga pronto sanó sin de-
jar señal ninguna. A. LKWIB. 
Thomaston, O a . , Marzo 14. 1885». 
EBÍ tratado sobro las E N F E B M E D A D B S de la 
SANCK'K so enviará, gratis, por el correo. 
THE SWIFT SPECIFIC CO. 
Dmiicfier . '{ , A t l a n l a , (Ja., E . U . de A . 
CUONICA R E L I G I O S A . 
IMA 2vS DE J U M O . 
H Circular on Ursulinas. 
Avuno con abstinencia do carne.—El Sagrado Co-
razón do Josús, San León I I . para y confesor, y San 
Plntaroo y Sun Papiaé. mártires. 
('min imposible es al enti'iidiiuiento humano el com-
prender el exceso del amor inmenso, infinito, incom-
prensible nne el Sagrado Corazón do Jesús nos testi-
liea en la ilivinu Eucaristía. Es osle un misterio, y un 
misterio en quo Dios se agola, por decirlo así, pa-
ra probarnos su amor por sus liberalidades. Yo lo con-
ilex). olí Divino Corazón, yo me pasmo, mo sobrecojo 
cuando pienso en esta maravilla; j o no puedo volver 
en mí de " i i asombro cuando considero todolo que ha-
céis aquí por niiestro amor, l'ero, jno tengo motivo 
para «sombrarme, y para sobrecogermo más, cuando 
I S P O E S C t ü I N A A A G U A C A T 
Ofrece á sus favorecedores y al público en general un surtido variado en objetos de «Joyería, Quincalla y Ar-
t ículos de fantasía H S C I B I D O S E X P R E S A M E N T E para estas festividades. 
E n obsequio al público ofrecemos el 10 por 100 en todas las ventas que se verifiquen en este mes, excep-
ción hecha en el ramo de perfumería. 
OIGA GASA PARA REGALOS. HIERRO Y G P . 
considero quo todo esto no ea capuz de hacer quo ame-
mos ardientemente ul Sagrado Corazón de Je»<w?¡Qu6 
amor tan singular! Porque nos amó se hizo hombre, 
porque nos amó, sufrió l'asión y muerte, porque nos 
amó quiso darse en la Eucaristía, j Y qué pide el Di • 
vino Corazón de Jesús en cambio de este amórl Ko 
pide nuestra vida, nuestra salud, nuestras riquezas. 
Pide sólo el amor de nuestro pobre corazón. 
:Qu6 amor el vuestro. Dios mió. y con cuanta razón 
dene la criatura desliacerse por daros gloría! Uendito 
seáis mi Jesús y mil veces bendito: pues tan cariñoso 
sois para conmigo, dadme para con vos un corazón se-
mejante, y sea yo en todo para vos como vos BOÍS pa-
ra mí. 
KIKSTAS K L .SABADO. 
Mi$aa Bolemnet.—En la Catedral la do Tercia, á las 
ocho y modia, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
P A R l í O Q U I A D E SAN NICOLAS D E B A K I . 
El domingo 30 del presente »o celebra la tiesta de 
San Antonio do Padua. d las 8 de la inafianal Predica 
el Rdo. P. Elias, franciscano. El Párroco invita á los 
fieles para que contribuvan con su asistencia. 
71)7;'. 4-27 
P A R R O y i l A D E L E S P I R I T i ; SANTO. 
El viernes 28, á las oclio de la mañana será la fiesta 
anual del Sagrado Corazón de Jesús con misa solemne 
y sermón por un elocuente orador. 
E l Párroco v la camarera invitan á los fieles para 
mayor esplendor del acto. 
7968 4-27 
Triduo al S. C de Jesús en la iglesia 
de San Felipe de Neri. 
Los días 28, 29 y 30 por la mañana misa cantada á 
las ocho y por la noche a laa seis y media trisagio, ser-
món y reserva del Santísimo. 
E l dia 30 á las sioto misa de comunión y á las ocho 
y media la solemne con sermón y orquesta. Estará de 
manifiesto 8 D . M. todo el dia, y por la noche los 
miamos ejercicios de loa días anteriores. 
7995 8 27 
P A R R O Q U I A 
D E L 
Espíritu Santo. 
Debiendo oonsagrarse eatá parroquia, como todas 
las de la diócesis, al Sfgrado Corazón de Jesús en su 
fostlvidod del L'8 de los corrientes: á las ocho do la 
mañana Be cantará una misa solemne con tiermón á 
esto fin y con exposición del Santísimo Sacramento', 
al o leí torio se hará la consagración según el decreto 
de la S. C. de K.: después de misa se cantará el Te 
Deum, se hará la jirocesión y se concluirá con la ben-
dición al pueblo del SanliFimo Sacramento. 
Habana, Ütí de junio de 1889. 
7990 2-27 
Iglesia del Santo Cristo. 
Con lus limosnas de \ ar.. personas piadosas, se 
consagraHn en esta parroquia el sábado 29 del co-
rrienta y hora de las S de la mañana, solemnes cultos 
al Purísimo Corazón de Jesús. E l Párroco que suscri -
be, en nombre de esas personas y en el suyo, suplica 
encarecidamente á sus católicos feligreses se sirvan 
contribuir con su asistencia al mayor esplendor de esos 
cultos.—Habana, ¡unió 25 de 18S9.—Pbro., José Mf 
JTorrfn. 7918 4-26 
V. 0. T. DE SAN FRANCISCO. 
Solemnes cultos que esta V. O. T. consagra al 
Sagrado Corazón de J e s ú s en su Iglesia. 
El jueves 27 dol corriente comenzará un Triduo en 
esta forma. A las ocho de la mañana misa solemne 
con manifiesto al Santísimo Sacramento: después de la 
misa el ejercicio del Triduo, repitióndose del miciuo 
modo los días 28 y 29. E l domingo 30 á las siete de la 
mañana la comunión general; ú las ocho y media la 
solemne fiesta al Sagrado Corazón de Jesús; con or-
questa y sermón quo predicará el fervoroso v elocuen-
te orador sagrado Fray Pacífico Espino, de la orden 
Satánica. ÜOX la tarde después do los ejercicios, con 
que se dará fin al mes del Sagrado Corazón de Jesús; 
se verilicani la procesión de Corpus que acostumbra 
hacer todo» los años esta V. O. T. . 
So ruega á todos los terciarios y demás fieles la asis-
tencia á estos piadosos cultos. 
Habana, 25 de junio do 1889.— El Hermano Minis-
tro. 7920 4-26 
El jueves 27 á lúa ocho de la mañana, se boiidico el 
altar do Ntra. Sra del Sagrado Corazón, predica el 
Reverendo Padre Muntadns, esculapio. 
So avisa á loa devotos de Ntra, Sra.—Fl cura, Lvin 
Bailo. 7905 4-26 
IGLESIA DE" URSULINAS 
J O B I L E O C I K C U L A U 
SAGRADO CORAZON DE JESUS. 
Durante el Circular la misa solemne del Smo. Sa-
cramento será como á las siete do la mañana y habrá 
misa de doce durante el santo jubileo. 
El viernes 28 será la solemne fiesta y Conuagración 
al Sagrado Corazón de Jesús, j el ya bien conocido 
orador sagrado R. P. Manuel M1? Royo, S. J . es el 
encargado de ocupar la sagrada cátedra en este so-
lemne acto. La función en este dia principiará á las 
ocho y media de la mañano. El sábado y domingo la 
misa solemne es á las ocho. 
El domingo 30, último del Circular, como al oscu-
recer será la procesión del SSmo con las preces de 
costumbre. 
Se suplica la asistencia á estos solemnes actos, es-
pecialmente en el dia de la fiesta y Vonsagraclón ul 
Sagrado Corazón dr. Jesús. 
El capellán, Juan Altarez y Fernández. 
7864 4-25 
Parroquia de Guadalupe. 
La novena en honor del Sagrado Corazón de Jesús 
que comenzó el dia 20 en esta iglesia, se celebra dia-
riamente á las siete de la mañana y cuatro de la tarde 
con exposición dol Santísimo Sacramento. 
La mii<a de comunión general será el día 28 á las 
siete de la mañniia. 
A las ocho dará principio la gran fiesta de la ennsa-
graeión de esta parroquia al Sagrado Corazón con 
mteá solemne con escogidas voces y sermón á canjo de 
uu elocuente Padre Carmelita. Todo el día estará ex-
puesto el Santíeimo Sacramento. La reserva será á 
las cinco de la tarde, después de la procesión. Hay 
concedida indulgencia plenaria. 
Se invüu á los fieles u estos solemnes cultos. 
7*ÍK 4-25 
Iglesia de Belén. 
E l viernes 28 se celebrará en esta iglesia la fiesta del 
Sagrado Corazón de Jesús. 
A las sic.e de la mañana habrá misa reauda con 
cánticos y comunión general, y á las ocho la cantada á 
toda orquivla, estaudo el sprn>ón á cargo del R. P. 
Echarri, de la Coiopafifa de Jesús. 
La Conangracióii do los líeles, ordenada por el Illmo. 
Sr. Obispo, n harft al liu de la misa solemne. Queda 
S. D. M. expuesta todo el dia, velando los celadores y 
celadora: del ApMtoIadd. 
l'or ln tnnle á l:is seL̂  y media habrá procesión por 
ol patio «leí co'egio, bendición v reserva del Santísimo 
Sacnimcnto. 
A laa tres de la tarde tendrá lugar la consagración 
de los niños y á las seis y media la de las familiaa cris-
tianas que deseen consagrarse al deífico Corazón de 
Jesús. 
El lunes V! de julio celebra sus cultos de costumbre 
la cofradía de las almas del Purgatorio. 




Su esposo que suscribe, suplica ú 
sus amigos que no hayau recibido es-
quela de invitación, ae sirvan «nco-
niendar su alma á Dios y asistir A su 
entierro á las cuatro y media en 
punto do esta tarde, acompañando 
el c a d á v e r desde la casa mortuoria 
calle del Sol n. 111, hasta darle se-
pultura on ni Cementerio do Colón, 
donde se despide el duelo, favor que 
ag radece rá eternamente. 
Habana, 28 de junio de 1889. 
Carlos Mar t ínez y Boloña. 
811!) 1-28 
t 
E . P. D. 
Kl Sr. Dr. D. Domingo García 
Volayos, 
| Arcediano de cuta Santa Iglesia Catedral,| 
H A F A L I Í E C I D O I 
Y estando dispuesto su entierro pa-
ra las 4 i de la tarde dol dia 28 del 
corrionte, el Excmo. Sr. Deán y Muy 
Venerable Cabildo Eclesiástico, rue-
gan á las peráonas de su amistad se 
dignen encomendar su alma á Dios y 
concurrir á la casa mortuoria, callo 
de San Ignacio n? S, para acompaña r 
su cadáver al Cementerio do Colón, 
donde so despido el duelo, favor que 
ag radece rán . 
Habana, 27 de junio de 1889. 
K t BKNOK DOCTOU 
Don Domingo García Veluyos, 
AltCKDlANO DR KSTA SfA. IdLKSIA CATKDUAI, 
II A F A L L E C I D O : 
Y estando dispuesto su entierro para 
las cuatro y media de la tarde del dia 
28 dol corriente, los que suscriben, su 
sobrina y albaceas testamentarios, 
suplican á las personas de su amistad 
se sirvan encomendar su alma á Dios 
y concurrir á la casa mortuoria, callo 
do San Ignacio n?8. para a c o m p a ñ a r 
su c a d á v e r al Cementerio de Colón, 
donde so despide el duelo; favor que 
ag radece rán . 
Habana, 27 de junio de 1889. 
Dcmintca Cecilia Velayos r García. 
Prebendado Mariano Rodríguez. 
Dr. Antonio Diaz Albertini. 
Pbro. Cipriano Juanes. 
No se reparten esquelas. 
1-28 
Orden de la Pinza del día 2 7 de junio. 
SERVICIO PARA E L D I A 28. 
Jefe de dia: El E. S. Coronel del 29 batallón do Vo-
luntarios, D . Difgo González. 
Visita de Hospital: Comandancia Oriental de A r -
tilleria. 
Capitanía General y Parada: 2? batallón de Volun-
tarios, i 
Hospital Militar: Comandancia Occidental do A r t i -
llería. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 19 
do la Plaza D. Carlos Justiz. 
Imaginaria en idom: El 29 de la misma, D. A n -
tonio Ferrando. 
Es copio. E l Coronel Sargento Mayor, Idalbcrto 
Ka wenn. 
m m m n e o . 
Ha terminado su carrera después de 
unos brillantes ejercicios y en los cuales 
obtuvo la calificación de sobresalionto nues-
tro fiel compañero D. Gulllonno Roch y 
Garc ía . Muclia suerte lo deseamos todos en 
el ejercicio de su punosa profesión. 
Sus compañeros. 
797(5 l 2, 











IIOMIR A QUIEN HONOR SE D E B E . 
El Dr. Garganta mo perdonará si estas líneas ofen-
den su modestia, pero es deber mío liacer público la 
maravillosa cuanto rápida curación que lio obtenido 
del voluminoso bidroceles que me molestaba desde 
liace oche años. Sin dolor alguno, sin extraer el líqui-
do, y sin privación de ninguna clase, lie visto en -15 
días, desaparecer el tumor que tenía el tamaño de uu 
aguacate de los más grandes. Crea el ilustre especia-
lista tan sabio cemo modesto, que será eterna mi gra-
titud.—Felipe I . Itodrigxiez. 
8050 4-28 
A S O m M l A l R I A . 
S o c c i ó n do R e c r e o y A d o r n o . 
Dispuesto por la Junta Directiva que el próximo 
domingo 30 se efectúo en los salones de esta Sociedad 
una función lirico-dratnútica y baile general á su 
terminación, se avisa á los Sres. socios que dará prin-
cipio ú las ocho de la noche y que será impreseindiblc 
para la entrada exhibir el recibo del presente mes. 
Habana, junio 2C de 188!).—El Secretario, Kmilio 
J . Poicer. Cn 939 3-27.1 l-29d 
E l R A M I L L E T E , 
F L O R E R I A S . 
MURALLA 49 Y 53. 
Participamos d nuestra numerosa y dis-
tinguida clientela, 
Haber recibido por los úl t imos vapores 
franceses un precioso surtido do novedades 
propias para la presente cataoión. 
Ultimos modelos de sombreros para seño-





¿ M I L A Í Í H O 0 P R O D I G I O / 
CURACION DE ¿SHA 
declarada hace más do medio siglo. 
U SO ES i m i i A B L E E L AHOGO. 
A los setenta años que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio que me librase de la terrible en-
fermedad que be venido sufriendo desde lus doce a&os, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa dolos 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi hijo me dio á probar el ••Renovador," es-
pecífico contra el asma y catarros crónicos que con-
fecciona 1). A. Gómez en la calle de la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiró con boüidad, 
gigliió abundante eMiedoración, cedió la tos rebelde y 
los dolort-s, solvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como á I03-iü años. La fama del especílico es 
justa y santa y debe propagarse para bien de los qu« 
bUtren. Mi domicilio, calle del Principe u. 2U. entre 














CORRA POR EL MTODO. 
Otra curación radical do ahogo y van mil y 
tanta.-. 
Por espacio do nuís do tres afios sufrió mi nifio 
Ubaldo los horribles tormentos del ahogo y catarro 
pertinaz, nin otra esperanza que la muerte; más apenas 
le di el "Renovador" oue contra el asma y oatarros 
crónicos confecdona 1). A. Gómez, en la callo de la 
Concordia número 102, empezó á cobrar ánimo, fuer-
za, agilidad y apetito, cesando la opresión y ¡a tos, y 
su estado de salud llena cumplidamente los deseos de 
BUÍ earinosos padres. Sópaulo los que tienen hgos y 
los que sufren, pues toda ponderación es poca. Mi do-
micilio, callo del Tejadillo nómero H i , entre Cuba y 
Aguiar.—Concepción i l i r de Alonso, 
7902 ^ 3-20 
P O R T E N T O S O . 
Curación radical del Asma 6 ahogo.... y pa-
san (lo m i l . 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahogo que por espa-
cio de dos afios martirizó cruelmente á mi niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y mo decidí á darle el "Renova-
dor." específico nuevo, milagroBO, contra el Asma y 
cuiarros crónicos que confecciona D. A. Gómez cn la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de ha-
berle dado la urimera cucharada, terminó ol acceso, 
sucedióle abumianto expectoración y l i los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertinAz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. Sé-
panlo los padres do familia y cuantos viven en el error 
de que el ahogo es incurable. Mi domicilio calle de 
Rnnté «osa n. Octavio (lóuzón. 7003 3-26 
LOS 29.000 PESOS. 
E l D. 1,506 
premiado cn esa cantidad se ha vendido en el cafó 
TRES HERMANOS, 
Prado esquina á San Miguel, 
y en la vidriera Obispo y Hornaza, reformado recien-
temente donde se expenden los inmejorables helados 
de la Habana roAfeccionados por el mejor maestro 
reconocido de esta capital D. Manuel el de la calle 
San Nicolás. 
Totlos los Bóricos vende premios la afortunada v i -
driera de este café, que nuevamente reformada, es hoy 
una de las m^jor surtidas de la Habana. 
Pndo csnmnaáSau Miguel al lado do L a Vitcaina, 
7971 1-38» 8-27d 
L O T E R I A D E L A H A B A M 
R E G A L O S P O R 
S I S T E M A D E I R R A D I A C I O N . 
SORTEO h im 
Pertenecen á los números cuyas terminacionea sean: 
1116 8 billetes enteros. 
116 2 billetes enteros. 
16 1 billete entero. 
Los tenedores do dichos números pueden poyar á 
recoger los obsequios en billetes de lotería y para el 
signionto sorteo. 
l íota .—Para tener derecho á los regalos es necesario 
que los billetes sean comprados en esta casa. 
So remiten biOoteÉ ú lodos los puntos de esta 1 l i . y 
fuera, previo pago do ellos, y siendu de un billete cu-
tero en adelante, gratis el certificado. So remiten listas 
grátis. 
San Rafael n ' 1, frente á J . Vallés, 
Mígruel Muriedas. 
Cn933 la-26 2d-27 
P R O F E S I O N E S . 
A. GONZALEZ LOPEZ, 
AHOGADO. 
Empedrado 18. 
Cn 920 8-22a 8-23d 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO-DEUTISTA. 
P r a c t i c a tocia c l a s e de o p e r a c i o n e s 
on l a b o c a por l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D o & do l a m a ñ a n a á 4: de l a tardo. 
Í U R A \ % 
entre Compostela y Aguacate. 
79!)! * « / O 10.07 
Si 
ErastuB Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado mirn. 115. 
Advierte al pfiblico de que nur mejoras progresivos 
en las grandes fábricas de los hstados-Unidos que sur-
ten al mundo entero de éstos, han llegado a ser ar-
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable do simulación v duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo se ha 
reducido notublemenU) su costo. Con Intimas relacio-
nes profesi»uales y personales con estas fábricas du-
rante treinta y ocho lusos, 1H51 á IWIO cn Nueva-York, 
1888 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
uu gran surtido en su cava con quo servir al público, k 
lodo» precios; de modo que ningún principiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo oaso omiso 
de la intoligenoia y habilidad quo da la larga práctico, 
pues hay para todas fortunas. 
También ¡>ai a las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no nenniten o.ificarlus. pueden salvarlas con 
empastes, á precios Inilmos en billetee. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con efleacia v bara-
tez. Trato á todos con la consideración debiiia á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excento los domingos. 
Los extrai\joros pueden consultarlo cn inglés, fran-
cés y alemán. 
I'". D.—Es «I fo|pQ dentista do este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuno en dicho período, ó en cual-
quier otro, según sus noticies. 
Nunca ha tenido cn la isla tocayo ui sucesor y cual-
quiera que se haya designado asi, es imprudente ün-
poktor, que especula ron su crédito. 
O n. 824 28 3 .Tn 
D r . F . G r l R A L T , 
Especialista cn enfermedades délos oidnn. 
Consultas y operaciones de 12 á 2. Obrapía 98. 
7639 9-1!) 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
CoosnltOB de (loco .i. dos de la tarde. 
J E S U S M A R I A NUJM. 9 1 . 
Cn «W !Í7-1» Jn. 
1>H. 0A11OAKTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. lloros de commlU de 11 k l . 
Especialidad: Matriz, vías urinorias, laringe y siillíti-
cus. C D. 815 1 Jn 
R a í a c l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
Dn. KN CtmijfA DENTAL 
del Colegio de rensilvauia y de esta Culveisldud. 
Consulla» y "peracioue* de X i 4.—rrad.» u. 79. A. 
r ' n . WU •.yv - i .in 
D r . I g n a c i o P l a s c m c i a , 
médico-cinyano. Kspeeialu.tu en paitos, enfonaedu-
des de mujeres v víus urinarias, l i a trasladado su do-
micilio á Empedrado 50.—Consultas de 12 á 2, eipe-
cialofl do sefioraa. lunes, (uevea y sábado. 
5K20 r>t-8M y 
Concepción Snárez 
G o m o d r o n a i a c u l l a t í v a . 
CUISTO NUMERO 23. 
7300 3G-19 Jn 
Tiburcio CasfcUledu, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capoto , 
Abogados. Cuba {O. 3818 81-31 Mr 
J o s é A n t o n i o R o r t o c a r r e r o . 
N o T A n i o i-ÚHLICO. 
Empedrado número 8. 
•t«W K2-'¿.j ni. 
DR. ESPADA. 
PRIMER MÉDICO RCTIRAUO DK LA ARMADA. 
R E I N A . 3. 
Especiolidad. Enfermedades venereo-sifllítioai y 
afecciones de la piel. Consultas do 2 á 4. 
C n. 816 1 Jn S e r a f i n a M a t i l d e G - u z m á n , 
viuda do Abril , 
COMADRONA KACULTATIVA. 
Industria 58. Consultas de 1 á 3. 
B>ü« 28 4.1II 
C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
I M P O R T A N T E . 
Todas las curas radioalos que hay «on obtenidas con 
mis curativoM. Ningún braguero de los demás fabrican-
tes puede hacer cura alguna, ni alivio completo jior 
no catar construidos nnatóiuicoinentc. Hasta el 20 de 
Junio podrán obtener los pacientes mis curativos por 
ausentarme para Europa. Sol 83.—J. GUOS. 
7409 lfi-14 Jn 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y do i d i o m a s 
F U N D A D A EN 1866.—LA MAS A N T I G U A . 
Industria 130.—Precios módicos. 
8012 4-28 
AVISO. EN L A C A L L E D E L A G L O K I A 135, hoy un profesor que se compromete ó ensefiar en 
tres mcsian leer, ccr ibir y las cuatro reglas do cuentas, 
Hmique no conozcac nlmnina letra, no so repara en 
clase do persona. 7961 1-37 
BAGAZO VERDE. 
PltlVIl.WilO DK JIK. SA3HJEL F I S K H . 
El primer qjomplardo ostu utiHsiraa invonción ostil funcionundo on ol ingonio Soledad. 
de los Si(i.s. K. AtUiney Cp., la jnrisdiooióñ do Cionfaogos. y p a r á á p r ^ t u i l a b b n o M 
dolosresultiidoH, quoBon n o t í i l u l i H i m o s , bnetesabor quo ¡iquolla linca dice quo con esto 
quemador aiion a de 00 & 70 oporarioa quo antoa lo eran ¡ n d i M p o n n a b l e s , como tambión .'U) 
yuntasdo Intuyes, que h o y son iniuHMí.sai ias, porque el bagazo panu duvclamentodel con-
ductor al quomador. Adonnlfl, con oéto Bi^toina, inoliendo 20 horas, so ahorra bagazo BU-
llciimtc. para a l i n u ' n i a f el Quemador SS4 horoai Esto invención os npllcablo 6, todo slstomai 
do caldoraspara los aparatos do doblo y triplo olccto, y A los tronos Jamalquinoa con su-
periores ventajas. 
Para más pormonores pueden dirigirse los hacendados do esta Isla, ún lcamonto 6, 
J O S É ANT? PJ ÍSANT, OIUIAPIA 5.1. C 806 A 1—Jn 
— 
S O L F E O "Y P I A N O . 
8 pesos 11. al mes tres lecciones A la semana v ú do-
micilio 20 pesos I I . por el profesor Di E. Uodrlguvz, 
que vive Genios 31 A. Se dan referencias. Paeo ade-
lantado. 7827 4-25 
UNA I N S T I T O T t t I Z INGLESA CON MUCHOS años de nrácticoen lo ensenonzo ofrece A loa fa-
milias de la llábana ó cercaníns, en la caso ó por hora 
ó sea por intérprete á I'orís. Instrucción completa cou 
francés, inglés, espafíol, diluyo al creyón y música. 
Iluenas referencias. Dejan sefias Cuba 140, esquina ¡i 
Eerced. 7» 19 4-20 
P R O F . T 2 I E O . S C H W A L M . 
Habiendo regresado de los Estados-Unidos do lec-
ciones de inglés, alemán y francés, según el inriodo 
natural y practico adoptado en aquel país. Hote l Fio 
rida, Obispo 28. 7'.»ü0 7820 
UN PROFESOR 
que tiene Ubres las horas do lo mañana y puedo pro-
sentar buenas referencias, so ofrece A los sefiores po-
decs de familia para explicar v repasar las asignaturas 
de ciencias correspondientes (l lo .segundo cnseDanza y 
principalmente la de agricultura. Informarán en lo se-
crctam del Círculo de Hacendados, Mercaderes 22. 
C 831 atl 12-lJn 
Educación 6 instrucción primarla 
l'AH.V NIÑAH I)B G A 10 AÑOS 
B\J0 LA DIRECCION DE LA SRA. ANTONIA 
Callo do Santos Suáre?. número -10 
Josfis del Monto. 
Se admiten pupilas.—Precios médicos. 
78W l '_'.') 
UNA A C R E D I T A DA PKOFESOItA I N G L E -SA (de Landres) do clases ó domicilio y en caso á 
precios módioos; enseria música, solfeo, los romos de 
instrucción on español, dibuio y á hablar idiomas cn 
poco tiempo: referencias de los padres do los discípu-
los. Dirigirse á Industria lü l . 
7817 4-23 
u. N PUOFESOU CON T I T U L O A C A D E M I C O , ao ofrece á preparar aliimnos de segunda cnscrian-
za para los exámenes de setiémbro ó á d a r cualesquie-
ra otras clases, bien cn colegios ó ó domicilio, informa-
rán, O-Iieilly n, 30, camisería. Los Príncipes. 
7779 4-23 
APARATO EEGE1RAD0B. 
El aparato más útil á lo humanidad os ol congestor, 
usado con brillautii roaultado en inilloreH du cosos do 
pérdidas Beminales (tanto aparentes como acerolos) 
imnotonclii, erecciones débiles, fimosis, estrechez ure-
tral, vicio de oonformación, ole, por los tmbios Drea. 
Ilundat, Foostell y Holliok. 
Se construyen hiUo dirección médica cn O'Keilly 
mimcro KM. entre Villegas j ISernazo, al 1,ido de la 
Paleta Dorada. 
Acudid en lo quo queda de junio, pues aolo en él BO 
consignen á centén. 7!C.s 4-27 
Carlota Ecliavarría do Flores. 
MUI.IM A í SIN U l \ A l . niHTADOHA. 
La tan oonooida hoy pn la Habana y deseosa do qno 
todas las fortiiniiH puedan disfrutur do su tyero, corta 
y entalla por un peso, pasa ú domicilio sin alterar 
precios y so lince enrgo do todos cuantos trabajos ae lo 
confleu concciniootca á au nrto. con mucho guMo, tí 
guroso porfecoión y sobro todo con equidad. Santa 
Cloro n. Iñ. 7988 4-20 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
do bragueros, aparatos ortopédicos y 
fíijas liigiónicas. 
D E H . A . V E G A . 
Los únicos bragueros do gran romodidad son los do 
Koma Manda y doblo presión, úricos en este caiik — 
I I IV |,1 111 M í r l e l o (Ir l l l l l ' . e l , l i e N i, i ., \ , , , | : . I . , , , , , 
conoeiinientos de seúoras y nifios están á cargo do la 
inteligente señora de Vee.i. 
3 1 i O B I S P O 3 1 * 
7850 10-25 
Mousiour Alfred. Boiss ié . 
Iledactor-corresponsnl de. la Prensa parisiense; au-
tor de obras de enseñanza premiadas en Paris; profe-
sor de francés. Galiano 130. 7SHM 8-10 
CURSO DE FRANCES 
G. G. DE MELLO. 
Abrirá curso deírancés el l ' . ' do julio do 1880, A laa 
siete (7) de la noche, en su casa, callo «lo Crespo nú-
mero 04. 7583 13-18Jn 
T E C O S . H . C I Í R I S T I E 
Profesor de Idiomas. 
Se ofrece al público y colegios paro lo cnseConza do 
los idiomas inglés y francés. Habana 130. 
7BU 20-10Jn 
E l 
| y U i V A U L T . - L ' p P I C I N E O ü REPARTO! 
re général de pbannacle practique: un lome mee 
llgures $5, Formulario magistral poj llouebardat: 1 
tomo $2-50; Terapéutico y materia médica por Trous-
seau: -1 lomos $4 IJiI l . Salud B. 23 librería. 
7084 4-27 
DON JESFS M()S(/UEICA A M( MüM) D E L V A -por /sin de Luzón, denea ver á -..i liermano don 
Antonio Mosquera natural de la provincia de la Co-
rufia y residente en la HabaiiB hoce como '¿7 ofios: ao 
lo suplica paso á verle ó dejo las sefias donde vive. 
8002 4-28 
7 por c iento a l a ñ o . 
$200,000 
Se dan con hipoteco de cnsna hnsta on partidas do 
á 8500 y se compran casas. Dragones 08, so recibo 
oviso. KO-'S 4-28 
•pVESEA COLOCAESE ÜN E X C E L E N T E 
JL/oriado do mano peninsular activo i Intoligcnto y 
con personas que resiiondan do su bui n couiporla-' 
miento, calzado del AIoiilo n. 2 esquina ¿ ZutnoUl. 
bodega, darán r a / ó n . 8057 4-28 
I ) 
Prostitnctón. 
Historia de la ¡irostitución en lodos los pueblos del 
mundo, por Dufoiin 2loiiios láminai $12, id. en la ciu-
dad do la Habana por Otfapodes! 1 lomo $3. Lo Unl -
versidad, O-Relll.y 01. 7855 4-28 
B I B L I O T E C A S . 
Se realizan tres famosas bibliotecas á precios Ínfi-
mos, pídase el catálogo ouo se dará gratis. Librería y 
papelería la Universidod. O-Iieilly 01 cerca do Agua-
cate. 7853 -1-25 
Suscricirtn JI lectura 
á domicilio solo so pngun dos pesos ol mes y cuatro cn 
fondo que >•<• devuelven al borriirse. Libreríoy impe-
lería Lo Universidad. O-Reiily 61 cerco do Aguacate. 
7854 I 2r. 
MATAS. SE VF.NDE UN (¡KAN SUKTIDO do las cinco parles del mundo do los mejores geó-
grafos; tal como Collón, lo Torre, Delamaro, Palu-
zic, etc., etc., á precios módicos, l l l , Monte, 01. L i -
brería entre Factoría y Suárez. Habana. 
7799 4-23 
C R I S T I A N O 
Afio cristiano ó ejercicios devotas paro todos los 
días del afio. por .T. Croiset, Vi tomos y sus Domini-
cos $10 billetes. Monte 01, Librería Ea Físico. 
7798 1 2.1 
L E T R A S P A R A M A R C A R . 
Cuadernos de lotros poro morour pañuelos, toallas, 
funda», sábanas, manteleM, servilletas etc. hoy un buen 
curtido en lo calle del Obispo n. 80 librería. 
7488 10-16 
COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
DE LIBIIOS Y MAPAS 
OBISPO 1 3 5 . ••.7i:i 52-1 .ln 
m y oficios. 
AV.JO-SE SIRVl.N COMIDAS A D O M I C I L I O 
v /aprecios módico , exaudo dii-piiestos á complacor 
á los marebautes cn cuanto gUHten, tanto particulares 
como esloblecimlciitos, quienes por su economfo y 
bueno sazón, quedarán •grndecidot, Aendon á Cuba 
n. 112 esquino á Sol. 8027 4-28 
¡¡OJOII 
En la ealle de Atni l t id Di 311 se confeccionan ole-
gantes veididos de M-ñoras y nifius á precios modera-
dos, por M. s. Úauruusr. 
803Ü 4-28 
MA BOÜLAR 
nUlpre dár ¡i pp^ooef su calzado conocido 
dé todas las s o í m n i H y señor i tas de la Imi-nn 
s.irledrtd enropoa. 
LAS H\BAÑERAS 
puedon foiiocur estos cómodos y Hi-^ml . -s 
zapatos ile rnao Manco \ do colorea á 
UN ESCUDO OUO. 
Vóanso en el ostableeimlonio do sedería 
y quincalla 
LOS PURITANOS 
S - A S T R A F A E L , O O O 
osouiua ú Industria. 
CÍÍ38 3-2711 1-28(1 
NUEVA 
36, O - R E I L I / S T , 
El gran Itrogucro de PATENTE "SISTEMA G I -
B A L T , " á lo por de superar por su sencillo, fnnie \ 
sólido mecanisnio, á todos los conocidos hasta el dia: 
es el más económico por su gran duración: ningún pa-
ciente debe comprar ningiin aliarato sin antes ver dste. 
Precios sin competencia, ol oleanoo de todos. Brague-
ros Umbilicales paro amitos sexos. Gabinete reservo-
do. So va á domicilio. 
0-UE1LLY »G, entre Cuba y Aguiar. 
A . G - I H A L i T , F A H K K A V n : . 
6825 17-IJII 
LA IllUN Í I M l 
IMPERIAL 
Beadlcston y Woerz. 
Se vende íi $$3-10 ero In doce-
na de medias botellas en barri-
les de á 10 docenas, en el es-
critorio de los Sres. Martínez 
y Comí). 
Cn ! 41 28-7Ju 
S E D E S E A T O M A R 
en alquiler u n a orlada do color, do 14 á 1(( unos, para 
el Horvicio de mimo, [nformai'áli San Nicolás n. 17, 
ciqulnaA Aiiimus, altoa. 8084 4-28 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oiicinl. Oficlon nlimero 10, Imlios. 
8020 4-28 
ESEA COLOL'AItbE r \ JOVEN I'K.NÍ.N 
sular de 28 años de edad de pol lero ó criado do 
mano, tiene pérlouiis que iCHiiomlan ñor MI conduela: 
Infomardn calle de Ilabaim 134, cafe El (¡aribaldino, 
Ignacio Miifil»!. 801W I '2H 
S E S O L I C I T A 
una criada de color paro la cocino y ol servicio do 
mano do una corlo familia: tiimbléii una niñeia, todwp 
con Imenos informes do sn conduela: ínipondi'án Ouba 
n. 01, ontresueloa, 80M 4-28 
H I P O T E C A T A X i O X T I L B H E S 
Sedan cuantas cantidades su pidan con hipoteca de 
casos y Uncos decampo y sobro alquileres y toda claso 
de reeilios. Snn Miguel 171.' puede dejar nota. 
802» I .28 
ANUNCIOS DE LOS KSTAOOS-IJMDOS. 
A TRACTIVO SIN PRECEDENTE. 
Loteríu dol Estado do Lonlslnna. 
Incorporada por lo Legislatura paro lor objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su framiuicio forma 
parto do la presento Consliluulón del Eutiuiu, odoptoda 
cn didembro de 1870. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
•o celebran •emi-AQualtnmtfti (.lunio y Diclemlne) y 
loa GRANDES JOBTBOS Ó E D I N A U I O S , encada 
uno do los diez mese , retí i del afio, y tienen lugar 
en público, en lu Acadomia do Músico, en Nuevo Or-
leons. 
V e i n t e a ñ o s do l a m a por in tegr i -
d a d e n loo sortooa y pago exac to do 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los atinjo firmantes, que liajn nuestra 
HII¡I. r, . i/ dirn > »r /..'«• >-»i lodos Ion prepara-
Uvas para los Sorteos inensutiles y semi-(in nales de 
la Lotería del L'stado de Louiatanai J IM ' " /icrsoua 
vreseneianwi la eclehracAón de dichos sorteos y qua 
todos se. efectúan con honradez, eqniilad y buena fe, 
y autorizamos á la Smpreta une haga uso de esta 
eerlijlcado con nuestras firmas en faetímile,. en to-
dos sus anuncios. 
cuniisAmos. 
Los yuc ¡inscriben, llanqueri.s de yueva-Orleana, 
pagan mos en nuestro despacho lo» Iñlleles premia-
dos de la Lotería del A'sludo de JyOttisianu que nos 
aean presentados. 
R . N i WAI.IMHLKY, VllV.H. LOUI8IANA NA-
T ION A r. BANK. 
P I B U I I B LANAUX PUBS. BTATBNAT. BANK« 
A. HAL.DWIN. I'UKH. NBW-ORLBANS NAT. 
BANK. 
OAUL K O I I N . PRKB. UNION NATI.. BANK. 
(jran sorteo mensual 
OB lu Aniili-mln do IHtisioo do Píuovn OrlctuiH 
ol martofi 10 do Julio ilo 1880; 
Pfoiuioiuayor$3(>0,000 
mío. 
illiOH $ 3 . — 
100,000 billetes « 980 dadu 
•Medio: $10*- ( l i a r los $.>.—IKU1 
Vi^slmoM $ 1 . 
l . -n A OK l.u" > Itl.MlUP. 
D E . . . . ij. ;:IK .000.. . . 
DIfi . . . . loo.000.. . . 
D E . . . . 
DIO. . . . 
I PUBMIO 
1 PUBBUO 
1 P l iHMIO 
1 l ' K K M i n 
•¿ IMUCMIOS D E . . . . 
5 l ' E E M I O S D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PUEMIOH D E . . . . 
200 I ' IIEMIOS D E . . . . 
600PREMIOS D I ; . . . . 
APUOXIMACIONES. 









: i " 0 . . . , 
200.. . . 
100 premios do 
100 premios de 
TICUMINA I.ICH. 
00!) promioB do $ 100 
ililil premios do 100 














01). 000 3 . l : ( l premios oscendontCB á $1.051.800 
NOTA.—Loa bllletcB iigrooladoa con loa promioB 
moyores no recibirán el premio terminal . 
So n e c e s i t a n agentes . 
13?"Loa billetes pora Bociudades ó clubs y otros (n-
formos. deben pedirso ol que suscribe, dando clara-
mente las soflns del escritor, oslo es, el Estado, Provin-
cio, condado, callo y número. Más pronto irá lo res-
puesta si se nos manda un sobre ya dir igido á la per-
sono quo caoribo. 
I M P O R T A N T E . 
DIUBOOIONI m. A. DAUFIIIN. 
Now OrlmiiK, Lu.) 
!'.. I I . DB A. 
ó bien M. A. D A U P I I I N . 
WoHhlnfftoii, 1). C . 
B1 fuero una corlo ordinar io quo contengo giro do al-
guna Comiiofiío de Expreso, Lctro do comino, Orden 
do pago ó Pagaré postal. 
LAS CARTAS CERTIFICADAS QUE CONTENGAH BILLETES 
do Banco, ae d i r i g i r án (i 
N B W ORLKANH NATIONAL B A N K . 
Now OrloaiiH, L a . , 
RECUÉRDESE VL* 
por CUATRO BANCOS NAOIONAMÍS DK NUE-
VA OULEANS, y quo loa billetes están flrmadoi por 
•1 proKidenle de una Inatltnolón, cuyos derecho* «ou 
reconooldoa por los Jugadoa nnpreaiua do Juadofa, 
por oona'talcDW. cuidado coa IM lolUdlone» y «mpr»-
o n ó n i m M . 
UN 
«n todo • o r t a í ^ ' ^ i a ^ . i a n i qnn ofroio* por 
d e u u p o a d l 
• 
S S S O L I C I T A 
una criada de manos de formalidad y cariñosa con los 
nifios; qne traiga su libreta 6 ol certificado para sacar-
eola: Paseo esquiua á once Vedado. 
4-28 8018 
SE DESEA COLOCAR UN J O V E N D E C O C I -, .- i iejo. sea en casa patticular ó en establecimiento, 
teniendo personas que lo recomienden: informarán 
Bernara n. 18. 8011 1-28 
Solicita colocarse 
un cocinero limpio, formal y honrado, prefirieudo es-
tablecimiento, vivo Factoría n. 33 y en Corrales 86 
tiene personas que abonen por su moralidad. 
Í006 4-28 
San Nicolás n. 37. 
Se necesitan costureras y aprendizas de toda clase 
de ropa. 7998 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criade blanco, fino é intclifccute en el servicio; que 
presente referencias y traiga libreta. Amargura 74. 
8048 4-28 
S E S O L I C I T A 
nn bnen criado do mano de color, que sea inteligente 
en esto servicio y traiga buenas recomendaciones: i n -
formarán Pra<1o 74. 8047 4 28 
SE S O L I C I T A UNA C l í l A N D E R A A L E C H E entera, sana y robusta y de buena y abundante le-
che, sin cuyos requisitos que no so presente. Dirigirse 
al gabinete de consultas del Dr. Fernández Boada. 
Monte 5, de 12 á 2 de la tarde para su reconocimien-
to y será, enterada & la vez do la familia qne la nece-
sita. 8040 5-28 
VISO. SE S O L I C I T A UNA COCINERA, D E 
raza blanca, para un matrimonio sin hijos, que 
tenga buenas referencias. Se prefiere que sea gallega. 
Calle de Atocha námero 8, en el Cerro. 
8039 r>-28 
Criado de manos. 
Se solicita ano en Prado 118, barbería frente al 
Parque. 8038 4-28 
Q E S O L I C I T A N , U N A COCINERA Y UNA cria-
|Oda de manos 6 manejadora que salga á la calle para 
llevar niñas al colegio: las dos de mediana edad, que 
duerman en el acomodo, sepan su ob'igación y tengan 
cartilla, ya sean blancas ó de color. Monte 199. altos. 
8037 4-28 
P r a c t i c a n t e de f a r m a c i a . 
Se ofrece uno para la Habana o el campo, con hue-
sas referencias. Industria 34 impondrán. 
8025 4-28 
ÜN J O V E N CON B U E N A S R E C O M E N D A -ciones, solicita colocación de ayudante de escri-
torio, corredor ó ocupación análoga, en la Habana ó 
en el interior. Industria número 34. 
8024 4 2^ 
T ^ E S E A COLOCARSE UN J O V E N P E N I N S U -
J^ / l a r activo é inteligente de criado do mano ó por-
tero, teniendo personas que garanticen su buena con-
ducta: informarán Prado 73. 
8003 4-28 
Se solicita 
un buen criado de mano, se prefiere de color y que de 
informes de las casas que haya estado: sueldo $25 b i -
lletes y ropa limpia. Sol 78. 8021 4-28 
DESEA COLOCARSE UxV A S I A T I C O C O C I -nero en casa particular ó establecimiento y tiene 
personas que respondan por «51. Sol 61 informarán. 
8019 4-28 
BARBEROS. 
Se solicita un medio oficial. Ancha del Xorte 6 San 
Lázaro n. 135. 
8017 l-27a 3-28d 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial. Muralla n. 18i entro Habana 
y Compostelti. 
8016 l-27a 3-28d 
DOÑA A N I T A C A L I X T O , N A T U R A L D E C A -narias, de un mes de parida desea acomodarse á 
media leche, «tiene quien responda por ella. Peualver 
número 69. 7951? 4-27 
UN A S E Ñ O R A QUE POSEE E L FRANCES Y no se marca desea hallar una familia que salga 
fuera de la Isla: tieno una niña di; 14 áfios útil para 
todo: la Sra. sabe coser, cortar, manejar niños ó asis-
tir enfermos: otra en la misma que se coloca para co-
ser: también una lavandera: todas con referencias. 
Aguila 107. 71)77 -1-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, sueldo quinoe 
pesosbi letes y ropa limpia: es indispensable que t ra i -
ga libreta, de lo contrario que no se presente. San N i -
colás 63. 7991 4-27 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N PEN1NSU-lar, buen criado de mano: darán razón fonda "Los 
Voluntarios," Muralla esquina A Monsenatc. 
7973 4-27 
VEDADO. 
Calle 5? esquina á O, número 21, se solicita tina 
criada de raanq, de buenos antccedentei-. 
7952 ' 4-27 
E.SEA COLOCARSE UN M A T R I M O N I O pe-
ninsular, sin hijos, de criados do manos, teniendo 
personas que ios garanticen. Santa Clara número 8 
darán razón. 7967 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano, que sea joven, bue-
na conducta y sepa coser; se necesita para corta fami-
üa T se abonará buen sueldo: calle de Jesús María 
•aúin. 3. 7992 4-27 
Se solicitan 
buenas oficialas de modista; Habana 98. 
7996 4-27 
E N S A N L A Z A R O KT. 2 4 0 . 
Se «olicif«n una cocinera y una niñera para manejar 
dos nifios: que tengan buenas referencias. 
7997 4-27 
BARBEROS 
Se solicitan doff oficiales; Monte 319 barbería de 
Moyano. • 7987 4-27 
Desea colocarse 
*a una casa muy decente una joven de color, entiende 
de costura á mano y á máquina. Obrapla 93 informa-
rán; 7979 4-27 
D i 
kESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E CO-
^.yeinera peninsular de mediana edad, es persona de 
toda contian/u y tiene personas que respondan de 
su buen comportamiento: Habana esquina a Lampari-
i l a n . 87 altea informarán. -7978 4-27 
Se necesita 
un criadito blanco, de 12 á 11 años de edad: calle de 
las Animas 182. 79R3 4-27 
S O L I C I T A 
un matrimonio «in hijos colocarse: ¿1 de cocinero y o-
Ua de criada de manos, teniendo quien responda por 
ellos; Cienfuegos n. 22. 7957 4-27 
S E S O L I C I T A 
nn\ criada de roano blanca que tenpa lnionas referen-
cias: Ancha del Norte 108. 70<'.2 4-27 
ÜN G E N E I Í A L COCINERO A S I A T I C O desea encontrar colocación en casa particular ó eu es-
tablocimiento informan San Ignacio n. 91 
7927 4-2G 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para c! campo. Compostela 131. 
7934 1-26 
A L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
Para la niayordomía de un Central se ofrece una 
persona inteligente, praettea y que poseo la Tenedu-
ría de libros: tiene respetables personas que lo garnu-
fcfzao. Diri'/irse por escrito haciendo proposiciones, á 
San Isidro 'n. 64. 7929 4-26 
T ^ E S E A COLpCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
JL-A^ulnr para criada de mano ó para manejar nifios: 
darán razón San Lár.aro y Espada, hodefra La Flor de 
un dia. 7897 4-26 
A C O S T A 2 1 
3« sulicita un criado do manos que haya servido en 
casas particulares, entienda bien su oficio j - traiga 
buenas recomendaciones j " cartilla. 
7901 4-26 
S E S O L I C I T A 
á ía morena Isabel Acosta, de oficio cocinera. Cerro 
n. 570. 7893 4-26 
S'A G E N E R A L COSTURE KA i - C O K T A -
dora solicita una casa particular para coser de 6 
A 6 por-la corta cantidad do H pesos por semana, San 
Miguel n. 165 impondrán. 
7*99 4-26 
S O L I C I T A UNA M O U E K A O l 'A l iDA P A -
w r a criada de mano, qne sea formal y duerma en el 
acomodo: calle do la Concordia n . 78 entre Lealtad y 
Éscobar. de las diez de la manana en adelante. 
7904 4-26 
Sol 72, altos. 
Se solic ha una criada de mano que tenga buenas 
referencias. 7936 3-26 
S E S O L I C I T A 
comprar unacasade mamposlería en$lü()0 oro, de Oa-
iiano á Prado ó en la parte que fu¿ intramuros, libre 
de gravamen: Jesús María 20. de9 á 11 de la mañana 
y de 4 6 de la tarde. 7940 4-26 
Se necesita 
en el Veilado calle 9? n . 101, una criada de mano blan-
ca que sepa su obligación, coser en máquina y traiga 
su libreta. 7932 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de manoy una cocinera, que sean formales y 
wpan cumplir con su oblj-.'ación; Obrapía 55 casi es-
/juina á Compostela. La Nueva Amórica. 
7918 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, como de 14 años, prefi-
riéndose que sea recien llegado de la Península. Nep-
tuno 125 tratarán. 7914 4-26 
* COSTA 88. — SE_SOLICITA UNA M U J E R 
blanca como de 45 años para criada de mano y 
zurcir la ropa, que sea trabajadora y con buenas refe-
rencias, sueldo $20 Iíil5 y'ropa limpia, también una 
muchacha de 12 afips para lo mismo: de las 10 de la 
mañana en adelante. Acosta 88. 7924 4-26 
En Animas 95. 
Re solicita una criada de 12 á 14 años ó una de me-
dirna edad. 7937 4-26 
San Ignacio 134. 
Se solicita un criado de mano y una muchacha, 
blaaca 6 de color, para manejar una niña, 
7909 ' 5-26 
* L COMERCIO. — UN J O V E N D E L COMEU-
¿ \ ció, práctico en teneduría de libros por partida do-
ble, desea dedicar algunas horas diarias que tiene l i -
hnt. en llevar los libros en cualquier casa do comer-
cio, arreglo de balances y poner al dia libros que esln-
VikMO atrasados: diríjanse á Monto y Aguila, sastrerfa 
E l Progreso. 7912 4-26 
S E S O L I C I T A 
K ra una eefiora joven una criada de mana fosual, anca ó de color con recomendaciones. Amistad 13. 
7910 4-26 
BÓ L I C I T A COLOCACION D E CRIADO D E uuuio un joven peninsular, ea honrado y trahaja-«lor: en Reina ST», esquina ú Manrique darán razón á 
todas horas. 7915 4-26 
S E S O L I C I T A 
una costurera que entalle con perfección, que sea de 
."olor. Muralla 68, Botica Santa Ana. 
7939 4-26 
E"SOLICITA UNA COCINERA 11LA.NCA O de 
eolar para un matrimonio, que sea de edad v un 
muchaeho de 11 á 16 afios para los quehaceres dé la 
oasa, que entienda •"Igo de criado de mano. Bernaza 
número L 7850 .4-26 
JJ. N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de ^manejadora de niños, 
'a de mano, acompañar á upa señora ó cocinarle 
_ fnnrilin: sobe coserá n ^ . t ^ T ^ ^ ^ - a; infor_ 
78S8 " f 0 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO y formal desea colocarse en casa particular 6 es-
tablecimiento: informarán Samaritana 9. 
7926 4-26 
EN L A C A L Z A D A D E B E L ASCO A I N N U M E -ro 25, se solicita una criada blanca ó de color, que 
sepa cocinar. 7917 4-26 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse do modista, costurera y peinadora para se-
ñoras v señoritas: tiene personas que garanticen su 
bonradez. Compostela 18. 7921 4-26 
SE S O L I C I T A U N A E N F E R M E R A Q U E SEA muy inteligente y presente buenos informes para 
asistir de noche á una seEora enferma: impondrán en 
la botica de San José, calle de Aguiar esquina á la de 
Lamparilla. 7907 l-25a 3-26d 
PARA E L SERVICIO D E UNA CORTA F A -milia sin niños se solicita una formal criada de 
mano que sepa coser y duerma en el acomodo. Con-
cordia. 68, darán razón. 7795 4-23 
EN L A C A L Z A D A D E M A R I A N A O N . 159, es-quina ú San Andrés, so solicita un criado de mano 
para una corta familia, siendo indispensable presente 
buenas referencias: se paga buen sueldo. 
7878 4-25 
C O C I N E R O . 
Uno bueno desea colocarse en almacén ó casa par-
ticular, acreditando su trabajo y su conducta. Jesús 
María 128. 7889 X 4-25 
SE S O L I C I T A UN G E N E R A L COCINERO O cocinera de color, un buen criado de mano, blanco, 
y una generalísima lavandera y rizadora que duerma 
en el acomodo: han de tener quien responda jjor su 
conducta, sino que no se presenten. Amargura 70. 
7881 4-25 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un asiático cocinero y repostero, joven y aseado: t ie-
ne personas que respondan por su conducta. San N i -
colás 108, esquina á Zanja. 7879 4-25 
ÜN A S I A T I C O , B U E N COCINERO, ASEADO y formal, desea colocarse en casa particular 6 es-
tablecimiento: calle de la* Lagunas n. 1 informarán* 
7891 4-25 
j i ESE A COLOCARSE U N A P A R D A de crian-
I y dera á leche entera, de dos meses de parida: t ie-
ne personas que la recomienden. Santiago n. 34, i m -
pomlrin. 7874 4-25 
C A L L E D E A G U I A R N . 1 5 
so solicita una criada de mano de mediana edad, que 
sepa coser y tenga quien informe por ella. 
7875 4-25 
/ \ J O . — U N J O V E N , B U E N L A T I N O , de buena 
\ ^ / l e í r a y contabilidad, desea colocarse pan* lina 
carpeta ó para dar clases de dicho idioma. Darán ra-
zón fonda Los Voluntarios, Muralla esquina á Mon-
serrate: En la misma un joven buen camarero y criado 
de mano desea colocarse. 7870 '1-25 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA B L A N C A O de color parados personas y una joven paraa-
yudar á los cjuehaccres de la casa y entretener un n i -
ño; Concordia 32. altos. En la misma se vende un co-
checito do niño para paseo y una banqueta de piano. 
7865 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos para nnu señora sola: San M i -
guel 28. 7868 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera de pocos meses de parida; se'da 
un buen sueldo, y tiene que traer buenas referencias: 
Prado 81 entre Virtudes y Animas. 
7863 4-25 
UN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D peninsular desea colocarse de criado de manos ó 
portero, y criada de mano ó manejadora, en una mis-
ma casa ó separados; Cerro 533 entre Tejas y Buenos 
Aires, bodega darán razón. 7860 4-25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E DOS M E -ses de parida, con buena y abundante leche, desea 
encontrar una casa particular para criandera: tiene 
peasonas que respondan por su conducta y moralidad: 
Consulado 84 informarán á todas horas, cuarto alto, 
7861 4-25 
N A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO 
y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Informarán calle de Lamparilla n ú -
mero 48. 7835 4-25 
Lealtad 42. 
S e s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o . 
78-16 4-25 
TTXESEA COLOCARSE UNA PARDA D E ÍME-
L/d i ana edad para manejar un niño ó los quehace-
res de la casa: no tieno inconveniente en salir al cam-
po. Calle de San José número 28. 
7845 4-2Ó 
S E S O L I C I T A 
una criada de color y de mediana edad para manejar 
dos niños: informarán San Miguel 100. 
7840 4-25 
A N E J A D O R A . — U N A J O V E N M U Y A M A -
ble desea colocarse en una casa de moralidad 51 
para manejar un niño: informarán calle de Escobar 
número 218 7828 , 4-25 
C I E S O L I C I T A UNA C R I A D A I S L E Ñ A O D E 
Jjcolor para criada de mano y vestir niños, ha de ser 
trabajadora, limpia v entender su oficio. Sin libreta no 
se presente. San Rafael 70. 7836 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular do criada de mano, sabe coser: informarán 
calzada de San Lázaro 121, carnicería. 
7837 4-25 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 12 años para aprendiz, que ten-
Ka quien responda. Establecimiento Ortopédico Obis-
po 31i. 7851 ' 4-25 
FN J O V E N A C R E D I T A D O COCINERO Y repostero peninsular, con buenos informes en esta 
capital, desea colocación para dentro ó fuera de esta 
V se encarga da convites y banquetee. San Ignacio 71 
informarán G. V. 7817 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea inteligente y traiga i n -
formes. Lamparilla 29. 
7888" 4-25 \ 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que sea entendida y con 
buenas referencias, es solo para el servicio interior. 
Peñapobre 14. 7883 4- 25 
T > O S A L Í A A R M O N A DESEA SABER E L P A -
jLAiradero »le « u m i á r p JTelipa Armona en el n. 254 
calle de San Nicolás en donae para: se suplica la re-
predución en los demás periódicos. 
7781 8-33 
M O N T E 6 9 
frente á Marte y ií^Iopa, se solicita un dependiente 
para carpintero. 720J -1-23 
S e d e s e a c o l o c a r 
una sefiom de Islas para criandera á leche entera, 
tieno muy buena y abundante; darán razón Plaza del 
Viipor n, 30, azotea por 0n)ifino. 7812 4-23 
Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 
prendas do oro y plata antiguas, montadas en bril lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo quo oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92. esquina á Manrique, á todas ho-
ra del dia. 7141 26-8 Jn. 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 
6 3 , S A N M I G U E L i 6 2 . 7518 15-16Jn 
MUEBLES Y PRENDAS. 
So compran en todas cantidades pagando 
más que nadie. 
L A Z I L I A 
Ohrapfa 53 esquina á Compostela. 
E l Negocio. 
Principe Alfonso n. 69, fronte 6. Amistad; so com-
f iran muebles en pequeñas ygrandes partidas pagándo-os mejor que nadie; Monte 69. 6689 26-30 M 
PÉRDIDAS. 
EL D O M I N G O 23 SE H A P E R D I D O U N A faltriquera blanca en su cinta con su broche, por 
las calles de Cuba, Empedrado, Iglesia Catedral, San 
Ignacio, Tejadillo y Cuba: contieno unos espejuelos 
de oro, un lapicero, un pito do metal y unos reales en 
billetes, será gratificada la persona que la entregue en 
Cuba n. 13. 7862 4-25 
i s y 
Hotel Gran Central, Virtudes esquine á Zulfieta. En esta manfflca casa enconlrarán familias y ca-
balleros habitaciones con balcones á la calle y dando 
todas & la brisa, las comidas se sirven en ol restaurant: 
precios módicos. 8052 4-28 
Se arrienda una vega de cuatro caballerías de tierra con su buena casa de vivienda y casa de tabaco, 
corrales y animales, ¡i cuatro leguas de San Cristóbal, 
y tres de Bahía Honda, con buen palmar y guayabal 
para la cria de puercos y buenos pastos para reses. 
Aguacate n. 1. 8030 4-28 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Refugio 19, á media cuadra de la callo 
del Prado, con comodidades para una regular familia, 
y agua de Vento: la llave en la bodega del ÍVente y 
San José esquina ú Lealtad, bodega, impondrán. 
7999 4-28 
VEDADO. 
Se alquila la casa calle 3? número 57, esquina á Pa-
seo, capaz para regular familia. Informarán en la mis-
ma y en Obispo n. 135. 8014 4-28 
S A N J O S E 3 7 . 
Se alquila esta casa compuesta de sala, saleta, patio, 
tres cuartos bajos y dos altos y llave de agua. Impon-
drán Obispo 65, altos, de 12 á 3 de la tarde. 
8043 8-28 
S E A L Q U I L A 
la magnífica cusa de alto y bajo con comodidades para 
dos familias, situado en lo más elevado de la calzada 
del Ceno n, 551. La llave está en el n. 549 é infor-
marán en 52 San Ignacio. 
8031 15-28Jn 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Virtudes n. 8 con todas las como-
didades para una familia de gusto. 
8032 10-28 
10 Virtudes lO 
Dos cuadras del Parque, se alquilan hermosas ha-
bitaciones, vistas á dos calles y suclós de mármol, en 
la misma cantinas y abonos. 80415 4-28 
I V A N J A 36. —SE A L Q U I L A ESTA CASA D E 
A» esquina; con sala, 4 cuartos bajos, dos altos, come-
dor, zaguán, caballeriza, lodos los suelos de pasta h i -
dráulica, agua y claoca; pratio $46-75 oro: impondrán 
Obispo 65 altos de 12 á 3 do la tarde. 
8045 8-28 
Se alquiia 
la hermosa y IVcsca casa Inquisidor 27 esquina a Luz 
en la accesoria barbería, la llave informarán Teniénta 
Rev 62. 8058 4-28 
E n Animas 1 2 0 . 
Se alquilan dos posesiones altas juntas ó separadas, 
á señoms solas, ó matrimonio sin niños. 
8026 4-28 
Se alquila 
una hermosa casa de alto y l.aJ-> en la manzana de 
Pasajes calle de Teniente-Rey n. 101, muy en pro-
porción: impondrán üulueta 32 bajos. 
.8022 ' «-2S 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa n. 152 de la calle de Escobar 
espaciosa y cómoda, capaz para una familia numerosa 
Cuba 50. 8009 4-28 
A H O M B R E S S O L O S 
Habitación aseada y fresca, mesa bien servida, asis-
tencia, desayuno y entrada independiente, $20, oro 
casa respetable; so exigen referencias: San Ignacio 96. 
8004 4-28 
Se alquila una habitación con balcón, IJeanaza nü-mero 1, altos, frente á los teatros y parque, con ma-
nutención y asistencia ó sin ella, se da Uavín. 
8054 4-28 
Luz 2 ' . Se alquila esta casa compuesta de sala, sa-leta, 6 cuartos bajos, comedor, encina, llave de 
agua v azotea. Precio $51 oro. Inipoinii án Obispo 65, 
altos, de 12 á 3 do la tarde. 8014 8-28 
O b r a p í a 6 8 , a l to s . 
Se alquilan dos bpnitos cuartos, frescos y ventila-
dos, con cuatro balcones 4 dos calles, con ó sin mue-
bles v limpieza: impondrán do «i (t 6. 
8051 4-28 
L A M A S M O D E R N A 
do todas las m á q u i n a s de coser es la 
NUiVA VIBRATORIA DI SIN6ER 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N . 2. 
Io Tienen la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E B R A Z O A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2o Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E de T O D A S las m á q u i n a s de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y CIERTO, no dependiendo és te de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a estó caminando á toda velocidad. 
5o Su T E N S I O N es de U N NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es M U C H O M E J O R que au tomá t i ca . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a ¿ ¡ V T O J f l J l T I C a . O JE SIJ i rGJEJZ de 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
.Alvarez é Hinse, 
Representantes de la Compañía de Singer, 
O B I S P O C 1222 15G-10A 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA de CALLOS, OJOS D E G A L L O , <fc. En pocos días so 
hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
perior á los preparados semejantes, desde liacc mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O TUKCO 
sea el preferido del público. Exíjase el SELLO D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún ful-
sificador lian querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más quo hacer aumentar el crddito del 
B A L S A M O TURCO. Sígase al pié de la letra el MODO DÉ imAitLO y so obtendráol resultado apetecido. 
iNO M A N C H A ! iNO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N TODAS LAS BOTICAS. 
C 80!l 1-Jn 
DOS H A B I T A C I O N E S 
frescas y espaciosas, so alquilan en O'Reilly 23; estas 
habitaciones son muy convenientes por estar en punto 
céntrico de la ciudad', en una de las principales calles. 
Cn í)27 4-25 
SE S U B A R R I E N D A 
hasta febrero una cosa en el Vedado, calle 5" c. 53» 
con sala, portal, comedor, cinco cuartos, etc., cn siete 
centenes mensuales. Informarán cn la misma. 
78G7 4-25 
V E D A D O . 
Calle 5'.'esquina á F , pióxima á los baños, la her-
mosa y sresca casa de portal, y con t*la, zaguán, cua-
tro cuartos, altos para criados y demás menesteres; 
agua muy abundante del acueducto y hermoso jardín. 
Por temporada ó año. Amargura 7'i. 
7880 « 4-25 
A M I S T A D N . 3 8 , 
nueva, fresca, cómodu, inmediata al Parque Central: 
Lealtad 133, informarán de 5 á 7 de la tarde. 
7843 -1-25 
1 3 O ' E E I L I / J T 1 3 . 
Se alqnilan espaciosas y frescas habitaciones altas, 
propias para escritorio ó matrimonio sin niños. 
78(i6 4-25 
S E l A L Q U I L A 
un hermoso cuarto con balcón á la calle, en familia 
decente: Nentuno 38 entre Industria j-Amistad, 
7850 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Sun Rafael n. 38, casi esquina á Galiano. En 
Salud n. 20 está la llave y en Oficios n. 3G, altos, i m -
pondrán. 78V2 4-25 
Habitaciones altas, frescas y hermosas. Obispo n ú -mero 7<5. entre Villegas y Aguacate. También se 
sirven comidas cn mesa redonda, á la carta y á domi-
cilio: precios módicos: 7833 4-25 
O c alquilan los espaciosos y ventilados altos de la ca-
j ^ s a calzada del Monte n. 3, Y del Bazar Habanero y 
se componen dé sala, saleta, comedor, tres cuartos, 
cocina, azoica, agua y letrina: su precio .fS! drp. 
7778 ' 4-23 
SE A L Q U I L A E N $80 B . 
La bonita cuna Jesús del Monte 506, situada en lo 
mejor de la Vivera, con 4 cnai tos, ote. Impondrán 
Obispo h, 37, La Carolina. 
781!) 4-23 
Se alquila 
en $40 B¡15 la casacalle de San José 101, la llave en 
la bodega de la esquina de Gervasio ó impondrán calle 
de Pepo Antonio n, 31, Guanabacoa. 
7824 4-23 
E n 5 1 p e s o s oro 
se alquila para establfciniiento ó á particular, la fres-
ca y bonita casa de alto y bajo, calle de San José es-
quina ú San Nicolás n. 30, tiene agua y muchas como-
didades; cn la bodega del frente está la llave y cn A -
mistád 84 ínformárata, 7822 4-23 
En casa particular so alquilan bermosas habitacio-nes altas á la brisa cen balcón á la calle y cuantas 
comodidades se deseen; á personas decentes y con re-
ferencias: Zulucta n. 3 frente al parque Central y Pro-
paganda Literaria. 7740 5-22 
SE A R R I E N D A 
en Guanimur á corta disíancia de los paraderos do A l -
quízar, Daí-anfe y las Cañas un potrero de ocho caba-
llerías de tierra cercadas dp piedra- Sus lerrenos con-
tienen magníficos palmares propios para h;r) ia de cer-
dos y son además de clasn superior para la siembra (le 
plátanos, tabaco y caña, teniendo para este iutiiuo 
cultivo la ventaja de lindar con un ingenio y de tener 
otros á corta distancia. De su lyusto informarán en 
Muralla 17. peletería, y Amargura 15, en Huanabacoa. 
77»i7 8-22 
C A S A D E F A M I L I A . 
Teniente-Bey n. 15.— Ilahitaciones solas ó con co-
mida reslauiant; servicio de primer orden: pncins mó 
dicos. 77158 8-22 
$5.000 
so dan con hipoteca óse compra una de Isrual «¡urna en 
el barrio do Colón, Dragones 76 so recibe aviso. 
7825 4-23 
G U A N A B A C O A . 
Concepción 21, altos, solicitan una criad:) de mano 
que sepa coser, advirtióndole que van de temporada 
dos ó tres meses, sueldo $25 y ropa limpia. 
7813 4-23 
ÜN S I R V I E N T E D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de portero en cwtn decente i ; cria-
do de mano en casa de corta familia, sabe su obliga-
ción y puedí) presentar informes; daráo razón Galiano 
esquina á San Miguel, café. 7815 4-23 
Desea €010001*86 
iMia buena cocinera peninsular, aeeada y de buena 
conduela, teniendo personas qne la garuntieen, es per-
sona do toda confianza: informarán Lamparilla 1%. 
7820 -1-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que esté acostumbrado ú servir, 
que traiga buenas referencias y su libreta. Cuba 40. 
7801 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A A leche entera, do tres meses de parida teniendo 
personas que respondan por su conducta. Darán razón 
Cerrada n. 1, esquina á ban Raimío, pn el barrio de 
Atares. 7791 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para cocinar para una se-
ñora sola y cuidar la caia. Si no tieno quien responda 
de su conducta, que no «e presente. Teniente-Rey 66. 
7790 <-?3 
Cocinera. 
Se solicita una en Chacón n. 7. H¡ no tiene buenas 
referencias uo se presente. 7809 4-23 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establocimiento, informarán calle del Paseo n. 3, Ve -
dado. 7820 4-23 
S E S O L I C I T A 
ua machacho blanco ó de color jiara la limpieza y aseo 
de casa; que tenga recomendaciones; Egido n. 7*. 
7810 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca; Reina 88 bajos. 
7803 4-23 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz ganando sueldo ó un criado 
de manos: Bernaza 30 esquina á Teniente-Rey. 
7804 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenos informes: Trocadero 19 
7751 5-22 
En Regla Santuario n. 10, se alquila una casa de zaguán, dos ventanas, sala de mármol, seis cuartos 
grandes! buen patio, cocina, abundante agua y demás 
séWidumbfer propio $28 oro mensual. Razón en Re-
gla, fcn eléría n. 8 V San Ignacio 55, Habana. 
8033 8-28 
S E A L Q U I L A 
en pr.o, )a paba .Campanario, 14, esquina á La-
gunas, oon piso )ie ijiffsáj.co y persianas. Es<á la llave 
é informarán en Galiano niíInCr» 48. 
4-28 
G A N G A 
En 3 onzas y 3 doblones oro se alquilan los hermo-
sos y frescoa b^Jos de la casa Peña Pobre 20, entre 
Habana y Aginar y ú dop cuüdras de la Audioncia con 
cuatro habitaciones grandes, gratí sala de mármol, 
gran comedor y zaguán, cuarto de baño, cuarto para 
criados, hermosa cocina, agua de Vento, algibe y de-
más comodidades: si c! inquilino es de confianza setle 
dejarán puestas IÜ» liras, fyrol y lámpara dé cristal, 
pueden verse á tonas norw, 8085 4-28 
U N B U E N L O C A L 
Se alquilan los entresuelos del café El Cenlval, si-
tuado frente al Parque. Son propios para una sociedad. 
Cn861 al5-10 (115-11 Jn 
E l el Vedado. 
En el cuerpo alto del establecimiento de baños se 
alquilan casitas independientes amuebladas, y con a-
gua, por meses ó tenjporada en precip cómodo, y eu el 
cuerpo bajo habitaciones habilitadas para hombres so-
los, 7782 alt 4-23 
C í e alquila en precio muy moderado el espacioso p r i -
lO'ner piso de ía casacalle de Compostela n. 109 es-
quina á Riela, donde estuvo el colegio de la Si ta. V i -
llergas. Informarán Villegas 92. 
í!»í^ 4-27 
| M P O R T A N T l i . —ZSp .Baratillo 3 se alquilan habi-
I taciones altas con vista á la uallfi 7 ^'ibia, desde $7 
oro en adelanto, siendo propias para escmoiioo y em-
pleados por estar cercado las dependencias como tam-
bidn unos espaciosos almacenes que dan á Baratillo, 
Obisno y San Ppdro. frente al muelle do Villalla. 
7988 4-27 
SE A L Q U I L A N 
propios para escritorio y almacén, los bajos dé la casa 
calle ile San Ignacio n. 34, entre Obispo y ü'Kcilly. 
En los altos darán razón. 79»3 4^27 
S E A L Q U I L A N 
tinos hermosos y ventilados altos y los entresuelos, 
Monte u. •' (' (¡ entu al campo de Slaite, Las Glorias 
de Pelayo, 7T23 fi 'M 
86 alquila la' henuoria, ventiladla y t'-paciiisa casa calle del Tulipán niinnro 32, con 10 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la llave en el establecimien -
to de la esquina. Informarán Perscveaancia n. 27. 
7fi89 «-90 
n ocho onzas oro mensual se alquila la espaciosa, 
V cómoda y ventilada casa Amargura n, 32, propia 
para diluíada l.imiüa ó para oficinas de eomemo; la 
llave estácn el restaurant "Unión", Cuba y Amargu-
ra, nn liomlc informarán. 7Í>45 10-19 
He al iuiltin ios bajos ilp la casa Egido 1", fresca, o-legante. cóuioda y cjjn a'uindantc agua y banadera 
de mármol: cn la bodega del frente informarán, 
7037 8-19 
En Aguacate 1 2 4 : 
casi estfjinaá Muralla-e alquilan habitaciones altas á 
hombres solos, C 818-1 Jn 
de Fincas y Ssíafeieeimientos. 
LE A N ESTE A N U N C I O . — E L QUE Q U I E R A comprar una carnicciía y intesto de frutas que pase 
á la calle del Príncipe Alfonso 307 donde se vende una 
y se da barata por hallarse su dueño falto de salud para 
poderla administrar, es buen negocio para el que quie-
ia trabajar v ganar dinero. Paga muy poco alquiler de 
casa. S05!| '1-28 
C I E V E Í s D E UtfA CASA EN E L MEJOR P U N -
ÍOlo dt iq WÍSafe >H Montc'cqn 5 | varas de fondo, 
de azotea, lo-a por tabla, Únui at 20, libre de grava-
men, renta 8 onzas oro, on $13,500: otra 16 frente, 51 
ingenios: cuatro potreros de 8 á 10 caballem-, por 
calzada y Uj&et férrea cenca de la Habana y casas de 
una y dos yohfanné, de tfidoa nrecios y comodidades, 
porTa calla y barrio que 'las quieran; razón calle do 
Aguila n. 205, bajos entre Reina y Estrella, de 7 á 10. 
8007 4-58 
Se alquila en dos onzas oro la casa Pcrsevoranc-ia número 45, acabada do pintar. Tieno agua, sala, 
comedor, tres cuartos bajos muy secos y uno alto: la 
llave en iNeptuno n. 111, sedería " E l Clavel," donde 
tratarán. 7901 '1-27 
D o s c u a r t o s a l t o s 
propios para un matrimonio, son de mosáico, tienen 
agua, azotea y excusado: se alquila en Galiano 71. 
7916 6-27 
S E S O L I C I T A 
una camarera que entienda bien sus obligaciones, y 
tenga buenas recomendaciones: Zultteta 71. 
7727 5-22 
Q E COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E CAMPO 
¡Ode todos precios ó se da el dinero en garantía de 
las mismas en partidas á 8, 9 y 10 por 100 interés: hay 
750,000 oro, sin más intervención que los interesados. 
Dirigirse á J . M . S. sombrerería La Física, calle de 
Aguila cerca de Reina, hora fya de 7 á 11. 
8008 4-28 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, y se pagan bien. También es-
pejos cuadrados, aunque estén manchados. En Reina 
u. 2, frente A laque fué de Aldama, 
7980 4-27 
SE DESEA COMPRAR A L G U N O S M U E B L E S de familia, lámparas, mamparas, loza y demiís út i -
les, bion juntos ó por piezas sueltas. También un pia-
nino de buen fabricante, se pagan bien: se quieren de 
familia particular. Suárez32, bajos. 
7923 4-26 
comprar una división de mamparas do lujo para sala 
y una reja-puerta de hierro. 
Obispo 98, sastrería. 
7931 4-26 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, mótodos de másica, estuches de ma-
temáticas y efectos de papelería. Librería y papelería 
La Universidad O'Reilly 61, cerca (té Aguacate. 
7852 4-25 
Q E DESEA COMPRAR UNA F I N C A DE DOS 
Voó tres caballerías de tierra, que esté en liüenns con-
diciones y sin corredor; calle Real esquina á Santo 
Domingo. Marianao informará A. F. por escrito. 
7808 4-23 
Sin intervención de corredor 
Se compra cn pacto, ó en venta real, una casa gran-
de ó ehica, en calle céntrica de esta ciudad: informa-
rán Zanja n . 61, 7788 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced n, 53, sala, comodor, 3 cuartos, etc. cn 
$26 oro: la llave en la bodega esquina á Habana, é 
impondrán Salud n. 21. 7985 4-27 
Aviso. Se alquila el primer piso de la hermosa y pintoresca casa Príncipe Alfonso 83, frente al ho-
tel '"Cabrera^'este local tiene buenas comodidades, 
punto céntrico v con mucha ventilación: impondrán 
cn los bajos de la misma doude se halla la Jlave. 
7946 8-2« 
16, OBISPO 16. 
Se alquila en tres centenes una aala-entresuelo con 
cuatro ventanas, propia para escritorio ó caballeros. 
7916 4-20 
Se alquilan 
dos magníficas habitaciones en casa parücular á ma-
trimonios sin niños: Tejadillo 19. 7951 4-26 
i STANCIA PRATS, — Se arrienda: situada en la 
r calzada de Palatino esquina á Atocha, y se ven-
den todos los utensilios de labranza pertenecientes á 
la misma, como son, bueyes, carretas y su vaquería: cn 
la misma informarán de diez á cinco de la tarde. 
7896 8-26 
Se alquilan 
loe altos de la calle del Morro frente al n. 2, con sala 
comedor, 3 cuartos y llave de agua; iníormarán en los 
bajos de la misma. 7S94 4-26 
A una cuadra del Parque Central }• teatros se a l -quilan dos hermosas y frescas habitaciones altas 
corridas con balcón á la calle, propias para un ma-
irimonio, caballeros ó señora sola, con asistencia, 
muebles ó sin ella: informarán Consulado 87, entre 
Animas y Trocndero, café. 7922 4-26 
A G U I A R I C l . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia 6 sin ellaí y unos espaciosos almacenes. 
7839 0-26 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos Manrique 153 cqn dos cuartos, sa-
la, comedor y agua de Vento. 
7794 8-28 
Se alquila la espaciosa y fresca casa-quinta conocida por de Pifia, situada eu ÍÍJ calzada dd Buenos Ai -
res n. 23. con jardín, árjiojc^ IVutalcs y un hermoso 
¡niño: impondrán de su ajusto cn la Habana calle de 
Manrique n. 46» 7872 8-25 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones que se comnnican, cada una con su 
bab-ón A la callo: buenas para un matrimonio ó caba-
llero solo: cn casa tranquila y de familia. Villegas 87: 
éhirádfl por Amargura, alto» de la fonda. 
7885 4^25 
S E V E N D E 
un tren do lavado. San Síicoíás 212 esquina á Reunión 
impondrán. S'IftO " ' f-28 
SE V E N D E .MUY B A B A T A LA j jSPAt ' ÍOSA casa de niampostería y azotea, sita en el (-'erro, calle del Calmen número 4, próxima á los paraderos 
del Urbano, ferrocarril de Marianao y de las guaguas 
é inmediata también á los talleres do la JEmprCSa.de 
VillanuévO, con comodidades para una familia nume-
rosa. De sn precio y demás circunstancias informarán 
nn la misma á i . . . bu hjpnu y en Aguiar 49, altos, de 
12&3. mO • ' 4-27_ 
G i l A J Í O C A S I O J S " 
Se vende un buen depósito de tabacos y cigarrón, 
bien surtido v muy acreditado; en uno de los mc]orcá 
sitios de ceta capital; es muy propio, para toda perso-
na quo deuía c^iabl^corsp con poco capital, es nn ne-
gocio que al liar de ser íiur.-rtjvo «js cómodo y decen-
te, pues aunque no entienda del giró, Í»Í? im^pi la; se le 
darán instruciones hasta quo esté al corrloutu: darán 
razón: calle de la Amistad esquina á Dragones vidrie-
ra de tabacos del café el Prado.) Calle del Obispo es-
quina á Zulucta (vidriera del salón Albisii)y en la ca-
lle del Obisnp esquina á Mercaderes vidriera del cafe; 
Nuevo Mundo. 7955 6-27 
C A R M E L O 
Se vende una casa y cuatro cuartos de mamposlería 
y ladrillof propios para dos familias y so da barata: 
impondrán cu l; i misma á todas horas, calle 16 esqui-
na á 17 n. 22. 70G5 4-27 
DOS CASAS E N APODAGA, UNA H A C E es-quina on 2 500 y otra cn 2,''00; en Cárdenas una 
2,300; en Factoría una 3,200; on Suárez una 2,000 y 
otra 1,500; en Peñapobre una con cuatro cuartos 2,500; 
una en Gloria con tres cuartos 1,800 esto todo oro y 
otras por otros puntos de 1,000 hasta 4.000 btcs. Ange -
les 54* 7949 4-26 
V E N D E 
la casa situada en Amistad 95 en IG.fOO pesos oro 
puestos cn España: informarán Galiano 102. 
1 ' 77.17 ' «-22 
E n Ouanajay 
Se vende la gran casa llamada Escogida de Pueblo 
Nuevo; se da muy barata: informarán de su precio en 
la misma v cn la Habana Industria 110. 
7913 4-26 
OR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E N 
hermosa bañadera do mármol. 
7!'47 4-2« 
I , l N $1,500 ORO SE V E N D E UNA CASA E N el 
í l j ba r r iodc Pcfialvcr, con sala, saleta, 2 cuartos, un 
alto, azotea, pozo, cloaca nueva y á la moderiia; otra 
$1,700, otra $1,800, otra $2.000: su dueño Condesa 16 
H, á todas horas.'^ 7877 • 6-25 
OJ O — D U E Ñ O S DE ESTABLOS \ T.4 L L E R A S de maderas! ¡Ojo! ("on contado y plazos.se venden 
sobre 8.000 varas planas de terreno cercado, agua bue-
na fábrica al centro, haco ú dos esquinas próximas á 
Belascoain, terrenn hermoso: Huyo 45 informarán y 
tratarán, 7873 4-25 • 
S E V E N E ) E 
la acreditada vidriera do venta de cigarros y tabacos 
sita cn el cafe La Polka, Obispo 17 frente á palacio. 
7834 5-25 
B U E N N E G O C I O . 
En Cárdenas se vende el establecimiento de baños 
y barbería único on su clase; y queriendo su dueño 
retirarse al lado de su familia, admiic proposiciones 
Real 94, Cárdenas. 7869 15-25in 
UNA L I N D A CASITA SE V E N D E E N $2,800 oro. en muy buen punto, con sala, comedor con 
persiana, dos cuartos, buena cocina y buen pozo, no 
tiene gravamen de ninguna especie: sin intervención 
do corredores; darán razón cn la peletería La Lucha, 
Salud esquina á Rayo. 7857 4-25 
G r A I T G - A . 
Por marcharse su dueño para la Península se vende 
muy barata una casa en el barrio de San Isidro: i m -
pondrán Bayona 18. 7858 4-25 
SE \ ENDE UNA CASA S I T U A D A C A L L E D E las Animas; con establecimiento, produce renta 
anual sobre novecientos pesos oro, libres de contribu-
ciones y otros, está libre de gravámenes y se jmede 
hacer contrato por mucho tiempo: sin intervención do 
u ro-ra persona: de 4 á 6, Aguacate 112. 
7844 4-25 
SE V E N D E O SE A R R I E N D A UNA H E R -mosa linca de siete y media caballerías de tierra 
más ó menos, á tres leguas de la Habana, por calzada, 
con buenas fábricas, barracones, platanales, aperada 
de un todo. Propia para tina persona de gusto: infor-
marán Cuarteles 44. 7876 4-25 
So vende un juego-sala Luis X V , un aparador y 
una cocuyora casi nuevos y muy baratos. 
Obispo 98, sastrería. 
7930 4-26 
EL GAMO 
SAN MIOTEL 63. 
A todos nos dirigimos, porque á quien no le gusta lo 
barato, y aquí lo hay: juegos de sala baratísimos, es-
caparates más que baratos, prendedores á cualquier 
precio, lavabos por lo que ofrezcan, tocadores á como 
quieran, neveras á precio de suegra, carpetas y un 
magnífico espejo á como so les antoje, lámparas de 
cristal que dan la hora y de metal los segundos y las 
liras los minutos, coches de mimbre que ruedan por 
medio de la electricidad, mesas para cocina que ablan-
dan la carne de pescuezo v hasta la de los bobos, m á -
quinas que cosen solas, camas contra el insomnio, me-
sas correderas hasta de 25 tablas; canastilleros de P. y 
P y doble B, mesas do tresillo, jarreros con piedra y 
agua de Vento, aparadores do roblo, do caoba y abe-
dul y mango, mesas de noche, máquinas que rizan so-
las, cunas, camas de colegio, espejos do Luís X I V y 
de óvalo, relojes de sobremesa, cuadros de comedor 
con melones calados y por calar y mangos en escabe-
che, seis sillas y dos sillones de nogal que pertenecie-
ron al sabio aforista D . José de la Luz, banquetas de 
pino á 2 y 12 pesos, sillas de Viena á 19, jarreros á 10 
y tocadores de mármol á 19. 
M E N C I O N E S P E C I A L . 
La hacemos de un lote de muebles que hemos ad-
quirido en la liquidación de un Banco. 100 escaparates 
y estantes con casilleros para libros y documentos, 50 
cajas de hierro de varios tamaños y cn las quo caben 
las fortunas de otros tantos Cresos, 75 carpetas caoba 
grandes, medianas y chicas, un magnífico burean, un 
armatoste con carpetas y la mar con algunos cayos. 
SAN MIGUEL % m m «AN.MIGOTL 
7806 4-33 
Q E V E N D E L A CASA ESCOBAR 188, EN P R E -
k^cio módico, con sala, tres cuartos y demás servi-
cios. Puede verse á todas horas del dia. Informarán 
RevillaKÍgedo 23, do 9 10 mañana j - 6 á 8 noche. 
7819 4-25 
SE V E N D E UNA F I N C A D E TRES C A B A -llcrias de tierra con su p^ciosa casa-quinta, agua 
corriente magníficos pozos, palmares, cuatro mil á r -
boles frutales; ostá situada la casa en una altura y se 
domina toda la Habana y sas pueblos cercanos, se va 
por la calzada do Santiago, y está á dos leguas de esta 
capital; Chacón 10 informarán. 
7823 4-23 
/ ^ . T O A L A N U N C I O —EN L A C A L L E D E L 
V/Pr incipD Alfónso ni 367 se vendo una carnicería y 
puesto de frutas, con jaula para aves, se da todo ba-
rato por hallarse su dueño delicado de salud, y es 
buen negocio para el que desee trabajar y ganar dine-
ro, se paga muy poco alquiler y es uno de lo s mejores 
puntos de la calzada. 7816 -1-23 
SI N I N T E R V E N C I O N D E TERCERO S K V K X de una bqnita casa, barrio do Monserratc con cua-
tro cuartos bajos y uno alto y también so alquila: i n -
formarán Lagunas 33- 7789 4-23 
SE V E N D E 
en $500 oro; la casa Fin i rás 101 de manipostería y azo-
tea, darán razón Muralla 62. 7821 8-23 
SE V E N D E O A R R I E N D A L A A N T I G U A Y acreditada fábrica de jabón La Estrella (marca re-
gistrada) situada en la calle de San Rafael núnu 137: 
impondrán Habana 40. 
7664 . 10-20 
S E V E N D E 
por ausentarse su dueño un café. Restaurant, fonda y 
billar en uno de los mejores puntos de la Habana. En 
Jesús del Monte 334 darán razón á todas horas 
7774 S-22 
A LOS F A R M A C E U T I C O S Y E S T U D I A N T E S de farmacia, próximos á graduarse.—Se vende una 
botica nueva bonita y propia para establecerse con 
poco capital. Informarán Principo Alfonso 344. 
7703 10-21 
DE MIMALES. 
S E V E N D E 
una buena pareja de muías con arreos y carro de cua-
tro ruedas, juntos ó separado. Galiano tí. 106. 
8005 4-2» 
Q E V E N D E UN ( A B A L L O MORO D E CINCO 
£3añ"S, 6 cuartas diez dedos de alzada, sano y maes-
tro de coche y monta. Lina inda pajarera con siete dé-
parlamcntus. Se solicita una cocinera formal que pre-
sente buenas recomendaciones: Aguila 122_ todas ho-
ras 795a . 4-27 
EX C E L E N T E O P O R T U N I D A D . POR H A -berso desgraciado el compañero se vende un her-
íuoso caballo do raza normanda, joven, sano y sin ta-
chas, puedo verse á todas horas, siendo preferidas las 
de 7 á 11 de la mañana. 105, Luvanó, 105. 
7941 5-26 
POR LO QUE OFREZCAN SE V E N D E N DOS licnnosas perras mallorquinas muy bravas , pro-
pias para una fineta dp campo, cstableciniicnto ó casa 
pariicular, se dan baratas por note-cr local para ellas; 
Animas 28. 7811 4-23 
S E V E N D E 
un bonito caballo de 4 años propio para monta. San 
Miguel 89. 7818 1-23 
DE CARRUAJES. 
GANGA. E N 700 PESOS B I L L E T E S , UN BO-nito milord francés, recien vestido y compuesto, 
un caballo hayo de 7i4; ot'rp alazán dé 6[Í0 sanos y l i -
geros', SU marea y limonera, fraiiccsa, de dorados. I m -
pondrán San Nicolás 85, entre Salud V Dragones, Se 
desea vender. 8011 4-28 
Buen negocio. 
So vende un magnífico carruaje Laudan cn muy 
buen estado; informarán Aguiar 106. 
8015 ' 4-28 
s E DESEA V E N D E R PRONTO Y SE D A B A -3rato un faetón casi nuevo y muy ligero. Zaragoza 
número 13, Cerro. " 7974 4-27 
SE V E N D E U N E L E G A N T E V f S - A - V l S PARA uno y dos cabállps'niíiréa Cptiríiijier, una iiuquc-
sita, un coupé, un tronco de arreos, un escaparate de 
Idem y dos abrigos de castor blanco de lujo, para 
adorno de pescante. Aguila 119. 
7913 4-26 
E n Obrapía 4 9 . 
Se vende ó se trata por cualquier clase de carruaje 
un cupe en buen estado, de los má.-. chicos. 
7935 4-26 
DB I P J L i , 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -ilen unos magnfflcos muebles y un eleganto juetío 
de cunrto de fresno, que se dan muy baratos: San M i -
guel 105. 8042 00 -1-28 
Un piano de muy buenas voces 
en bueíi eslado. y para fotógrafos una cámara con su 
trípode lente Chasis, en mucha proporción, Escobar 
hám, 202. 8013 4-28 
MAS B A R A T O QUE TODOS Y EN B I L L E -tcs.—Dos juegos de sala de ¡lalisandro y Viena, 
una vidriera platinada cu $70 B. El que Quiera un 
bonito pianino no compre sin ver este; niamparas con 
paisajes ¡i 18 y 20$ B. Carpetas dé varias clases, y es-
pejos de id., una nonnuííA cania njjjjyd;" lavabos $20y 
26 B. y ncinadores á $->5, un escaparate pero como 
f'ptios; los comunes á 30 y 45, un buró y otro de se-
ñora, escaparate do una puerta de espejo; y sillas á 12 
rs. una, y demás muebles en Reina n. 2, frente á la 
que fué de Aldama. 7981 4-27 
Se alquila ó se vende una mesa de billar chiquita de casa particular en un módico precio y un piano de 
mesa, amerienno, muy sanito y de buenas voces. O'-
Reilly v Cuba, café ímpohdrán. 
' 7954 4-27 
una vidriera y un escaparate-viüricra. Virtudes nú-
mero M4. 798» 1-27 
E n Guanabacoa. 
Galíe de Pepe Antonio n. 31 se vende en $100 B |B 
un armatoste y mo.strador, que sirvió para una sedería 
7959 4-27 
O O R AUSENTARSE SU D U E S O SE V E N D E N 
J t todos los muebles de una casa, propios para una 
persona que eslé J'ara casarse, pues hay de todo lo 
que pueda necesitar: r^pade c^uii-. nueva siu estrenar 
y de hilo, escaparate nuevo de marca mayor, sillas y 
sillones de caoba, cama de hierro con colchones á uso 
dé Espaftaj buena loza de cristal y de China y algunas 
alhajas de oro y de plata: calle de San Francisco n. 15 
cuarto interior esquina á San Miguel 
7906 4-26 
S E V E N D E 
un buen mobiliario y los magníficós caballos y coches 
de una cosa. Ijifonnarán Prado 5 i . 
T n o r." ' A 7925 4-26 
SE V E N D E UN CUARTO P O R T A T I L , CNA máquina de coser, automática, de Wilcox y Gibbs 
y una bomba que eleva el agua á una considerable al-
tura: todo muy barato para desocupar el local. Puede 
verse Sol 108. _ _ 7933 4-26 
A V I S O 
En la cal/ada dél Monte 83, se vende una vidrien 
con me.'-trador, como para un puesto de cigarros: sien-
do módico MI precio. 7915 15-26JII 
U N P L E - S T E L . 
de cuarto de cola, chico, de cuerdas cruzadas, exce-
lentes voces, poco uso, sano y sin comején: es cosa de 
gusto \"se da muy barato. Concordia 47. 
7871 4-g5 
Todos los anuncios de ustedes son inmorales por-
que engañan al público. 
Aquí, y solamente aquí, se vendo una cama camera, 
de hierro, con bastidor metálico, en 22$; un tocador de 
caoba, grande, estilo Luis X V , con mármol y espejo, 
en 17$; un lavabo, con espqjo y mármol, en 17$; una 
mesa de noche, de caoba, con su mármol, en 8$. Aquí 
se hace 
E L CAMBIO 
de una lámpara de cristal, de dos luces, ó él de una 
cucuyera, por 34$; el de una lámpara de cristal '-Ba-
carat," de tres luces, por $50; el de otra, do seis luces, 
por 150$; el do una mesa de correderas, do meple, 
con cuatro tablas, por 25$ y el de un jarrero con per-
sianas, por 8$. Esto es 
E L NEGOCIO 
que realizamos aquí, todos los días y á todas horas, 
sin necesidad de descender á dicharachos ni á super-
cherías como hacen tantos charlatanes que no respe-
tan al público, ni saben hacer respetar sus propias ca-
sas ó, mejor dicho, sus propias covachas. 
Un hermoso juego de cuarto, americano, amarillo, 
lo vendemos en 85$, y uno do nogal, compuesto de 
seis sillas, dos columpitos, una cómoda-peinador, un 
lavabo y una mesa de centro, con sus respectivos már -
moles, en 100$, hablando respetuosamente. Una mesa 
de correderas, de palisandro, con nueve tablas y con 
extensión para cuarenta personas, en 85$; muchas ca-
mas de bronce, comunes, medio cameras y cameras, 
de carroza é imperiales, con sus bastidores nuevos, á 
50, 75, 100 y 200$. De esto, que es admirable, tan solo 
hay aquí. 
Las alh^jau que poseíamos las tenemos todas empe-
ñadas porosos trigos del Diablo; por eso no podemos 
ofrecerlas 7>or ht mitad de sw valor, por proceder de 
contratos veticidos; pero, como que pudiera suceder 
que alguna casa de empeño, estultamente llamada "de 
contratación y préstamos," nos vendiese, en virtud de 
sus irreflexivos anuncios, algunas de las que tenemos 
empeñadas en ella, desde ahora advertimos que se en-
teren aquellos .4 quienes interesa de lo dispuesto en la 
Ley 41. TílV 13. Párfc fn', del inciso 5'? del artículo 559 
del Código Penal y del incito 19 de la regla 31 para la 
aplicación del mismo Código citado. Por nuestra par-
te sentiremos que se eche al olvido nuestra advertencia 
y que. con eso, se dé lugar á quo nuestras Autoridades, 
poco dispuestas á consentir irregularidades, paren su 
atención en que en algún establecimiento .ve realiza 
!• IUI pór /'/ mitad de. su valor por proceder decoutra-
los DC7ic¡dos y dicten medida1» conducentes á que esa 
realización se haga por el TODO de su valor. 
Nosotros vendemos por todo su valor, un reloj de 
pa^cd, en 3$; una cama de madera, completa, con su 
armadura para mosquitero, en 10$; un tocador, en 7$; 
un ropero de caoba, con quince pendías, en 15$; un 
toallero, en 2$; un palanganero, cn 2$; un colttmpito 
para niño, en 4$; nn par de columpios, de Viena, en 
15$; un juego de sala, estilo Luis- X V , escultado, 
cn 125$; otro juego de sala, de Viena, en 160$ y un 
bufete con tapa de mármol, en 50$. 
Va lo saben los payasos de E L C A M B I O y los 
charlatanes de E L NEGOCIO y aprendan á tralar al 
público con el debido respecto; que uo somos todos 




de cuerdas oblicuas; moderno de yoco u s o y d e m a g n í -
licas voces; uno de Boisselot Fils ¿c C? de Marsella en 
el mismo estado y condición: Galiano 106. 
7882 4-25 
Aprovechen la ocasión. 
Por no necesitarse se venden varias vidrieras platea-
das para mostrador de última moda, vidrios conca-
vas elegantísimas: Ramón Xiques, Obispo 8-1. 
7786 10-23 
CASA D E PRESTAMOS 
CONSULADO 96 
Aviso por este medio á los que tengan contratos 
vencidos cuatro meses ropas y müeblcs y seis, prendas 
de oro y plata, pasen á rescatarlas ó renovar los con-
tratos en todo el presente mes, de no verificarlo se 
procederá á su venta. En la misma se sigue facilitando 
dinero sobre toda clase de alhajas.—Francisco López. 
7753 5-22 
R E A L I Z A C I O N , 
O, ANGELES, 9, ESQUINA A E S T R E L L A . 
SE R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería tina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los ee-
ñoresrelojeros jior la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios do esta 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 819 n v d-1 Jn 
L A E Q U I T A T I V A . 
C a s a de C o n t r a t a c i ó n , y P r é s t a m o s . 
Compostela n . 112, Biaza de Belén. 
En esta antigua y acreditada casa, se presta dinero 
con garantía de alh.'yas, muebles, pianos v otros valo-
res a un módico interés. 
Los contratos se hacen por un mes hasta seis inclu-
sive, y proporciona á sus favorecedores, no sólo la co-
modidad de un gran despacho reservado, sino también 
la equidad que tiene por lema esta casa en sus nego-
oloa asas: favorables al interés del público. 
Tiene este establecimiento en venta un bazar de j o -
yas dé brillantes del gusto más esqttisito. Pianos de 
Pleyel del n. 6 y 8, Erard, Poisselol, (¡aveau, nuevos 
y de uso, y variedad de objetos de arte, que se realiza 
todo por ¡a mitad de su valor, por proceder de coutra-
Uis vcn'cidód. Compostela ri. 112, Plaza de Belén.— 
C'aiHp" Alcarodiaz y 
7668 15-20Jn 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
do Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne ¡i billares. IJemaza 53, tornería de José Forte-
za. viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
70:Í9 26-6 
DE l i p i M , 
i «AJAS D E HIERRO.—SED VUESTRO B A N -
» quero. Magníficas cajas de hierro, las hay á prueba 
de fuego, desde $12-75 oro hasta 201. Hay carpetas y 
nrensas para copiar, todo do ganga. Venduta de F. G. 
Mlniño, Mercaderes 16. Una magnífica romana en 
$21-25 oro. 7908 4-25a 4-26d 
I J U Z «4. 
Se vendo una bomba portátil para regar jardines, 
con 24 varas de manguera y en buen estado de uso; fe 
da en la mitad de su precio. 7986 'l-27a •l-27d 
Ü .NA M A Q U I N A D E I M P R I M I R PROPIA para un periódico de medianas dimensiones, con 
sus poleas, trasmisió!) y voladora, so vende por la 
mitad menos de su valor: imprenia y librería O'Reilly 
número 87 estn de maniílesto. 
7972 4-27 
S E V E N D E N 
8 centrifugas colgantes alemanas con sn mezclador, 
elevador, triturador y máquina, y 6 gavetones espe-
ciales cabida 10 bocoyes uno. Estas centrífugas acaban 
de hacer una zafra de 5,000 bocoyes. Se ponen cn Me-
lena del Sur. Un recipiente vapor de l í piés largo por 
42 pulsadas diámetro con su llave, casi nuevo. Obispo 
U. 30 de 8 á 10 y de 12 á 41.—T. Díaz Silveira. 
i m l-26a 3-27d 
C A R R I L E S . 
Se vende una gran partida de carriles usados, por 
mayory menóf; y 2 pailas de vapor cn buen estado, en 
la misma se compra cera amarilla, cobre, bronce y toda 
clase de metales viejos. Mercaderes n. 2, escritorio de 
I I . B. Hamel y C? 7911 8-26 
A LOS D U E Ñ O S DE CENTRALES. 
Se vende una especial máquina vertical, fabricante 
Ross, muy reforzada, montada sobre 8 columnas y 
bancasos hierro; cilindro 22} pulgadas diámesro por 5 
piés'colpé; válvulas, sistema Colins. Trapiche 6* por 
/!4 diámetro; Catalina 24 por 20 voladora; bomba de 
niarapo, bronce; donkin, allmontación, conductores 
conipletoh y piezae repuesto: 2 calderas superiores y 
conexiones las primeras de 36 por 6. Dirigirse á Obis-
po 30. de 8 d 10 y de 12 á 41. Tomás Diaz y Silveira. 
7886 4-25 
Alambre para cercas, 
maquinaria y efectos do agricultura. Cuba, 63, Amat 
y Compañía, apartado 316, Habana. 
Cn 893 / 26-18 
IMPORTANTISIMO A LOS SE5IOKES H A C E N -dados —El que suscribe bien conocido entre los mis-
mos vende sin intervención do agente alguno 150 ca-
rritos para azúcar de 3 ruedas, cabida 1] bocoy forma 
•uadrados; 4 centrifugas sueltas colgaotes, de Wstton, 
con ó sin mezclador; dos romanat- pura pesar caña en 
••arretas, febricante Fairbunks; doa loe.ouiotoras via 
•stiecba; linea ancha, material rodante; Tachos, t r i -
iílé efecto, máquinas grandes; inarechalcs; especial 
tanqnería donkeys; calderas; 3 arados vapor; tubería 
v cuanto pueda necesitarse. Dirigirse directamente á 
mi escritorio Obispo 30, de 8 á 10 y de 12 á 4^ 
Tomás JDinz;/ íSilocira. 
En el mismo se compra cobre, bronce y hierro biejo. 
7 0 » 7-204 
De Droper ía y PerMetia. 
DE PEPSINA Y DIASTASA 
DEL Í)R. GONZALEZ. 
La mejor maestra es la Naturaleza. Ningún animal 
como tanto, proporcionalmente ni digiere más que el 
cerdo, cuyo estómago contiene relativamente mayor 
cantidad de Pepsina, que es el principio activo á que 
debe el jugo gástrico de los animales su poder diges-
tivo. 
E l estómago del hombre necesita segregar la canti-
dad suficiente de Pepsina para digerir los alimentos y 
cuando no sucede tal cosa, tienen lugar las digestio-
nes lentas, los eruptos agrios, las gastralgias, los vó -
mitos, las diarreas y la falta de nutrición. El- empleo 
de la Pensina sn impone para ayudar al estómago á 
digerir. E l Vino digestivo del D r . González contiene 
Pepsina y Diasta.ia, que son los dos agentes más ne-
cesarios para la digestión de los alimentos, por eso los 
dispépticos experimentan con su uso una gran mejo-
ría, curándose la mayor parte de las veces. 
E l Vino digestivo del Dr . González compito en bon-
dad con los análogos que vienen del extranjero y es 
más barato quo todos ellos. So prepara y vende a un 
peso billetes el pomo en la Botica de San Joss, Calle 
ae Aguiar número 106, Habana. 
T E Ñ I R Y HERMOSEAR E L CABELLO 
I'IÍEPARADO POR El/ 
D R . G O N Z A L E Z . 
E l "Agua Fén ix" devuelve al cabello de un modo 
uniforme y al mismo tiempo paulatino y gradual el co-
lor que tuvo en la .juventud, comunicándole un brillo 
y suavidad que eximen el uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento: 
tiene la inmensa ventana de no manchar la piel, su 
olor es grato y no ofende su uso al sentido de la vista 
ni á ninguna otra parte del organismo. 
Se vende en la 
Bol ¡ c a d e SAN JOSE 
C a l l o d© A g u i a r n ú m e r o 1 0 6 
H A B A N A . 
C 920 13-25Jn 
Polvos digestiyos, 
Autibiliosos y contra el esti'eñimiento 
crónico. 
Estos polvos se toman como un refresco y son de un 
sabor agradable. Evita con su uso las jaquecas, indi-
gestiones; accedías y mareos. Contra las dispepsias y 
diarreas crónicas biliosas son útilísimos. Reemplazan á 
todas las magnesias, mejorando sus buenos resultados. 
Es el purgante más agradable para las damas, y los 
niños no toman otro. Abren el apetito y son eticaecs 
para administrarlos en este país á los recien llegados. 
Polvos febrífugos. 
Contra las calenturas intermitentes. 
Eficacísimos para curar toda clase de fiebres inter-
mitentes, ya sean cotidianas, tercianas, etc. etc., co-
mo igualmente las obstrucciones del hígado y bazo. 
POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa: se 
d^ en merengues y ninguno deja de tomarlos: le acom-
paña la óópia de la fórmula y el método de usarlos.— 
Se vende únicamente en esta casa.—Obispo 27. 
BOTÍCÁ SANTO DOMINGO 
Fosfo-Ferruginoso 
G L Y O O I N A 
D E L 
x y CZJA. ITTOJST 
Este ferruginoso es el único que sea 
verdaderamente eficaz contra la A n e -
m i a , el Empobrec imien to de la San-
gre , los Colores p á l i d o s , los Flujos 
blancos , la I r r e g u l a r i d a d de la 
m e n s t r u a c i ó n . Es un Remedio Infa-
l i b l e [wra cura r la D e b i l i d a d del sis-
t ema nervioso, y reparar las con-
secuencias de los Excesos de la 
J u v e n t u d . Entona el Estomago ; cura 
la Gota y el Reumat i smo, vigoriza el 
C e r é b r o , combate las Ep idemias . 
Devue lve el Ape t i t o , cura las I n -
somnias y Jaquecas. 
Londres, 3, Sun Street 
Y TODAS LAS FARMACIAS 
78.11 8-25 
U R A C I O 
C I E S T A 
cid asina ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
CiGARKOS ANTIASKATICOS 
I D I R , . I K C - S J S T I E r a -
De venta cn todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 820 4Ju 
M E L A M , 
¡¡A LAS COEVAS D E BELLAMAIt 
P O R S O L O 
SO CENTAVOS!! 
Cuantos deseen admirar las preciosidades 
que en cierra eso prodigio do la naturaleza 
sin necesidad do i r á, Matanzas, pueden 
verlas en la Habana. Es copla exacta con 
instalaciones do gran t a m a ñ o . t A l Museo de 
Roca, pues! Prado 93, al lado ael Pasaje. 
A los n iños y de color 25 cts. 
CnOO? 7-19a 7-20d 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á, todas las demás por su 
natural fragancia. 
L a Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKÍKSON 
Inmejorablo por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior á todas las 
numerosas composiciones que su renden 
con el mismo nombre. 
AGUA FLORIDA de ATKINSON 
perfume de excepcioufil finura para el pa-
fiuelo,déstilado de cscojidas flores exóticas 
Se venden en las Cisaa de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . di E. ATKINSON 
24, Cid Bond Street. Londres 
Marcado Fábrica: Una " Rosa blanca " 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
6 i 
E X P 0 S I T I 0 N S?ÜNIVERSle1878r 
Médaille d'Or i^CroiideCheYalier! 
L A S M A S G R A N D E S R E C O M P E N S A S 
Nueva Creación 
E . C O U D R A Y 
Inventor do la 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LACTÉINA 
Tan apreciada por ¡a gente de buen tono 
g Jabón P R I M A V E R A 
| | Aceite P R I M A V E R A 
S Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
| Esencia P R I M A V E R A 
| i Polvos de Arroz. . P R I M A V E R A 
| FABRICA Y DEPOSITO ! 
> PARIS 13, Roe d'Enghien, 13 PARÍS 
, Se encuentra en tedas las tuenas Per/umerias. 
l H l d m % ( i s I * u r q a t i v a s 
H . B O S R E D O N 
I E O R I ^ É A N S > 
Muchas personas han restablecido ó con-
' 'servado su salud por el uso de estas 
PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
desde mucho tiempo conocidas. — Eslas 
\ las . / ac r /uceas , los E m b a r a s o N d e l oHttí 
] m a g o (mareos, falta de apetito), del hiff'.nlo 
y de los t n t c a t l j i a s ; pueden ser a ia vez 
, un purgativo completo ó u n simnlc laxativo. 
I Recnazan el exceso de bilis y do las glarias. 
/ K V I T A . l t l a s FA.Z.STJFXCA.CIOXS:* 
)oErpá. srra.:bad.o s o b r e c a c l a A ^ J 
f o i l d o r a . 
V PARIS : Farmacia GIGON, 7, ruó Co(V-H¿ron T 
ORLÉANS : H. BQSREbON, ifejvísusrio °>?i'coT . i i , i • i i;niL<J. 
^oposjtaiio on Sa H a b a n a : José SAPJIA. 
m m m 
Todas las e r . f o r m r d a d i s d e l e s i ó m a í j o y de los in tes t inos , que tienen 
por s í n t o m a s las himh-x-uv.es dei i .<•).'<.. - acediá* del ettoinago, ios eructos 
ardientes, los gases, las régurgitácionésj las ivfcti&j y las diarreas, ios vómitos de 
los n i ñ o s y da las mugeres embarazadas, i é c^rac l á r i d a y s egüra i i í c iuo con el uso del 
P O L V O T O N I G Q - B I G E S T I V Q ' D E R O Y E R 
VENTA POI» itAYoa : R O Y E R , Ftnaa", tule Sainl-Martm, 225, en Pañi, y en todas Farmac ia i 
| H P B I X3ei363it.-a.i-iQ e x i i o. "-HLatoa-na. : J O S E S ^ - K Ü ^ , 
ATERGiOPELAOO 
de l _ 
C U T I S ^ ft 
e s - b e 
I F 3 O H J ~ V " O 
HERMOSURA 
de 
L A T E Z 
Con e l perfuma mas suave, es p e r í e e l a m e n t e puro y inofens ivo ; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cut is , d á n d o l e el a terciopelado de la 
J u v e n t u d . — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
P A R I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a s b o u r g , 37 — PARIS 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITFCHÍVRIER 
ca desinfectado por medio del 
Mijui t ran , sustancia tónica y 
bilsáinlfs.qüe desarrolla mucho \ 
las pn piedades del Aceite. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE SACALAC FERRUGINOSO 
et la úrJcz pré'pafaap'n Que permite 
Bdimnistrar el Hier ro 
»ln Conetipaclon ni Cansancio. 
B L A N C O . R U B I O 
Y F E R R U G INOSO^ 
DEPOSIIO F iicralca PARIS 
21, rao du Fíuh' Rommartre, 21 
E1T T O D A S 
D I P L O M A D E H O N O R 
OSOSSACO POR TODAS LAS 
Celebridades Medicas | 
DE Fr.ASCIA Y EliKOPA 
contra laa 
ENFERWEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
i w i x j j s r i D O . 
Curación Segura 
1° Del mal de piedra 
y de los cól icos de 
nefrellca; 
2'' Del mal de piedra 
billar y de los cólicos 
h e p á t i c o s ; 
3° De la gota; 
4o De las euferme-
dades de los canales 
orlnosos ; 
B» De la Incontinen-
cia de orina de los 
n iños . 
6o Del diabete gotoso. 
la tola que se halle df:rc!ada interit público 
en C 0 N T R E X É 7 I L L E ( v o 3 B e 5 ) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 
O O N C T E O I O I T . A J I I O 
U D A M > 3 ! , B 1 d 6 s l t a i i e n s i P a r ¡ $ 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SABRA. 
Curad í DoiniGilo 
Hay que tomar todas 
las m a ñ a n a s en ayu-
nas, durante 25 ó 30 
días , de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Pavlllon. 
A cada convida hay 
que mezclarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con eslaagua; 
es el mejor mo"dio de 
evitar las enferme-
dados, de rehabilitar 
los aparatos digesti-
dos, así como e l con-
junto de las fuerzas 
generales. 
• < / ¡ 
l irada a m E n í e r m e d a á e s Secreta 
Medalla da Plata en la Exposición Universal de Barcelona do 1883 
Medalla de Oro, París 1885. — Diploma de Honor, París 1886. 
é I n y e c c i ó n d e 
K A V A - K A V A 
DEL DOCTOR FOURNIEB 
B L E N O R R A O I A S . G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T i S 
C O R B I I W I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin r é g i m e n n i tisanas, sin cansar n i molestar los ó rganos digestivos. 
E x í j a s e sobre c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a et iqueta l a ñ r z n a ««vo* 
FARXS, 22, Place de ta Madeleiae, 22, FABXS 
es una leche Ref rescante , Suav izado ro y Sa lu -
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las MüflC/ iaS ÜB PBCCI, 
la c a s c a , la Q u e m a d u r a d e l s o l , las ñ o j e z e s 
y las A s p e r i d a d e $ de l a p i e l , las E r u p c i o n e s 
c u t á n e a s y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magníf icos . Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin tempr 
ninguno las mas delicadas señoras . 
i i f i L i i i 
es un polvo para los D i e n t e s puro y sin asperi-
dades ; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave perfume. 
Pidánse los artículos BOWLAND, 20, Eatton barden, ea koadm 
- v E i s r i D i ; . , t S N ^ o o i e x ^ o s Ü K O O - T J - I S X - A - S , e t c . 
T i 
